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RBC e 99 FM
0Mundo contra aAidsJustiçado

Trabalho tira
rádiosdo ar

4

' Sonegação
emAnápolis

* passa de
1 12 bilhões

Manifestantes
alertam para os
perigos da doença

t O DiaMundial de Combate a
Aids foi lembrado ontem em
todo o Mundo com manifesta-
ções nas principaiscapitais. Em
Goiânia, artistas fizeram uma
manifestação noCentro da cida-
de, procurando conscientizar a
população sobre o combate a
doença e contra a discriminação
aosportadoresdovirusHIV,que
transmite a Aids.

A Delegacia dc Cri-
* mes Contra a Fazenda
Pública Estadual con-

$ cluiu um volumoso in-
qué rito que será remeti-

^ do nas próximas horasao1 Ministério Público, dc-
� nunciando a sonegação|) dc Cr$ 12 bilhões
Imposto sobre Circula-
ção dc Mercadorias c

« Serviços, na cidade de
C Anápolis. Estão indicia-
dos no inquérito dc mais
dc mil folhas 15 empre-
Isários cujas firmas são
II consideradas dc médio c
� grande porte, além dc
, cinco funcioná rios do
: Fisco estadual. Pag.15

Por determinação do juiz-presi- Sindicato dos Radialistas do Esta-
dente da 2a Junta de Conciliação e do de Goiás, que, de acordo com
Julgamento, Breno Medeiros, fo- cálculos do advogado da entidade,
ram lacrados os equipamentos da está estimado em cerca deCr$ 500
estação de transmissão das Rádios milhões.A direção da 99 FM pro-
RBC FM eMusical deGoiâ nia 99 curou ontem quitar o débito. O
FM, que estão fora do ar desde presidentedoCerne,Roberto Bra-
segunda-feira. As diretórias das ga, e o Secretário de Comunica-
duas emissoras não depositaram ção,LuizCarlosBarros, não foram
em Juízo os valores do débito de encontrados pelo DM.
ações trabalhistas impetradas pelo Pág. 13

cm

Em BeloHorizonte,a dona de
um posto de gasolina distribuiu
12 mil preservativos. Em Porto
Alegre, terceira capital com o
maior número de infectados,
manifestantes pintaram de ver-
melho a calçada em frente a uma
empresa médica acusada de dis-
criminar os doentes. No Rio, o
Hospital da Fiocruz anunciou
que vai atender os aidéticos em
casa. Em Paris, foi lançada a
primeira máquina automá tica
para a venda de preservativo.A
tônica em todo os lugares foi o
combateàdiscriminaçãoeacam-
panha para a prá tica do sexo
seguro. Págs.6 e 13

Ação Urbana fecha dois
motéis emAparecidal

h

c

Fiscais da Ação Urbana e da QN .Aaçãodos fiscaisvai continu-
Secretaria de Finanças deApareci- arem empresasnasmesmascondi-
da de Goiânia fecharam, ontem, ções, depois de uma notificação
dois motéis e uma casa de encon- dando90dias para a regularização,
tros. Os motéis Souvenir e Vaty- O dono do Motel Souvenir vai ter
sayana, além da casa de encontros de pagar uma multa de 300%sobre
de Maria Nunes Perdigão, não ti- o valor dos tributos atrasados, por
nham registro e cadastro e não ter violado o lacre e aberto o motel
recolhiam impostos, como o ISS- ontem. Pag. 14
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l PDC decide
* semana que
[ vem apoio
v ao Governo

Na cruz para combater aAids

3- O PDCdeverá oficia -
\ lizar quinta-feira da se-
mana que vem o acordo

j. políticoe administrativo
com o governador Íris

^ Rezende. Numa rápida
� consulta às bases, a ban-

Estelionato
leva dois
motoristas
para cadeia

Maiormm IMflw a0©!©r:

jí cada do PDC na Assem-
p bléia Legislativa desco-1 briu que a maioria das
c liderançasmunicipaisdo
U interior apoia a aliança
); do partido com íris. O

^
resultado oficial da pré-
via só será anunciado na
|* próxima semana. Mas,
K antesdc fechara aliança ,
ç o PDC quer estabelecer
a qual scra a sua participa-
ção noGoverno do Esta-
do. Pag.3

O ministro Carlos Velloso, do
STF, relator do mandado de segu-
rança impetrado pelo presidente
afastado Fernando Collor, negou,
ontem,às 22h,o pedidode liminar
de seusadvogados.Vellosoalegou
que não há uma decisão urgente
que justifique a medida.Segundo
ele, se o mérito da questão nâo for
julgado até o dia 18 (data prevista
para julgamento de Collor), ele
pretende rever sua decisão sobre a
liminar.
Por telefone,ontem,o presiden-

te em exercício, Itamar Franco,
cancelou a viagem que os minis-
tros da Fazenda,Gustavo Krause,
e doPlanejamento,PauloHaddad,
fariam aos Estados Unidos, para
negociar a d ívida externa com o
FMI. Páginas 5 e 8

Os caminhoneiros
Lu ís Carlos Trinda-
de,39,cAntônioCí r-
ios AI tema nn, 33. fo-
ram presos em fla -
grante por policiais,
com dois revólverese
sete faças de tama-
nhos variados. Eles
são acusados de apli-
car um golpe de este-
lionato contra os fun-
cioná rios do Posto da
Lagoa , cm Guapo,
onde abasteceram
duas carretas c paga-
ram a despesa com
cheque falso.Púg. 12

ACIDENTE - Três mortos e um ferido gravemente, foi o resultado do acidente com um Del Rey,
que bateu de frente em um caminhão, ontem, na GO-080.Morreram Maria das Graças Vilela,Adriana
Vilela e Avelina Vilela. Pág. 12

Indicadores
EconómicosInfartomata

deputado
j do PDT de
Tbcantins

i Escolas vão
fazer eleições,
mesmo proibidas

Comerciantemorre
com várias facadas

DólarComercial
Compra

CrS 10.04b,W
Vemla

CrS10.046,20
Um infarto card íaco

matou odeputadoSebas-
tiãoBorba dosSantosaos
53 anos. Ele era o único
representante do PDT na
Assembleia Legislativa.
Oparlamentarera consi-
derado um grande líder
popular. Começou sua
carreira cm Miraecma ,
comovereadorefoimais
tarde prefeito.Em 1990,
candidatou-se a deputa-
do estadual pelo PDS e
obteve a segunda maior
votação do Estado
tem, a Assembleia Le-
gislativa do Tocanti
realizou uma sessão em
Miracema, em homena-
gem póstuma a Sebasti-
ão Borba. I*úg.16

Dólar Turismo
Compra

CrS 10.700,00
Venda

CrS 11.000,00

No próximo dia 4, a maioria das
1.498 escolas estaduais vai realizar
eleiçõespara aescolhadediretores.A
decisãodepromoveropleito foi apro-
vada no II Congresso Estadual dos
Trabalhadores em Educação. A se-
cretaria de Educação,Terezinha Vi-
eira dos Santos, reafirmou que vai
punir por �indisciplina administrati-
va�o professorque participarda elei-
ção. Pág.13

Leonardo Ribeiro dos Santos, Leonardo, na ânsia da morte, teria
38 anos, comerciante e represen- tentado sair em busca de socorro,
tante da Federação Goiana de Fu- caindo nomeio da sala e se debati-
tebol, foi encontrado ontem, ao do como se nadasse no próprio
meio-dia,assassinadoa facadas no sangue.Ele estava totalmente nue
prédio em quemorava sozinho, no
ParqueAmazonas.Paredes, portas
e assoalhos estavam banhados em entrar no banheiro, foi atacada pe-
sangue, dando a impressão que los assaltantes . Pág. 11

Dólar Paralelo
Compra

CrS 11.000,00
Venda

CrS 11.100,00atrás do sofá.A pol ícia deduz que
a vítima, após chegar em casa e .V Ouro (grania)

Compra
CrS 116.130,00

Venda
CrS 117.300,00

Leonardo ^ morto ao chegar em casa
. Oa-

CONSÓRCIOSt I I .*»
A Cláudia vira

fundação
Prata (gruma)
Compra

CrS 1.450,00
Venda

CrS 1.500,00

f O Banco Central aprova noje a.s novas
regras paraosistema de consórcios no Pa ís.
As principais mudanças em pauta são a
tixação de pra/os entre 10 e 15 dias ú teis,
contados a partir do sorteio, para o grupo
ratear um eventual aumento no preço do
produto, a quitação antecipada do consór-
cio; e a substituição do bem. Pág. 9

e vocc achar que
cumereço, por fa-
vor,me ajude com

materiais dc construção".
Esta fraseda faxinara Vânia
BenjamimdaSilva.25anos,
foi endereçada ao preleito
eleito Darci Accorsi . Vânia,
aovotarnodia 15de novem-
bro,escreveuumbilhete para
o então candidato, no qual
admitia votar nele c narrava
as suas dificuldades finan-
ceiras. Pág. 4

su
* Casada e grávida

de três meses, a
modelo Ciáudia Liz
voltou esta semana

à cidade para
inaugurar um

espaço cultural,
onde havera
cursas para
modelos e
exposições
de arte.

DM Revista

i

í Poupança (hoje)
25,10097c

COMBUSTÍVEIS TRD (hoje)
0,964031rA

Os revendedores dc combustíveis no
varejo vão pedir ao Governo Federal uma
margem de lucromaior na venda do produ-
loaocoasumidor.Ospresidcniesdossindi-
catosde postosse reúnem hojeem Brasília,
na sede da Federação Nacional do Comé r-
cio de Combustíveis e Garagens, para dis-
cutir a recuperaçãoda margem de revenda.
Pág. 9

U/ir (hoje)
CrS 6.059,97
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JOAO BOSCO BITTENCOURT*
10 radialista Cláudio Pontes desde ontem não mais defende as
cores da rádio Difusora.
1A arquiteta Gláucia Tcodoro é franca favorita para dirigir o
Iplan.
�1 Primeiras defecções do secretariado de Darci: 11 PC do B não
pega nada no primeiro escalão. 2) Sebastião Carlos dança na
Comurg.
"1Temos o nosso Braganlino.

BENEVIDES DE ALMEIDA
O prefeito Nion albemaz vai

manter * »mesmo ritmoadministra-
tivo na Prefeitura deGoiânia até o
diii 31 de dezembro.Eestabeleceu
< i mc^rna orientação para sua as-pamos trabalhar até osessona.
ultimo dia�, reiterou. Nion disse
ainda que não vai responder às
acusações dos dissidentes d *»
PMDB. A partirdod ia primeirode
jane ir * >.quando passará a Prefeitu-
ra para Darci Accorsi, vai descan -
sar pelo menos por alguas dias.
Preferiu nãocomcntarscuspro-

jetos após a volta, mas assessores
informaram que poderáocupar um
cargo tu » Governo do Estado ou
instalar seu escritório pol ítico.
Para Nion. ainda é cedo para

falar sobre a sucessão de í ris Re-
zendeMachado.Ainda fallamdois
anos para as eleições um per íodo
que considera longo. Até lá, diz
ele, muita coisa ainda vai passar
por debaixo da ponte. Desta lor-

Prcfeito de Goiânia deixa
claro que pelo menos nos primei-
rosdiasapássua saída da Prefeitu -
ra.estará isoladodasespeculações
pol íticas, principalmente relacio-
nadascomo processoparaa suces-
são estadual. Confirma já ter ado-
tado postura de alheiamento tem -
porá rio às questões pol íticas, ao
preferir não responder às críticas
que lhe vem sendo dirigidas por
parte do grupo de descontentes
com a escolha de Sandro Mabcl
comocandidatodoPMDB naelei-
ção municipal deste ano.
Naoc improvável queas pelar-

das que lhe vêm sendo dirigidos
por próprioscompanheirasde par-
tido deixem Nion abonccido.mas
seria uma contrariedade apenas
passageira, segundo indicam as-
sessores do Prefeito, lembrando a
bagagem política do Prefeito.Sua
experiência lhe deu imunidade a
esses tipos de condenações, que
ele define de reações naturais de
quem não saiu bem num processo
eleitoral. Além disso, segundo os
mesmos assessores, as censuras

ma. o

ritmo cíe trabalho até o último cíln demandato

Nion não perdeu uma eleição ç.
cie disputou. Ele tem seu presiú
pessoal c isto não significa quei
tivesse que transferir seus vot
para o candidato que apoio r,'
eleições municipais deste anor
Goiânia.Este tipo de transferê-L
é muito relativa. Nos dias 3 :
outubro e 25 de novembro &
ano,ogoianienscdeixou claro,,
votou contra uma conjuntura; »
tou porque acha que vai lv.
mudanças.Mesmoassim, ruisp.
quisasmostraramq uese fosseN
o candidato à reeleição, lerias,
vitorioso já no primeiro tur
Então, é puro arroto eleitorc
quando peemedebistas dcscoRi
tes dizem queomelhor prcfçií.
história de Goiânia perdeu a i
ção.O prestígio de Nion é int
vel,porqueésustentado pelopc

Profeta Canja O prefeito NionAlbornoz vid manter omesmo

que hoje recaem sobre ele por cau -
sa da derrota deSandroMabcl,são
inerentesaoprópriocomportamen-
to de quem tem projetos pol íticos
mais ousados, na verdade, todos
querem ser candidatos a alguma
coisa,principalmcntcaprefcitoou
a governador. Como o processo
democrá tico estabelece que todos
têm dircitodeconcorrer,evidente-
mente que cada um começa sua
campanha, em particular, procu-
randoam ídia paradeixarseu nome
em evidência.E a melhormaneira
para se lazer isso,é criticar.Como
Nion c hoje uma das grandes lide-
ranças populares, pelo menos em
termosdeGoiânia,evidentemente
ele tem que ser o alvo preferido
desses segmentos que usam críti-
cas,mesmo quedespropositadas c
levianas, como merchandising.

Piadinha que rola mis meios
jornal ísticos:� Wagner Villcla acertou
na mosca. Isanulfo é do PT.

AStarJetAna Luiza anuncia
a boa nova.
O iluminado Marconc For-

miga pinta no pedaço no próxi-
mo dia 21 para lançar seu livro
�Repúblicadosdeslumbrados�.
Os convites já estão sendo

disputados quase a tapas.

"Sc estão batendo nele c porque
de c lorie", comentou uni verea-
dor da aluai legislatura, que lam -
bem compartilha da opinião dc
que Nion é invulnerável às acusa-
ções sem fundamento. O próprio
vereador acrescenta: "Seu prestí-
gio junto ao goianiensc atua como
uma couraça contra as farpas que
vem recebendo�. Esse prestígio é
um património que Nion não só
conseguiu aumentar, como o está
preservando nestes ú ltimosd iasdc
sua administração.Elcdcixaa Pre-
feitura dc Goiânia com o t ítulo dc
melhor prefeito entre sete capitais
brasileiras e o terceiro melhor dc
todo o País. conforme pesquisas
daDataFolha, um dos institutos dc
opinião pública maisconceituados
do Brasil .
A verdade é que desde 1958,

Cegonha
A mamãe do ano Dcnisc

Carvalho já prepara o chá dc
fraldas.
O bahy que espera já tem

data marcada para dar os pri-
meiros berrinhos.
Aparece nomundo nomáxi-

mo na primeira semana dc ja-
neiro.

Sardinha
OdcscollcicGuilhermeFrei-

tas, um dosarquitetosmais fes-
tejadosda cidade,está enseban-
do as canelas.
Para sair com tudo na Mar-

ques dc Sapuca í ano que vem.
Quer começar 93 em alto

astral.

E um menino.O segundo da
prole.

Cupido
HóspedeAscasamenteirasdc plantão

podem se derramar cm lágri-
mas.

A comissão dc transição já
linha um membro nato.
O engenheiro J úlio César

Costa.
O bom-partidaço Semi Pe-

res, homem forte do vice Ma-
guitoVilela,está prestes a colo-
car a aliança no dedo esquerdo. Celg, há muitoestava à disposi-
O nomeda fclizardaestásen-

do guardado a sete chaves.

Que, como funcionário da A reunião com íris Rczendt
talvez tenha o mesmo significa-
do cortês da visita ao prefeito}
Nion Albemaz, na última sexta -
feira.Com o governador, preter ,
dc-sc iniciar uma relação amigá !
vcl e dc respeito.Relação impor
tanteque poderá resultarem maí
ores facilidades para o petisu
administrar a Capital. íris já de
clarou o seu interesse em manU'

boas relações com Darci.

Prefeito eleito
quer garantir a
gouemabilidade

ção da Secretaria dc Governo.
Recebendo rigorosamente

cm dia.

Arrependimento Ogovernador íris Rezende re-
cebe hoje,às17horas, uma visita
dc cortesia do prefeito eleito dc
Goiânia,Darci Accorsi.Opetista
estará acompanhadodo seu futu-
ro secretário dc Govemo, verea-
dor eleito Valdi Camárcio, e se
colocará à disposição do gover-
nador para resolver todosos pro-
blemas do Estado em relação à
Capital.
Darci segue basicamente tran-

quilo na composição do futuro
secretariado. A tese da �escolha

AdiantouOchclaodoSMT,En ioOsó-
rio, engatou a marcha-ré.
Desistiu dc aceitar o convite

deDarci para continuar à frente
do órgão.

EstaColuna,modéstia à par-
te, já havia cantado a pedra.
O homem que vai tera chave

do cofre da Prefeitura é mesmo
um das que funcionaram como
tesoureiro na campanhadeDar-
ct.Romaria Do encontro com Nion se&

tabclcccu uma comissão de tran-
siçãodo poderexecutivo.Repr»
sentantes de Darci e Nion, VaU\
c Scrvito dc Menezes, respcct
vamente, já discutem inform-
çõessobre a atual administraÇ*

'

Da equipe do petista ainda pafl-
cipam o vereador Elias Rassi e;
engenheira Gláucia Reis.

Que vem a sero funcionário
da Caixa, Cairo Peixoto.
Éa segunda cravada certeira

deste Café no secretariado de
Darci.

Mestre Pacini continua arra-
sando.
Lcvouoscumega-showpro-

duzido por Paulo Beringhs um
rebanho de 2mil admiradores.

Darci quermanter bom relacionamento com Irls

O espetáculo foidevidamen-
tc documentado pela lente má-
gica dc outro talento.
O homem das mil imagens.

pessoal" saiu fortalecida do en- se informações a respeito do per- rantira qualidadeda administra-
controdeanteontem noDiretório fil desua equipe,enquantoDarciCamá çao e o consequente fortalcci-
MctropolitanodoPT.Odiretório tem ampla liberdade para fazeras mento da sigla para os próximos
sóexige queo novo prefeito pas- nomeações. O importante é ga-

A cidade dc Goiatuba varou
a madrugada c entrou na farra

Taquinho,qucvaicomercializar depois de despachar o Goiás
a fita no mercado. domingo passado.

O forrobodó do Azulão foi

embates eleitorais.

A PALAVRA DOGOVERNADORtAidar afirma
que não vai
deixar o PFL

um auc.

Snif, snifHolocausto
Dc uma felpudémma raposa _.

da política a propósito da pro-
vável entronização de Jovair
Arantcs na poderosa c comple-
xa Comurg:� Se na Saúde foram seis
meses dc greve, na Comurg,
então, será um ano de braços 92.
cruzados.

Não adianta o choro dos pe-
riquitos.
O sonhado tetra foi para o

espaço.
Governo recupera os hospitais regionais

hospitais regionais c das ci^
des adjacentes�, afirmou 0
vernador, assinalando qu£ '
manutenção da qualidade »
atendimento minimiza 0 .
mentodos pacientes, princip^mente das pessoas que não p
dem pagar médicos partie^rcs.
íris Rezende disse queji fj!

oridade de seu Govemo c 3
colocaro interessecomunij^nocentrodasprioridades.
so dizer com segurança qUL�
mos trabalhadomuitoem 1°*%
ossetores,superadoosmo11*
tas de dificuldades e as ativl ^des concretas de prestação
serviços começam a caniin .

bem. Eserá assim atéo li*1,1
nasso mandato�.

O proeriuua �A
Governador*é tnin.iiul��:cadela de rádio de
feira a sábuilo, das 6h
horaa.

Pelo menos por enquanto, o
deputado Humberto Aidar, PFL,
não decidiu aceitar o convite de
Luiz Inácio Lula da Silva para ir
para o PT.O parlamentar pefelista
já recebeu vários convites, mas
prefere continuar no PFL, até que
venha a reforma partidária.
Antes de tomar qualquer deci-

sãodemudarde partido,Humber-
toAidar disse que irá consultar as
suas bases, seus companheiros,
para sabersemuda ou nãode sigla
partidária.Confirmou tambémque
não recebeu nenhum convite dc
Darci Accorsi para fazer parte do
Govemo petista que assumirá a
Prefeitura a partir de 1° de janeiro
do próximo ano.
Humberto Aidar disse que os

deputadas petistasAthosMagnoe
OsmarMagalhães têmconversado
com ele, mostrando as diretrizes
do PT, esperando que ele aceite o
convite.�Ainda náoestou prepara-
do para responder a essa questão,
mas prometoque,em breve,dou a
minha resposta�, finalizou.

Todosos hospitais regionais
que prestam assistência médica
no interior do Estado foram to-
talmente recuperados c já se
encontram em pleno funciona-
mento. O anúncio foi feito on-
tem pelo governador íris Re-
zende, em seu programa diá rio,
acrescentando que as obras de
reforma c a instalação dc novos
equipamentos beneficiaram 14
unidades nasmunicípiosde Ja-
taí, Goiatuba, Rio Verde, Jara-
guá, Piracanjuba, Porangatu,
Morrinhos, Itabcra í, São Luiz
dosMontesBelos,PiresdoRio,
Santa Helena de Goiás, Caçu e
Acrcúna,alémdo prontosocor-
ro dc Caídas Novas.
íris Rezende observou que o

trabalho de recuperação dos
hospitais regionais incluiu a re-
forma nas estruturas f ísicas dos
prédios, construção de muros,
alambrados, jardinseatéampli-

açõescmalgunsdeles.ASecre-
taria deSaúde substituiu diver-
sosequipamentosdeatendimen-
to,queestavam sucatcados,por
outros mais modernos. Enfati-
zou que as metas estabelecidas
no início de seu Governo para
todasasáreas da administração
vêmscndocumpridasdia-a-dia.

Caipira
Trilha musical do Goianão

sofri
�Festa no interior�.

quente
* Em alta o clássico
�A ponte do rio que
cai".
*Omercado imobi-
liário está agitado.
Um sobrado no Se-
tor Marisla está à
venda por 90 mil
dólares.
�A Encol Entrou na
onda. Está anunci-
ando seus aparta-
mentos em dólares.
� Aviso aos puxa-

sacos: um chiquér- * E o nosso Itamar,
rimo Mr. Cat está gente?Vaicantarem
valendo CrS 532 outra freguesia?

* A melhor pedida
* Atenção redobra- cinematográ fica da
da.A noite todos os cidadeé�Garotasdc
gatos são pardos.
* Começa a novela
das mensalidades
das escolas particu-
lares. Afc!

Com vistas a manter os hos-
pital funcionando adequada-
mente, destacou í ris, a Secreta-
ria Estadual de Saúde está fir-
mando convénios com ;es pre-
feituras municipais, buscando
dividir a responsabilidade de
manutenção d;is unidades, re-
du/indo o ónusdo Estado,
leria dificuldades

-PL*mil.
tf

rua�, no Centcr II.
* Da famosa e hi-
per-sé ria série �a
nova estética do po-
der�: sai Monza,

* Direto da Central entra Fuscão.
dc Boatos: Mindé

que
para custear

sozinho todas as despesas. �O
resultado desse esforço é uma
melhor cobertura ambulatorial
e hospitalar às populações ca-
rentes dosmunicípios sede dos

* �Sacudunga-sa-
Badauy está sob cundcga, pali, pata-
fogo cerrado. tá...�
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Prévia decidirá se PDC apóia o governo
\ manência do PMDB no íuluro

Governo. Diante disso, busca para
junto de si lideranças expressivas
como Paulo Roberto Cunha.
Roberto Balcstra e Osório Santa
Cru/. O objetivo ê leehar uma
chapa imbalívci para 94 e que te-
nha como ponto básico a candida -
tura de Joaquim Roriz aoGoverno
do Estado.
O PDC sabe que não tem um

candidato de expressão para dis-
putar o próximo Governo. E está
inviabilizado um acordo com
Ronaldo Caiado, que vem encon-
trando muitas resistências dentro
do PFL em função do seu voto
contra o pedido de impedimento
de Fernando Collor no Congresso
Nacional. Diante de uma aliança
com Iris Rezende pode ficar
viabilizada uma candidatura ao
Senadoou à vice.As 1idcrançasdo
PDC sabem que o partido saiu
muitodesgastadoda eleiçãomuni-
cipal, uma vez que apenas 15 pre-
feituras foram conquistadas. Um
bom resultado nas próximas elei-
ções pode revitalizar o PDC. E é
issoque importa para as 1idcranças
do partido.
M;LS as lideranças pedecistas não

pretendem ler pressa nas negociações
com ogovernador í ris Rezende.Uma
aliançasóé imporem tedianteda aber-
tura do Governo para as su;is bases
municipais.Abancada naAssembleia
Legislativa quer,porexemplo,come-
çar a debater a participação do PDC
em cargos importantes e viabilizar
obras para as suas regiões. Querem
tinir o maior proveito desse acordo
com írisRezende,o idealizadordessa
aliança.

KAIIIO NASSKKi , Darci define equipeO PDC deverá oficializar, na
v quinta -feira da semana que vem. o
acordo político e administrativo

L com o governador Iris Rezende,
k Numa rápida consulta às bases, a
bancada do PDC na Assembleia
Legislativa descobriu que a maio-
ria das lideranças municipais do
interioraprovaa aliançado partido
com Iris Rezende.O resultadoofi-
Vial da prévia sóserá anunciado na
próxima semana, quando o PDC.voltará a se reunir para discutir a
/viabilização do acordo.

�Nãoexiste resistênciaspara que
� seja fechada a aliança. Mas antesIdequalquer coisa queremosdiscu-
tir os pontos básicos desse enten -
dimento com ogovernador�, reve-
lou ontem um deputado pedccista
c que preferiu ficar no anonimato.
O que o PDC quer saber é como
será a sua participação na adminis-
tração estadual, ou seja, distribui-
ção de cargos e de verbas para as
lideranças do partido, que não
ibrem mão de receber o mesmo
tratamentodirecionadoao PMDB.

Isanulfo recusa
convite e não
integra governo

ULISSES AESSE

A previsão para a escolha total
do secretariado do prefeito eleito
Darci Accorsi esgota-se hoje. A
informação é de um de seus asses-
soresdiretos.O jornalista Isanulfo
Cordeiro, editor de �O Popular*�,
convidado a ocupara Secretaria de
Comunicação, recusou participar
do Governo petista. Isanulfo pre-
fere continuar na atividade
jornalística. Ele também é asses-
sor dc imprensa do reitor da UFG,
Ricardo Bufaiçal. Para ocupar a
pasta , Isanulfo teria que se
dcsincompatibilizar das duas ati-
vidades, o que para ele não é van-
tagem. Darci ainda garante que
Valdi Camá reio é o ú nico nome
escolhido para ocupar o Governo.
Darci devera se preocupar com

a escolha do segundo e terceiro
escalão após a definição do pri-
meiro. Depois do anúncio oficial
da equipe de frente, marcado para
o dia 20 de dezembro, Darci deve
trabalhar a formação do restante
de sua assessoria. De acordo com
informação do mesmo assessor, o
segundo c o terceiro escalões so-
mente serão escolhidos nos meses
de janeiro c fevereiro. Isto seria
uma forma deevitarque a máquina
administrativa tivesse um estran-
gulamento c se emperrase com a
mudança repentina doS que ocu-
pam pontos estratégicos no Go-
verno municipal.
O funil do restante de auxiliares

será acompanhado de perto por
Darci Accorsi. Todos os escolhi -
dos terãoque conseguiro seu aval .
A preocupação que norteia as cs-

Valcli, secretário de governo

colhas é que a equipe não seja
basicamente de petistas. Darci
pretende ter em sua administra-
ção pessoas capazesde resolver
os problemas de Goiâ nia. Ele,
segundo comenta, convidou o
jornalista Isanulfo Cordeiro de-
vido à sua isenção na condução
de um debate promovido pela
TV Anhangucra. Lsanulfo Cor-
deiro não pertence a nenhum
partido político.
Uma coisa o futuro prefeito

não deixara que ocorra em sua
administração: a formação de
grupos políticos.Oaparecimen-
to dessas igrejinhas poderia
prejudicá - lo, c tornandoo-
se,depois, dif ícil de serem com-
batidas.Darci nãoquerqueocor-
ra o que aconteceu no Governo
da prefeita Luiza Erundina, cm
São Paulo, que enfrentou pro-
blemas

O governador Iris Rezende terá
jue ter muito jogo de cintura para
igradar gregos c troianos. Já c vi-
íívcl entreosdeputadosdo PMDB
as cenas de ciúme diante desse
namoroentre IrisRezendecoPDC.

C£Ddeputado federal JoãoNatal dei-
xou isso bem claro quando disse

içqueoacordosó é bem-vindo se ele
)rtnão vier a prejudicar as lideranças
içpccmcdcbistas. Elese refere à dis-
tribuição de cargos c verbas.
)0;Viabilizada uma aliança, o PDC

Iris quer ampliar o arco de sustentação política do governo

poderia rcccbcr mais atenção do mento da bancada govemista na
qucoPMDBjuntoà cquipegovcr- Assembleia Legislativa. A meia

namental.
O acordo com o PDC não tem

como objetivo final o fortalcci-

principal é a disputa sucessória de
94.Iris Rezende quer fechardesde
já uma aliança que garanta a per-

Iris animado com possibilidade de aliança
; a*
fe-
ia*
ro O governador Iris Rezende afir-
'k�tuou ontem que está animado diante
Nta possibilidade de um acordo com o
U PDC e PDS, o que ampliará sua base
ride sustenta ção na Assembleia ponto de chegada �, comentou .
iSSúegislaliva . Indagado sobre como
crirslava o andamento das negociações,
0 ) governador disse que se fosse dar
ejpma nota de um a dez sobre o acordo como um partido velho e com uma

ca rqueo PMDBvenceu em nu is de5(Y7imensagem superada. Na sua avalia -
ção,o PMDBc um partido rcalmcnte dos municípios do Estado nas ú ltimas

eleições, o que demonstra que a sua

estabeleceria uma nota cinco, sendo
que ela é intermediá ria. �Ou seja, já
nos deslocamos do ponto de sa ída
mas não conseguimos atingir ainda o

dosvá rios
vcrmelhinhos radicais, como o
Convergência Socialista.OTra -
balho e depois a Articulação,
num primeiro momento.

com

antigo, tendo em vista que ele foi um
dos primeiros que surgiram. No en -
tanto, não é um partido arcaico ou
superado em sua mensagem. �Pelo
contrá rio, é um partido que tem bus -
cado as suas renovações�, define.
Ogovernador fez questãode desta- pol ítica , destacou .

mensagem continua cm sintoma com o
eleitor. '�Eopirtidocom maior numernde
vereadores, prefeitos,deputadocsenado-
res d < ) Pa is.Eslamoscm ciuislantc crcsci -

Iris Rezende aproveitou para reba -
teras declarações do senador Irapuan
Costa J ú nior, que definiu o PMDB mento c aperfeiçoamento da mensagem

Kleber faz um balanço
SExecutiva do PDS adia as bases do acordo X �

é i Passa também por uma discussão chis
responsabil idadesdoPDScomopovo,
incluindoosdesafiosdaadminLstração.
Ou)máteporpartedogovemadorveio
cm boa hora,aicmesmocomoestimu-
lante para a disciKsão interna cnlrc os
pedessistas.

Aexecutiva regionaldoPDS

^irolclou mais uma vez a decisão de�ipoiarounãoaadm inistraçãodogover-
*tdor Iris Rezende.A reunião de on-

Presidentc regional do PSDB, o
deputado KJcbcr Adorno, fez um ba -
lanço da atuação da Assembleia
Legislativa no ano de 92. Para ele
soma -se os pontos positivos em torno
de um trabalho consistente onde se
ev idcnciou a força em torno do � pen -
samento pol ítico�.
Explicando melhor, o parlamentar

ressaltou que apesar do ano eleitoral,
com ded icaçáoma ior dos pa riamenta -
res às bases, tanto a situação quanto a
oposição ajudaram a elevar o pensa -
mento pol ítico de Goiás. Para ele a
oposição sai do ano de 92 com um
saldo mais positivo, uma vez que agiu
como uma �oposição de qualidade�,
deixando para a população subs ídios
suficientes para julgamentos futuros.
Questionado sobre a perda de al -

guns parlamontares da oposição para o
bloco dc apoioaoGoverno, Kleber fez
questão de analisar que a qualidade
supera a quantidade. �A população
hoje está atenta às nuanccs que envol -
vem o poder. Está atenta aos acordos,
às mudanças de postura. O fato de se
a Iterar comportamentosque anteseram
de oposição deixa para trás um saldo
que será , com certeza avaliado pela
população no próximo pleito�.
Outro questionamento feito ao par-

lamentar girou em torno da atuação do
deputado de oposição que não conse-

cm, nogabinetedodeputado estadual
andervaJ Lima, podeser classificada
.orno um simples encontro para troca

7JJp informações. Dc um lado os infor-
j^nes

sobreateque pontoospedessistas
je integrarão aoGovernoede outio,o

í Cjue dizem as bases a respeito dessa
e)filova perspectiva.

Maria Valadão disse que,
pessoalmente, é contra qualquer
acordo com Iris Rezende,mas pro-
meteu acatar a decisão da maioria.
Mesmo entre os mais favoráveis à
recomposição das forças, o adia-
mento dc uma semana para a res-
posta ao Governo foi considerado
acertado. Uma decisão lormal do

Membros da executiva,a de-Ck

niputada federalMaria Valadãoeoverc-
ipidor reeleitoAnselmo Pereira,alem dc

^Vanderval, resolveram esperar até a
próxima semana para ouvir o que di-
' as bases. Dessa forma, espera-se
zeruma reuniãocomosseteprefeitos

Deputados federais e estaduais discutem se aliam ao governo

eleitos para uma análise geral docl ima partklo tenhasaído tórtaleddodascici-
em que o PDS poderá �adentrar** o çõesmtiniciptiis.GbmorimdisdLspu-
acordão. tas localizadas em cada município, a

hora é de redimensionamentodtsigla.

partido, como quer Vanderval. só
deve ser anunciada na próxima se-
mana.

Adorno: saldo positivo

guc nem mesmo simples obras
para seus munic ípios de represen-
ta ção. Ele concordou que o oposi -
cionista vive �à mingua � cm
Goiás , mas ao mesmo tempo res -
saltou que ao parlamentar cjbem
outras obrigações.
�O deputado pode conseguir

levar uma praça para determina -
da cidade mas n ão conseguirá la -
zer o povo da cidade um povo
feliz. Isso mostra que ele precisa
trabalhar para mudar princípios.
Ao deputado cabe a fiscaliza ção,
a cIaboniçáo de Icgislaçáo e nfim�,
argumentou.

4.
tf'

Vanderval acredita queoseu

Deputados querem obras para a população
�O nosso povo, principalmcnte do demonstraçãode que está havendo

tft Da fornia mais transparente pos- discursos infindáveis que não realiza interior, está cansado do falatório, da uma evoluçãodo conceito parlidá -
,p* sívcl, o PDC vem demonstrando nada. demagogia dc palanque.O povo quer rio.
, que mudou a sua prá tica pol ítica.O A cúpula do partido, ao que sc realizações,obras,astaIto,escola etc�*,
* recente apoio que o partido quer observa até agora, está disposta a
manifestar ao Governo Estadual, atender ao chamamento do Governo

ffl chegou a arrepiar os mais radicais, estadual.AyrNasserdissequcsõ está
Todavia, a opinião dos deputados dependendo das bases e o importante
Ayr Nasser, Isaac Portilho, Alcides é �experimentar essa tentativa �. Res-
Rodrigucs, Ncrivaldo Costa , de- saltou que o seu partido conseguiu 16

, i monstra claramcnte que o povo, prefeituras, vá rias vice e inúmeros
está cansado do proselitismo, dos vereadores nas eleições de outubro.

e�

O que importa na histó ria toda
PDC no Governo Irisfinalizou.

Já o deputado Isaac Portilho co-
munga tambémas mesmas ideias dos desse acordo.�O nosso partido deu
seus companheiros dc bancada. Ele demonstrações dcamadurecimcn-
propõe uma espécie de �alinhamento to e sempre está sintonizado com
administrativo�. Observou que, em os projetos do Governo que bene -
Rio Verde, fez coligaçõescom outros fie ia m
partidos, obtendo bons resultados, interioranas�. assinalou.

de apoio do
Rezende Machado c o resultadotf

í
$

coniu nida desas

AIDS.EVITE INTIMIDADES COM ELA
i-
{

ii'

>:
?

i SecretariaMunicipal
deSaúde.V

I- f
Prefeitura
Trabalhando'

NÃO ENTRE NESSE JOGO.USE PRESERVATIVOS.
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Eleitora de Darci deixa
carta na urna e espera j

Comissão de

DIÁRIO DA MANHA

r:nÈ » ÈÊ MGEAN CARVALHO*

vereadores
vai ao TRE

Legítimo CARLA MONTEIRO

Os pctisias de cartcirinha já
csLio mexendo seus pauzinhos
cm Brasília. Querem a todo
custo, que seja o neo-esquer-
disLi Walter Barclli, o repre-
sentante de Itamar na posse
de Darci Accorsi. Por moti-

> p .
"... Se você achar que eu

mereço, por favor me ajude
com materiais de construção'�.
Esta mensagem depositada

78. da Escola Técni-

-1\ > ' x>o . 'l 1 � >

i W .
comissão com alguns vc.
- compõem a Mcs*

da Câmara Municipal sc
lemcomo presidente

I � » T Uma
readores que
Diretora

y y

\0 **
na seção
ca Federal de Goiás, no ú Ili -

dia 15 de novembro, além
de a judar na eleição do candi-
dato da coligação E União, E
Vitória . Darci Accorsi, expres-

maior sonho da faxincira

.A oòV �a < ni [ » %

A x <�mo Vj i encontrouon
do Tribunal Regional Eleitoral,
desembargador Byron Seabra . Os

foram apresentar ()
dorWalterSouto

i r � ,

vos por demais óbvios. KJ ' i \

W ( V. ,

cC
Mesa A * >

:
* ^ *� � * ^ <A , n * t .

parlamentares
projeto do verea

pretende garantir a autonomia
estabelecimento da cs.

( rutura para os próximos quatro

O vereador Misacl Olivei-
ra (PDC) afirmou, ontem, que
só entrará na discussão da
composição da futura mesa da
Câmara Municipal de Goiâ-
nia. após o dia 26 de dezem -
bro, quando já estará definido
o número de vereadores. Tra-
mita no legislativo municipal,
projeto de lei, do vereador
Walter Souto que prevê a ma-
nutenção do mesmo número
de cadeiras para a próxima
legislatura, além da emenda
Gencbaldo, que está para ser
votada no Senado.

sava o
Vânia Bcnjamin da Silva. Aos
25 anos, esta mulher-criança não
apostou apenas na eleição de
uma nova proposta administrati-
, mas na concretização de uma

antiga luta sua c de seu marido:
construir uma casa c abandonar
o drama do aluguel.

J £ VJ \AV t �

U<\,\ que
da casa noU/ i CJ .A - t \ < i

Efeito Itamar va anos.
Segundo Souto, que está em

Brasília para acompanhar a voi*.
da emenda Gencbaldo Cor-
objetivo do encontro foi

� l

Darci Accorsi deixou a
pose dc democrata de lado c
bolou banca ontem cm seu
"Bolo de Noiva". Não aceita
que ninguém saia falando mal
du processo dc escolha do se-
cretariado cm publico. As cr í-
ticas c discussões devem se
dar cxclusivamcnlc nas fron -
teiras internas da coligação.

' ; i Vr * �. V «-1^ w' v. < * < .

1 çao< * «JL v PJí YM.V " (\y s

V*1 V>> 'Cs- X:*

U
�A gente não conhece Deus,

mas acredita nele. O D.irei pelo
menos eu já ouvi e vi. Não é
possível que aqueles olhos esti -
vam mentindo. Não vou deixar
de aereditir nele se não ganhar
nada. Mas também acho que ele
não vai me negar", argumenta
Vânia da Silva, que só não teve
seu voto anulado porque escre -
veu o recado num pedaço de pa -
pel que não o da cédula eleito-
ral.
Vâ nia da Silva é eleitora con-

tumaz de Darci Accorsi. Todas
às vezes que ele se candidatou,
pôde contar com o voto dela.
Mas é a primeira vez que deixa
um bilhete para ele. É que das
outras vezes ela diz que se sen-
tiu �intimidada". Para ela, dessa
vez, o prefeito eleito Darci
Accorsi vai poder beneficiar a
todos os carentes, através de mo-
radia c um programa de alimen-
tação das crianças.

reta, o _
recolhera opinião extra-oficial do
desembargador sobre o projeta.
� Inclusive para conseguir maior

sobre a legalidade da

v\ J ' í
< rí� â

A" \VVYT\ iu *. c �

segurança
nossa proposta", disse Souto.
O vereador está,como ele mes.

mo afirmou, pessoalmente con -
vencidoqueoseu projetoé consti-
lucional.Se juslif icaem um dispo,

sitivo da Coaslituição que assegu-

\L ' \ ) CA; ^ i ^ v.\ .I
"CA ) *

< \

c ARock�in�PT > \Oí.' (... .
O ex -candidato a vereador pelo PT, Bonlim Be /erra. rcúnc-

se hoje com os roqueiros , Fm pauta está a organização da

associação das bandas de rock . Bonfim loi um dos responsá-
veis pelo apoio dos músicos à candidatura de Darei Accorsi. A

jrcuniáo será às 20 horas, no bar Clube de Esquina.

f. ^ \ 7
f i

ra às legislaturas cm exerc ício que
estabeleçam a estrutura da sua su-
cessora. A discussão não passa
necessariamente peloTRE, já que
a Oirta Magna deixa o assunto
hem claro, é a opinião de Walter
Souto.
Em Brasília, onde se desenvol-

ve outra frente na lula pela nào
redução das vagas legislativas de
vá rias cidades, a situação não é
fácil. Para a aprovação da emenda
Gencbaldo Corrcia é necessá ria
uma maioria de três quintos nn
Senado.Souto comenta que o pró-
prio quorum superior a essa pro-
porção já é dif ícil de acontecer.
Tudose complica com a dispo-

sição contrá ria à aprovação I
emenda, expressada pela bancada
do Ceará. A Câmara de Fortalea
poderá perder cadeiras. Não são
necessários muitos comentários
para lembrar que os parlamentares
nordestinos têm um senso de uni-
dade quase inabalável. O que po-
deria atrair a simpatia dc parla-
mentares de outros Estados que
não ganham ou perdem nada com
a emenda.

Vânia da Silva junlc* a Darci materiais de construçã
o

pedido contraria a prá tica dc go-
verno proposta por Darci
Accorsi. Mas arremata:

�Temos é que ter condições
de conseguir as coisas na vida c

ficar vivendo na espera dc
ganhar alguma coisa. Mas não
vou mentir. Se o Darci me der
ao menos um punhado de tijolo,
eu já vou me dar por feliz. O
resto Deus cuida�.

�Em Goiânia existe muita mi-
sé ria. Chegou a hora da gente
tentar outro jeito de resolver as
coisas. Acredito que se todo
mundo ajudar, a gente vai con -
seguir melhorar a vida um
pouquinho�, sustenta a eleitora.
Apesar do pouco estudo �

ela frequentou a escola até a
quarta série do primá rio �, Vâ-
nia da Silva, se valendo apenas
de sua intuição, percebe que seu

Quer mais
Agora sc sabe o motivo dc

Adalberto Monteiro ter rejei-
tado o convite para assumir a
pasta de Comunicação. O PC
do B quer muito mais.

nao

Ditado
Filosofia do dia: roupa suja

se lava em casa.

Vânia quer material para construir casaBaixo astral
Definitivamente baixaram

as nuvens negras no �Bolo de
Noiva" pclisla. O prefeito elei-
to, recebeu apenas nos últi-
mos dois dias. pelo menos
quatro � nãos". De pessoas

! convidadas que não aceitaram
participar da administração.

Vânia da Silva, rcalmcnlc, só
precisa do material dc constru-
ção. Afinal dc contas, desde ju-
nho passado cia é proprietária de
um terreno, no município de
Aparecida dc Goiânia. A á rea,
dc 360 metros quadrados, está
localizada no Setor Mansões Pa -
ra íso, quadra 47, lote 11.
Comprada com as férias do

marido c com uma pequena aju-
da de uma irmã, o lote está ava -
liado cm CrS 1,2 milhão. Vânia
da Silva adquiriu o terreno em
maio, quando deu uma entrada e
30 dias depois saldou o restante
da d ívida.
Ela c a fam ília sonham em

construir uma casa, com três
quartos, sala, cozinha c um ba-
nheiro. Em frente da casa, quer
um amplo alpendre, de onde pos-
sa admirar o jardim, que
predente cultivar.
Enquanto Lsso não acontece,

cia, o marido e dois filhos pe-
quenos vão dividindo dois cô-
modos de um barracão, situado
nos fundos de um grande terre-
no, onde existem outras residên-
cias. Pela moradia, ela paga,
mcnsalmentc, CrS 150 mil, que
serão reajustados cm dezembro,
quando vence o contrato de lo-
cação.
Possivelmente, o reajuste faça

o valor do aluguel chegar aos
CrS 350 mil. Um preço um pou-
co salgado para o orçamento de

Via-Sacra
Ronaldo Caiado vai botar

as botas no mundo. A partir
de janeiro o homem inicia
uma verdadeira romaria pelos
municípios do interior. Ten-
tando formar uma estrutura
para seu sonho de chegar às
Esmeraldas.

Out
Em baixa, as figurinhas ca-

rimbadas do comité dc comu-
nicação dc Darci. O petista
quer porque quer um nome
respeitado do meio que não
tenha participado da campa-
nha. Doa a quem doer. Cosac admite

autoconvocação
daAssembléia

Quizumba Casamenteiro
Santo Antônio está em alta.

Foi juntar tanto bicho numa
arca só. Está a í o resultado.

Cruzada O deputado Rubens Cosac,
presidente da Assembleia
Legislativa,
autoconvocacão do Poder Legis-
lativo, caso seja necessário, para
esgotar a pauta dc matérias em
tramitação na casa, sem qualque
ónus para o Governo estadual
�A nossa vontade é esgotar toda
a pauta até o dia 15 e lemos tem-
po para isso. Caso não seja
s ívcl ,

chadíssimo lá pelas ... O vice Jovair
bandas do PT.
... Uma das mais ria nem um pouco
respeitadas figuras disposto a ir para a
do jornalismo po- Comurg. Ele quer
l ítico do Estado rc- um cargo de menor
cusou o convite dc responsabilidade,
Darci Accorsi para onde poderia atuar
assumir a Secreta- mais no campo po-
ria de Comunica- l ítico.
ção da Prefeitura.
Por opção profissi-
onal.

... O PC do B não
aceita a professora
Mindé na Secreta-
ria dc Educação de
Darci.
... E agora, como c
que ficam os sanli-
llistas? Marconi c
Klcber disputam o
segundo lumo de
�Deputado
Ano".
... O tempo está fe-

Aranles, não esta- admitiu

O drama do aluguel �atormenta� a sua fiimída todo mês

uma fam ília que só pode contar o restante será distribu ído
com dois salá rios m ínimos c alimentação, água luz
meio. Algo cm torno de Cr$ rio c possíveis eventualidades.
1,350 milhão bruto. Ou seja, Como uma doença Afinal de
26% do orçamento estará com- contas, existem duas eriancas E
prometido com locação de um crianças nunca escolhe a hora de
lugar para abrigar a fam ília. adoecer. Aliás, ninguém

do Promoção do
dia; lavadoura
Bnistcmp.

em
� � � nósvestuá- mcsmo>

auloconvocarcmos a Assembleia
sem nenhum custo, sem nenhum
onus para o Estado, e votarefl#
todas as matérias que porvente^
possam ficar pendentes", rcssjrf*
tou.

Com Editoria Política

Diário da Manha Faxineira tem um diamuito atarefado Rubens Cosac adiantou qutn�
Orçamento do Estado para
será devidamente aprovado &
tempo hábil. "A maté ria está defr
tro do seu cronograma norrn^Já loram computadas todas
emendas eleilorciras e, hoje, [C�

mos na Comissão de Finanças 1
'

Orçamento esse projeto, que
a plená rio para apreciação e yH
taçao final. Acredito que até *

dia 15, sem problema nenhun
os deputados terão tempo de *
aprofundar nos estudos para
tarem um orçamento digno e n?
peiloso para o povo de Coi *1'
argumentou.
O presidente da Asscmbb *j

Legislativa

Unigruf - l nidas Gráfica c Editora Lida .
JÚLIO NASSER
PrMldDfit*

ção das camas e berço.
Do outro lado da cidade, a sua

mulher entra no serviço. Traba-
lhando na firma Coral de limpe-
za há quase três anos, Vânia vem
cumprindo sua escala de oito ho-
ras diá rias onde é encarregada da
limpeza.
Quando seu

O dia de Vânia da Silva cp-
meça antes do sol aparecer. As
5h30, ela se levanta, independen-
te da hora que tenha que se dei-
tar. Antes de Adriano, de 5 anos,
seu filho mais velho, e Lelícia,
1 ano (completos no último sá-
bado, 21), ela prepara o café e
toma seu banho.
Quando o dia, literalmente,

nasce, Vânia da Silva e sua pro-
le estão prontos para sair c inici-
ar uma nova jornada. Antes de
ir para o trabalho, ela deixa os
meninos na Creche Tio Romão,
às 7h. É uma longa caminhada
dc sua casa na Alameda
Botafogo, chácara 25, número 9,
até a Vila Redenção, que ela faz,
tendo a mão Adriano c nos bra-
ços Letícia.
O marido, Edilson Cândido,

28 anos, funcioná rio da Arisco,
como pontlsta (encarregado dos
molhos), permanece dormindo.
Afinal de contas, sua jornada de
trabalho lem início somente às

BAT1STA CUSTODIO
Edftor Geral

IMARA CUSTODIO
Dir«to<a Cooiarclal

PAUL O Cf SAHMARTINS
Editor Executivo

EULER BPLEM
Editor Espacial

� marido completa
ires horas de trabalho, Vâ ni;
prepara para buscar os meninos.
São 17h, e as crianças passaram
10 horas sem a companhia dos
pais. Por volta das 17h45, Vânia
e os filhos chegam em casa. É
hora de se iniciar outra jornada
de trabalho: a de dona de casa.
Lavar roupa. Passar roupa. Fa-zer janta. Faxinar a casa. Dar ba-

nho nos meninos. Colocá-lospara dormir. Quando ludo i
afinal, acaba, Edilson
gando em casa.São
noite e meia.
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confirmou tantb1
que está aguardando para
a mensagem de aumento do sí^jvidor público. �Estamos a í
aguardo de uma matéria imp�*tantíssima, porque é o funci*�1^ti� público que está em jl)l£
principalmente do Governo. ^
parte do Executivo, que está
gando a Assemblé ia Legisl*^
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ISSO,
está ehe-Vâuia e a filha maia nova

14h. Mas ern compensação vai
até às 23h. Isso não quer dizer
que Edilson não tenha compro-
missos caseiros. O almoço é por
sua conta. Bem como a arruma -

quase meia-
VENDA AVULSA �

Dias ulors e Domngo CrS 3.000 00
�Sei que com uma

pria posso melhorar um
vida dos meninos".

casa pró -
pouco aAssinatura pelo telefone: 261-7495

Plantao de atendimento sabados. domingos e feriados
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Relator nega liminar à defesadeCollor
* Brasília (AE)�Oministro
� Carlos Velloso, doSTF. Ligação entre Zélia

e PC é comprovada
PMDB enfrenta
problema para
formar bloco

i negou,
ontem, às 22 horas, a liminar

, pedida nomandadode seguran-

^ ça impetrado pelo presidenteFernandoCollor contra as deci - são Paulo (AE) � A Pol ícia decoração da residência em São
Federal revelou ontem os detalhes Paulo,deooraçáodcumapartamen-
da conexão -e nomesdosprincipais to, também cmSão Paulo,compras
envolvidos - entre o empresário em supermercados, farmácia e ta-
Paulo Ccsar Farias c a ex ministni
da Economia Zélia Cirdoso de
Mello. Através de um gráfico pre-
parado com base em prov;ts teste-
munhais e documentos, inclusive
chequesrastrcadospcloBancoCcn- teciam ascontasde doisdos princi-
tral, a PF mostra os caminhos tri- pais ex assessores de Zélia, José
Ihados por PC e os �fantasmas" Max Reis Alves c Cid Pimeniel.
criadosporcle paraquitaremcontas Segundo a PF, ambos cncarrcga-

vam-sc de pagar a hospedagem e
consumo da equipe económica na

Nodocumento -que ainda pode- Academia de Ténis, em Bras ília,
rá ser ampliado - surgem sete no- Cid Pimcntcl trabalhou noMinlsté-
mes, além de PC, que encabeça o rio até outubro de 90, dando lugar,
esquema . Por meio dos fantasmas depois, a José Max. Na conta de
(principalmente José Carlos Bon- José Max , que foi delegado de
fim c FlavioMaurício Ramos), PC Administração do Ministério, o
faziadcpósitnssistemáticosnaconta rastreamento da PF e do Banco
conjunta dos sócios João Carlos Central constatou depósitos
Camargoe Pedro HenriqueMelão - equivalentes aUSS 53mil . Além
dessa conta, número 10096214, da conta na Academia , JoséMax
aberta da agência Faria Lima do pagou pesquisas encomendadas
Banortc.saiuodinheiro para cobrir para avaliação da � imagem" de
os gastos de Zélia na reforma e na Zélia .

Bras ília (AE)� A tentativa do
PMDBde formar um bloco partidá-
rio para disputar a presidência da
Câmara enfrenta sérias dificulda-
des. Pororientaçãodoprefeitoelei-
to de São Paulo, Paulo Maluf, o
PDS nãovai fazer partedc nenhum
bloco e pretende apoiar, informal-
mente,ocandidatodoPFL,deputa-
do Inocêncio de Oliveira (PE). O
PDT, outro convidado pelo l íder
Gcnebaldo Corrcia (PMDB/BA)
para conversar, está dividido. Os
parlamentares mais próximos ao
governadordoRio, Leonel Brizola,
estão dispostos a apoiar a candida-
tura de IntKêncio lançada pelo blo-
co formado por PFL, PSC, PRN c
PTB , chamado de o novo �cen-
trão".

sões d;i comissão especial tio
impeachment, na pessoa domi -
nistroSydney Sanches.Através
de seu advogado, JoséGuilher-
meVilleln,Colloralegou cerce-
amento do direito de defesa e
insistiu no impedimentoou sus-
peição de 29 senadores. Na ar-

t gumentação,oministroVelloso
< diz que asalegações apresenta-
i» das �são questionáveis�. Não
há, segundo ele, necessidade de
uma decisãourgenteque justi fi-
que uma liminar.
Segundo Velloso, se o julga-

mentodoméritodomandadode

xasde telefone,condomínio, IPTU
e outros, além de salãode beleza c
viagem a Aruba para a mãe da ex-
minlslra , Auzélia.
O dinheiro dos fantasmas abas-

e despesas de Zélia, em Brasília e
em São Paulo.

;

segurança (contra a participa-
ção de 29 senadores) não for

. feito até o dia 18, data prevista
i para julgamento de Collor, ele
pretende revera decisão sobre a
liminar. Com o despacho, fica
mantidaavotaçãodehoje,quan-
dooplenáriodoSenadoexami-
nará o relatório do senadorAn-
i tÔnioMariz (PMDB-PB) favo-
rável ao julgamento de Collor

, por crime de responsabilidade, los Velloso pede um parecer ao br0) quando o STF - e todo o
i A partirde agora, passa a contar procurador-geral da República, Judiciário - entra em recesso.O
* Pnizo de dez dias Para 9ue ° Aristides Junqueira, e leva ao advogado José Guilherme Vil-
- ministro Sydney Sanches, pre- plenário para julgamento do leia acredita que istoé possível ,
: sidentedoSTFedoprocessode mérito, com o seu voto. A am-
impeachment, preste informa- bosele pediu quedêem respostav ções ao relator sobre a sua deci-

1 são de manter o voto dos sena-
- dores.

Gcnebaldo marcou a conversa
com os partidos para hoje. Na sex-
ta-feira, ele convidou os l íderes do
PSDB, PDT, PT, PSB, PC do B ,
PPS e PV para uma conversa preli -
minar sobre a formação do bloco
que teria a finalidade específica de
disputar os cargos da Mesa da Câ-
mara, em fevereiro. Ele chamou
para conversar também os líderes
do PDT, do PTR e PST, que estão
mantendo uma posiçãode indepen-
dência na disputa. A articulação
recebeu sinal verde do presidente
do partido, Orcstcs Quércia (SP).
�A constituição dos blocos é mais
uma estratégiaocasional cque nada
tema vercomasdivergênciasentre
as cúpulas dos partidos�, explicou
Quércia.
O novo �ccntrão� tem 148 parla-

mentares e se tomou a primeira
força pol ítica naCâmara .O PMDB
ficou cm segundo lugar, com 98
deputados. Se conseguisse unir os
outros partidosde centro-esquerda,
onovoblocorecuperariaahegemo-
nia na disputa da Mesa com 233
deputados, sem contar com PDS,
PTR c PST, que têm perfil pol ítico
mais conservador. � Isso não seria
problema pois o objetivo do bloco
estaria bem definido".

PF investigaPauloOctávio
(CrS 2,8 milhões) para o esquema

*
1 Brasília (AE) � A Pol ícia Fe-

deral está investigando o envolvi-
mento do empresário Paulo Octá-
vio, responsável por várias obras
imobiliárias cm Bras ília, com che-
ques fantasmas emitidos pela Em-
presa de Participação cComunica-
ção (EPC), do empresário Paulo
César Farias. O diretor da Paulo
OctávioEmpreendimentos,Marce-
lo Gtrvalho de Oliveira, prestou
ontem depoimento ao delegado
Paulo Lacerda, que preside o inqu-
érito do caso PC. Ele confirmou
que a empresa recebeuda EPCche-
quesdos fantasmasManoel Dantas
c FlávioMaurício Ramos, no valor
de USS 1.3 milhão (CrS 13.05 bi -
lhões ao câmbio comercial ), pela
venda dc imóveis a PC. Em outro
depoimento, o ex-prcsidenle da
CopersucarWerther Ancchino dis-
sequecontribuiucomUSS 280mil

PC.
� � A transaçãoentrePauloOctávio,

amigo particulardoprcsidentcafas-
tado Fcmando GMlor, c a EPC foi
feita em setembro dc 1990, e sc
refere à venda feita ao empresário
de um conjunto dc salas no Setor
Comercial Sul (SCS),com cercade
mil metros quadrados, e dc uma
mansão no Lago Norte da cidade,
nas proximidades da Casa da Din-
da . O valor dc USS 1,3 milhão, de
acordo com avaliação de empresas
imobiliárias de Bras ília, estaria
muito abaixo do valor real dc mer-
cado . Só ometro quadrado de uma
sala no valorizadoSetorComercial
Sul casta cm torno dc USS 800. O
preço atual da mansão de PC pode
chegar a USS 300 mil . A d ívida foi
paga com quatn) cheques liintasmas,
fatoqueOliveiraafirmoudesconhecer.

Os senadores acreditam que, na última hora, Collor renuncia.

se houver vontade pol í tica, ja
que o primeiromandado de se-
gurança por ele impetrado teverapidamente.Oméritoda quesj

tao,mantidoo ritmo que o caso toda a sua tramitaçãocompleta-
vem recebendo, poderá ir a jul -
gamento antes dc 18 de dezem-

da em 15 dias.
Depoisdisso,oministroCar-

� STF afinna que troca de relator é legal
;

cursos posteriores, tanto na ação
quanto na execução referentes ao
mesmo processo". No artigo se-
gundo, explicita: �Vencido o rela-
tor, a prevenção rcfcrir-se-á aomi-
nistrodesignado para lavraroacór-
dão�.

� Brasília (AE) � A troca do ra com ummandadocontra asdcci-
relator do mandado de segurança sões de Sydney Sanches na comis-

*

impetrado pelo presidente afasta- são do impeachment (inclusive in-
do, Fcmando Collor, no Supremo slstindonasuspeiçãode 29scnado-
' Tribunal Federal (STF) contra de- rcs).Nele,oadvogado requeriaque,
��cisões da comissão especial do im- emvirtudedoartigo65doregimcn-
� peachment deu margem a muita to do STF, omandado fosse distri-
ft especulação. Afinal , saiu o conser- bu ído ao ministro Octávio Gallolti
1 vadorMoreira Alves - o único con- por prevenção (dispositivo através
u
trárioaovotoabertoparaosdeputa- do qual uma matéria é previamente
�dos que aprovaram o in íciodo pro- designada a um relator quando há
� cessocontraGtllor - e entrouMário semelhanças entre as ações, as par-
1 Velloso, tido como mais flex ível , leseosassuntossejamosmesmos).
'Assessores do STF juram, no en- Villela, segundo integrantes do
É tanto, que houve apenas uma ques- Supremo, errou. E errou duas vc-
tão técnica, regimental,e nãomedo zes. Em primeiro lugar porque o
de queMoreira Alves desse a limi- artigo do regimento que traia da
( ruir favorável ao presidente afasta - questão é o 69 e diz: �O conheci-
. do, como foi comentado ontem no mento do mandado de segurança,
}Congresso. do habcas corpus e do recurso civil
, OadvogadodeG )llor, JoséGui- ou criminal toma prévia a compc-
[jlhermeVillela,entrousegunda-fei- tência do relator para todos os re-

O motivo da troca está exata-
mente neste parágrafo. Gallotti foi
vencido no primeiro mandado de
segurança impetrado por Gdlor,
Velloso foi o vencedor. Segunda-
feira,eleeslavaem BeloHorizonte,
na horadadistribuiçãodomandado
dc segurança c houve sorteio, sain-
doonomedcMoreiraAlves.Vcllo-
so chegou à noite c, em seguida, o
próprioMoreiraAlvesdeu umdes-
pacho indicando a necessidade de
redistribuição. Ontem, recebido o
mandado, Velloso trancou-se em
seu gabinete para estudá-lo.

MlfmXBEG
SEU LUCRO EM MENOS TEMPO

; Viagem à França dámargem a discussões
pode permanecer no exterior por
mais de 15 dias, se obtiver uma
autorização dos senadores. Essa é
outra questão polêmica. Nelson
Jobim considera que essa exigên-
cia constitucional não vigora para
o caso de Gtllor, porque ele não
está mais no exercício do cargo.
Se o Senado confirmar seu

afastamento definitivo da Pre-
sidência , Collor só poderia ser
impedido de deixat o Pa ís se
tivesse a prisão preventiva de -
cretada no processo por crime
comum que pode ser instaura -
do contra ele no Supremo Tri -
bunal Federal (STF) . Até ago-
ra. a denúncia do procurador-
geral da República, Aristides
Junqueira , não foi aceita .

O relatorda Comissão, senador
:í dade do presidente afastado Fer- AntônioMariz (PMDB-PB),con-
nandoGrilor viajar para a França sidera , no entanto,que, na falta de
abriu uma polêmica jurídica no regulamentação pela lei 1.079,

2 Gmgresso. Omotivo: falta de re- deve ser aplicadooCódigo Penal .
|i ferência ao assunto na lx* i 1.079, Fie estabelece que, a partir da ins-
1 que regulamenta os processos por tauraçãode um processo,o réu não
. crimede responsabilidadade. Para pode se ausentar por mais de oito
p alguns juristase senadores, não há dias do seu endereço, sem comu-
j nenhum impedimento pura que o nicar previamente o fato à Justiça ,
jt presidente afastadosaiado Brasil . Mariz entende que Collor não
Essa é a interpretaçãododeputado poderá deixar o Pais sem antes

Nelson Jobim (PMDB-RS) e do fazer uma comunicaçãooficial ao
presidente da G>missão de Impe- Senado sobre o local onde poderá
achment, senador Élcio Alvares ser encontrado, até que seu julga-
(PFL-ES). �O processo por crime mento no processo [v > r crime de
de responsabilidade não prevê pe- responsabilidade seja realizado.O
nas de privaçãode liberdade , ape- senador do PMDB lembra tani -
naspenaspol íticas",explica Alva- hé tnque aConstituiçãoestabelece

que o presidente da República só

Bras ília (AE) � A possihili-

r

r

Resgate em 28 diasj

Etevaldo contradiz declaração de Collorr O BEG sempre teve as melhores
opções de investimento para você .
Fundão, CDB. RDB e Ouro BEG.
E agora está lançando mais um
papel super rentável no mercado:
MUTF1X BEG .
Agora , você não precisa esperar um
mês inteiro para resgatar seu
investimento.

Com apenas 28 dias , você pode
resgatar seu dinheiro para reaplicar
como quiser.
E pra ganhar dinheiro com o
MUTFIX BEG você nem precisa ser
nosso cliente.
É só querer lucrar mais cedo.

afastado, que desmentiu a oontra-
taçãode Lombard, informundoque
ele é um especialista em direitos
humanos, um curioso,que veioao

vogado francês na entrevista pu-
blicada ontem pelos jornais, em
que se diz que ele declarou que
falta autoridade moral para o Se-
nado julgarGillor. �Ele não acu-
souoSenado", garantiu Etevaldo.
�Ele ê um expert cm direitos hu-
mano* c apenas repetiu coisas di-
tas nas alegações finais dc defesa
do presidente", concordou o de-
purado Roberto Jefferson (PTB-
RJ ), que ontem conversou, por
telefone, com Collor.
Jefferson leunoplenáriodaCâ-

mara uma nora divulg.tda pela as-
sessoria de imprensa do presiden-
te afastado e distribuída segunda-
feira por Lombard, em Paris, em
que ele nega que esteja inlermedi -
ando a concessãode um visto per-
manente para Collor na França .

. 5 BrasilLi (AE)� A assessoria

. de imprensa do presidente afasta-
do Fernando Collor, contradizen-
do as informações da semana pas-

i - sada e as explicações dadas por Brasilapenasporter .se interessa-
isCollor ao seu advogado Evaristo
ide Moraes Filho, explicou ontem
vqueoadvogado francês Paul Lom-
tbard acompanhara o processo de
i impeachment noSenado. Por cau-
sa da legislação brasileira , Lom-
' bard está impedido de atuar no
I processo por crime de responsabi-
lidade e, segundo a assessoria do cês
�presidente afastado, dará umaco-
i laboração para os advogados de
( �defesa Evaristo Moraes Pilho e

do particularmente pelo seu caso.
I junbard. segundo informou Fte -
\ aldo Dias , assessor de imprensa
de Collor, acompanharáo proces-
so principalmente na qualidade de
estudioso e interessado pelo caso
de impeachmentde um presidente
da República. O advogado fran-

, ligado à família Monteiro
Carvalho, da ex -mulherdeCollor,
Lilibeth , é autordo livro�História
da Repressão Pol ítica noMundo",
que teve trechos incluídos nas ale-
gações finais da defesa .
Parao porta -vozdcCollor, hou -

ve �distorção�das palavras do ad -

huruk) Mutuo de Renda 1 S e u lut ro em tnen � tempo

l i.
BEGi'Josc Guilherme Villela .

r Na semana passada ,diante des-
. sa not ícia , publicada nos jornais,
i Evaristo telefonou ao presidente
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Solidariedadeeadvertência
Dia InternacionaldaAids

BancáriosdeCuritiba
promovem campanha

Corrêa do Oliveira,especializada tn,
docnçassexuaImente tran.smi.s.sívc(s
contratadapelosindicato,ospróprj,^
estabelecimentos bancários
interesse nadivulgarãodos casosp,lf
temeremprejuízos para a imagem d,,
banco.
IX- acordo com ela, há casos (j(.

bancários que foram demitidos ^logoobanco tomouconhecimento
contaminarão e de aposentados
invalidez,quandoo correto, segun^ISandra,seriamantero funcionárioca t
atividade enquanto os sintomas
doença não sc manifestassem. Out^ldificuldade para determinarcom prc.I
cisão a incidência da Aids entre 05

bancários é que o controle epidemia
lógico da dtxrnça nãoé feitopor cate.
gorias profissionais.

Curitiba (AE)�O Sindica-

todiisDancáriosdcCuritibaapro-
Dia Mundial dc Lutaveitou o

contra a Aids, comemorado on -
tem, para lanhar uma campanha
de eonscienli/aráo. A diretória
da entidadenãodispõedcestatis

sobreonúmero deporlado-

�cit,nao
iriaisdi »sp lisesdesenvolvidos j
pre\ cniradisseminarãoda doença.
"O países pobres precisim de

ajuda . IJSS2.5biIh«X�snãoênadasc

comparado eom o custo da doen-

ra�, disse Merson. A prevenção
inclui a distribuição dc preservati-

cducação para a prática dc
sexo seguro. Os países em desen-

volvimentogastaramnoano passa-

do US$120milhões na prevenção
contra a Aids. A Tailândia sozinha

�ura
controle", disse o dr . Jonathan
Mann, coordenador da Coalizão.

Eleprevê queo número de infecta-
dos até o ano 2000poderá atingir o

númerode 110milhõesdepessoas.
AQvdi/áoefvimaaatenção tam-

bém para o fato de que o financia-

mentomundialparaaprevençãoeo
controledadoença caírampelapri-

meria vez,em 1991.Num relatório

de 1037 páginas, �Aids no Mun-

do", a entidade diz que a falta de

dinheiro foinotada cspccialmcnte
nos países em desenvolvimento.
Nos países da África sub-saaria-

rusãogastosnaprevençãoUS$0.07
América Litina,

bais anti Aids são muito baixos c

nlerniidadc ainda é \ ista.
Terceiro Mun-

Washington (AE-Reuter)�O

Dia Mundial da Aids foi comemo -

rado ontem em tixlo o planeU. Os
trabalhadores ligados aos serviços
de saúde lembraram a data la /endo
umapelopelo�sexoseguro"ealer-
tando que a doença ainda c uma
bomba-relógio a ser desarmada,
especialmente na Ásia.
Vítimas, possíveis vítimas c

pessoas que lutam contra a Aids sc
uniram emseminários,espetáculos
c manifestações para demonstrar
sua solidariedade frente à doença.
Em Johancsburgo, Á frica do Sul,
loi feita uma festa para osórfãosda
Aids; em Moscou uma apresenta -
ção teatral com lins bcnclicicntcs.
Em Paris foi inaugurada a pri-

meira máquina automática de ven -
da de preservativos, numa escola
secundária. Porém, há queixas ge-
neralizadas de que os fundos glo

que a e
principalmente no
do.como uma doença que acomctc

. homossexuais c
ucas
res do vírusHlV entre os 23mil
bancários que formam a catego-

ria abrangidapelosindicato,mas
afirmaque a incidência da doen-

J
está aumentando. A campa-

nha,que vaiatéodia 4,consiste
na distribuiçãodematerial infor-
mativo sobre a Aids,preservati-

de debates

apenas prostituías
viciados em drogas injetáveis.

AidsnomundoEspecialistasem
todo tcmcmqucaléo finaldosécu-

lo a doença escape ao controle dos
sanitaristas c pedem aos governan-

tesque invistambilhões dedólares

naprevenção,oúnicomodoprá tico
de deter a disseminaçãodadoença.

A Coalizão Global para
mento da Aid>. sediada na Univcr-

vos e a

ça

gastou US$46milhões em campa-
nhas dc prevenção.
Dc acordo com estimativas da

OMS, aproximadamente 12 mi-

lhõesdcpessoasnomundo todosão

portadoresdoHIV,o vírusda Aids.
Amaioriadelascontaminadasatra-
vés de relação heterossexual. Este
número deve aumentar, até o final

do século, para 40milhões de pes-

vos e na promoção
com exibição de documentários.
Segundo a auxiliar de enfer-

memdi» trabalhoSandraMara1

o Trata-

tu;
sidade de Harvard. nos EUA. lez
um estudomostrandoque a doença
está entrando na sua la.sema isperi-

gosaporqueváriospaísescstãocom-

placentesdiante dos fatos.
�Nenhum de nós acredita que o

trabalhoque estamos desenvolven-
do agora manterá a epidemia sob

por pessoa; na
US$0,03; na Europa. US$1.18 e

EUA, US$2,71. O chefe da
Mundial dc Saúde

Gapa dePortoAlegre
reage à discriminação

nos
Organização
(OMS), dr.Michacl Merson, disse
que está tentando levantar US$2,5

biIhóes.juntoaosgovernoseindas- Unimed ocorre também nosoas. Porto Alegre (AE)� A cal-

çadacm frenteaoprédiodaSoci-
edade Cooperativa de Trabalho
Médico Lula (Unimed), no bair-
ro Bom Fim, cm Porto Alegre,

foi lavada ontem de manhã com
sangue simbólico - tinta verme-

lha diluída em água - por inte-

grantes do Grupo de Apoio à

Prevenção da Aids (Gapa). Foi
modo de denunciar a decisão

da empresa de não encaminhar
aidéticos para hospitalização. O
Gapa também fez um ato na Es-

quina Democrática, ponto mais
movimentado do centro da cida-
de, montando um divertido pro-
grama de auditório, numa imita-

ção do apresentador Sílvio San-
tos, que intercalava brincadeiras
comexplicações sobre formasde
contágio,prevenção da doença c
uso correto de preservativos.
A direção da Unimed aceitou

o protesto e reconheceu que é
nccessáriorediscutirosplanosde
saúde para incluir os aidé ticos,
cujo tratamento temaltocasto.O
Gapa denunciou que a discrimi-

nação na
atendimento ambulatória! porque <%

médicos sãoobrigados a pedir autorj.
zaçãoprevia para cuidar dessesdoen-
tes.Cercadc60pessoasparticiparam
da manifestação. Foram distribuídos
cinco mil preservativos acompanha-
dos de folhetos explicativos sobre a
doença. No Rio Grande do Sul at(
setembro havia 1.600 casos de Aids

Empresária distribui
12mil preservativos

Hospital do Rio passa
a atender a domicílio

4»33.Rio (AK )�O Hospital Evamlro
Chagas, da FundaçãoOswaldoCru/
(Fiocmz), v.ii iniciarem 93 um pro -
grama inéditonoPa »s:oafcndimento
domiciliar aos doentes de Aids. A
iniciativa pretende atenuara falta dc
leitos para os pacientes sompusiti-
vos, informou ontem uma das coor-
denadoras do programa, a medica
Beatriz Grimsztcjn.
Ontem,DiaMundialde LutaCon-

tra a Aids, prostitutas, travestis c
membrosdeorganizaçõesdeapoio c
solidariedade aos portadores da do-
ença fizerammanilestação na Cinc-
lándia.Centro do Rio,para protestar
contra a ameaça de fechamento do
Hospitail Galfrcc Guinlc, um dos
principais centros de referencia de
Aids do País,que está sem verba ate
para compr.ircomida para ospacien-
tes.

programadas na cidade contra a do-
ença. aHá cerca de um ano, eu ouvia

osmotoristasdizerem que a Aids era
coisadeartistaedegente rica�,conta
Maria Joscfina.�Ontem, depois que
começamos adistribuir camisinhasc
ate kits de combate à cólera, eles já
estão pensando diferente, ficaram
mais responsáveis�.
Diversas instituições e entidades

mineirasseunirampara asatividades
doDiaMundial contra a Aids ontem
cmBeloHorizontecomdistribuição
de 200 mil informativos, cinco mil
adesivos, oito mil cartazes, 15 mil
panfletosc20 tnilmensagensda Fita
Vermelha -o símbolo da uniãomun-
dialcontra adoença.Numa solenida-
de no Bairro Lagoinha, às 10h30, o
arcebispo dc Belo Horizonte, d. Se-
rafim Fcmandes de Araújo, foi um
dossignatáriosdeuma faixa com500
metros de comprimento com o slo-
ganda campanha.

Belo Horizonte (AE)� A em-
presaria Maria Joscfina Jannuzzi,
dona de um posto de combustível no
AnelRodoviáriodeBeloHorizonte -
um local estratégico, com interliga-
ção cor' as principais rodovias do
País - distribuiuontem 12milcamisi-
nhas entre centenas dc freguesesque
passamdiariamenteporscuestabele-
cimento, entre caminhoneiros c mo-
toristasparticulares.Esta ca segunda
vezqucaempresariaparticipadoDia
Mundial de Luta contra a Aids, e,em
um ano, calcula ler distribuído aos
usuáriosdo posto 144milpreservati-
vos.

Segundo Beatriz Grimsztejn, a
intenção c transformar o atendimen-
todomiciliar emmodelo para outras
instituições. �O atendimento vai fa-
cilitara vida do aidéticn e não aban-
doná -lo à própria sorte.�Para ter esse
atendimento,odoenteprecisa teruma
estrutura familiar que comporte os
procedimentos indicados pelos mé-
dicos.�Ospacientes emsituaçãocri-
tica não sc enquadram nesse caso c
serãoatendidosemhospitais�,expli-
cou Beatriz. Alem da manifestação
na Cinclàndia,sindicalONea Secreta-
riaMunicipalde Saúde promoveram
ações para orientara população so-
bre as formas dc transmissão da do-
ença . A cidadedoRiode Janeiro tem
72,K' i dos casos registrados noEsta-
do, que responde por |S'.f dos regis-
tros nacionais. Desde 80, o perfil do
doentedcAidsmudou:a transmissão
porviilidcmsscxualpassoude 1,5 /í do
totalentreS3/85pani entie ^X^l.

\

registrados.
Porto Velho (AE)�ASecretaria

da Saúde de Rondônia distribuiu on- 1
temdezmilcartilhaseducativassobre
Aids e cinco mil preservativos dc �

borracha para osmoradoresdc Porto
Velho. E também promoveu pales-
tras. O governo de Rondônia anun-
ciou que receberá US$ 1milhão (cer-
cadcCrS 1bilhãopelocâmbiocomer-
cial) do Banco Mundial, em 93, para
programas de prevenção e combate à
Aids.O investimento é a fundo perdi*|i

um

*

O gesto da empresária tem sido
considerado Ião importante para a

campanha contra a Aidsqueo secre-
tario estadual de Saúde, José Saraiva
Felipe, junto com representantes do

Grupodc Apoio c Prcycnção à Aids
(Gapa), escolheuo postopara fazer a
abertura, às 9 horas, das atividades

do.
Belém (AE)� A distribuição dc

cerca dc 50mil preservativosmarcou
ontem em Belém o Dia Mundial dc
LutaContra a Aids. AdIstribuição fo;
feitapelaSecretariadc Saude do Pari
cm 50postos da cidade.

i
O Rio tem apenas 70 leitos para

doentes de Aids, embora o número
dc casos registradosde80a92scjade

i
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GOIÁS
1

DIA 02 -12 -92 AS 10 52 HORAS LOCAI GOiÁNIA -GOl-
AS Rua C4 nJ 515. contro. Ed Parthonon Contar sota 1 216
U8AIDO JORDÁO. loúoouo Publao Oícol ©stabo -ocido
omGcánta GO .oRua 4nJ 515Ed ParthononContar sala
1216 contro. íolofono 223- 57 73

Faz labor quo dovdamonto outorgado poio Agonto
ftíucioro.designadopolo BancoNacionaldoHob^oçóo
vondora no forma oa Loi (Docroto- loin� 70 da 21/ 11 /66 o
'©guiamontocáo compW -montar RC 56 /67. RC 24 /60 . RD
C0 / 7O � CFG 10/ 77. do BNH) no do. hora o local acma
rafordoí omovol adonto doicrrto. paio paoamonto do
divOah *potocaro omfavot da CADCA ECONOMlCA FEDE
PAL. FILIAI DE GOlAS frnovol do propnodado dc* JOSE
CECIAS DE OLTVElRA. bras:ioi/o. soltoiro. func púbico ©*tportador da C L nJ 53W D. ©«podida por CREA -GO om 24 -

01 90o CiC nJ 270 406 461- 15 TEPPEO lo »o do torraidor
12 /13.da quadra 156 trtuadona» Rua» T -65 o T -30 no Sotor
fiuono Nosfa Capital. com a aroa do 1 337.50 matroí
quadrado* sondo 30.00motro» quadrado» do fronta paroa Rua T -38. 7.07 motro» quodrodo» do chanfrado 35 00
motio» quadrado* do fundo* com o loto 11. 40.00m2 a
dí© r*a como loto 14. 35 00m2 a ©squotdo com o fluo T -65
rogetrodo no Cartório do Pogatro do ITTOVOO da Prmoua
Cícur.jcnçòo do Goóno � GO . sob a matriculo da n -
86 523 .

DIA 02 -12 -92 À S 10 50 HORAS LOCAL. GOlÀNlA -GOF
AS. Ruo 04 n6 515. contro. Ed Parthonon Contor talo 1 216
UBALDO JORDÁO. Loilooao Publico Oficiai ostabotoodo
omGoônia �GO.àRua 4n3 515 Ed ParthononContor. tala
1.216 contro. Tolofono 223-5773

Faz sabor quo dovldamonto autorizado poio Agonto
Fiduciário dosignodopoloBonco.NaconaldoHabftaçáo
vondora na forma da Loi (DocrGto-Loln3 70 do 21 / 11 /6Ô o
roguiamonlacáo complomontar RC 50 /67. RC 24 /60
00/70 o CFG 10/77. do BNH),no da. hora o loca!acma
toforido». omóvol odanto áoscrrto. para paoamonto do
dividahipotocário om favor daCAKA ECONOMlCA FEDE -
RAL. FILIAL DE GOIÁS móvoldo propnodado do FlOREN-
TINA MODESTO FONTENELLE bra:knro. divorciada, comor -
clana. C I. n5 456 436-SSP -GO o do CPF n3 515 707 191 -00
TERRENO fração èdoal do 52 3592nn2 ou 0.1176114% do
aroa do 16.146.118m2. dostacadas do Quadra "A*, do
lotoamonto PANORAMA PARQUE, srtuado na» Ruas Pano
rama o Av. Rio Branco, na Zona suburbana. Fazonda
Crmo ia oBotafogo,nostoCapital dostinada òHabitação
colotiva.cuja aroamaior contóm29 725.55cura»mpdidas
o ccnfiontaçóo*achamso anotasnoCRida 2- Zona dostaCaDftal *cb o n

3 R -4 roforonto a matricula do n3 27.935
PRÉDIO constituídodo apartamonto don3 202. do tipo til
locolizodo no I6 andor ou 3a povl-nonto do Ed.f*cio QUAR -TIER SAIfJT MARTIN, do sub-bloco A -3. com broa Total do
I22.743m2. tondo 74.645m2 do aroa do uso privativo o
48.09Bm2 do aroa do uso comun com a sogu.nto dfvrsáo
mtorna tala. 02 quarto*, sacada, banhotro socoí cozinhao aroa do sorviço; o uma voga para oítaconemonto
locaUzodanoSub-tolo.corrospondondo -lho a fração idoal
do 52.3592m2 ou 0.176114%do torrono.

A vondo soro fo.to modonto o pagamonto a veta.
podondo oarromatanto pegar no ato. como s-nol 20% doproço da arromataçáo o o sa'<jo rostantono prazompro -
torrvoldoC3ao* scbponadopordados:naltíodo Olancominlmopara vondatorádc# Cr$ 106 566 303.27.no valor do
croato h -pofocáro o acosofci lu/ortosporom osso valor
a atuoljoçòo otò 24 hora* antos da roaljaçòo da praçafca(m) dosdo fa intmodo(a) (*) dovodor(a) (o*) (a*)hpo!ocò r >o(a) (*). caso não so^3 'm) loca!^ado(a) (s) Oloáooiro ocho -so habilitado a fornocor acs mtorossados.
informaçóotpormononzadasscbroorr.cvol UBALDO JOR -DÁO. lo.'ooiro Publco Ofcoí

2362

DIA 02 -12-92 ÀS 10 37 HORAS LOCAL .GOIANIA-GO*À S Rua 04 n3 515.contro.Ed Parthonon Contor saia 1 216
UBALDO JORDÁO. lo.lcoro PubI<co Oficia! ostabo!oc >do
omGoiànra -GO .aRua 4n3 515 Ed ParthononContor. *a 'a1 216 cor.tro. tolofono 223-5773

Faz sabor quo dovidcmor.*o autorizado po ^o Agonto
Fiduciãro. dosignedo poloBancoNacionoldoHabrtaçòo
vondora na forma da Loi (Docroto-Loin3 70 do 21 / 11 /66 o
rogutamontacào ccmplorr.ontar RC 53 /67. RC 24/60. RD
G3 /70 o CFG 1C/77. do BNH), no da. hora o local acma
rofondos. omóvol adonto doscrfto. para paoamonto d«-
divida h.potocária om favor da CAC<A ECONOMlCA FEDE -
RAL. FILIAL DE GOIÁS. frTavol do proprtodado do VANDA
STELA DESOUSA TAVARES,bra;'oi/a.soparada judaiarror
to.ccmorcora. portadora da C I n3 677447-S3P -GO o C.C
n3 295 233 301-53 TERRENO: fraçãotíoaldo 40 4792m2Ov
1.3039% do loto do torras do n- 15/22 auadra 511. srto a:
Ruas C-209o C -214no Jardm Amorca. omGeara � G0
ccm aroa do 2 914.50motros quadrados cujas rroddas o
confrontação» constamdamatricula do n* 30 817 do Car -
tonodoRogcttodo fcmovocda HCircunscr^óodoGcána

DlA 02- 12 -92 A $ 12 44 HQRAS LOCAL GOiÀNlA GOF
AS Pua 04 r»� 515 c r r "3 fJ r,Corrpr 1 21ô
UBALDO JC9DAO >o**^o Pubhco Cfcd ostobo -octío
omGoé"o C-O aP«a 4n - 5l 5 Ed Pa -ihoncnContor soa
1 2 1 6 contro to »o *cni' 223 577J

Foz wt>0' auc* co.«cJamonto outorgado poO Agonto
F<3 JCafo SKç^O.IO po o fo^co floccnoico Haortacão.
vorrto-o na *0 -̂ 0 rta to (Docroto-loi ns 70 co 21 /11 /66 o
roguomontac00 cc .̂juvníntai PC 58/67 . PC 24/60 . RD
00 .� 70 o CFG lO 7� co BN*) no da hera o Iccai acma
ro'oraos. omc.c-i TJartp a»»*errte pa *a paoamonto do
a.,aa h pctocc -o *a.0 » ca C Ar< A ECONOMlCA FEDE -
RAL. F ! t 'AL DE GO.«' nic.plao p>cpriodado ao MARCOS
EMANUEL CAMARGO o tua^u:n * r SUSANA 9EVHACQUA
CAMARGO bras-W^ ^cs casados po >o rogmo do comu-
nhãoParca!dr* B«*~s ccmofco»o o do proncas tíomod»-
cas. portador ©* dos C I ^-s 5 443 958 o 7 633 143 -SSP -5p o
dc * CPF/MF r - * 96C 522 '16 6 7 o 933 621 640 53 TERRENO
fraçao tíwico C 40'2% ou 24 e03òm2 do torrono constiu-
�do do icto 0! C4.1 * 20 da quadro 119-0 srtuado nas Ruas
T -36. T 59 o T 3 7 no>�cf j*»ro nosiaCacrtol.comaioa do6 095.50m2 jpicío dofionto perao RuaT -36modo 76 50m.
do funce*coma Pwc f 3

1 òl 53 a d«otta ccmcs loto* n
;j

05 o lô moco 50 DÔ � 5 00 � 50 00rr . o d--o.ta. ccm os
lotos n* 05 o 16 mdf* 50 00m � 15 00 50.00. o osquorda
com o Ruo T -59 o c»e*. 21 22 23 o 24.modo 15 35.00
SO.OOm. poa ínna do Chanf -adO 7 07m PREDO Constrtu-
<!o do apartamonto n- 1 301 A Bioco 'A *. 13* pavmonto.
do ED'FiClO PLACT CF tHCllE com aj sogunto * d.vnóo*�ntorna* soa do c*s*c * c <tCuiaqoo atorna. 02 quarto*. 01banhoiogocolccpa co:m.a comoroatota!do83.701^TS2.
sondo 27.7019rn2 ao an-a do uso comum o 56.00m2 do
aroa do uso pruot.c C ro *ortío opartamonto não possui
Bcx do Garagem

A vor.da «ra to.-ta mocanto o pagamento a visto,
pedondo c arromc *anto pagarnoato como tnal 20%do
proço da arromotacao c o toco rostantono prazo rr.pro-
r © t .% ol do 00 do* icop«.-r.adopordado s^saldado O lancommmo pa *a venda so »a cioCrS ' 60 871 025.19. no valor do
crodto h©ctt< ano o oc ^soros sujortes porom os» valor
a atuaiizaçao ct© ?4 horas antos da roaLzoçóo da praça
Fica (m) dosdo *a mtmadoia) ( s) dovodor (a) (os) (os)
h.po*ocahC (o) (s) caso nao soa (m) loca-zaac(a) (*) Oloco^o acha s© hobMcdo a fornocor acs mtorossados.
mfoTnaçòc*spcrm<-»ncr 'Z'joasscbr& omovol UBALDO JOR -
DÃO. loi!oo --fo PubhcoOfcai
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AVISOD INTERUPÇÀOD ENERGIA N«003 /92 I
r

Avisamosque fa:taró Energa Eiètrco nas
segumtes localidades

. RD

1 DA DIVISÃO REGIONAL DE !POr?A
Locas Amonnópofcs. Apafecida do Rio

Claro. Aragar ças. Aren.ópclis. Baolánaio.
Betania, Bom Jordm de GOJóS.Ca>cpón;a.
DiOfama.Dovertândia. Estrera.D 'Alva. Fozon
da Nova. Goiaporá. 1PORÁ . israelàndia.
tvolànd-a.Jaupaci.Lualàndia.MessanccCis.
Moiporá.Montes Claros deGo òs. Palestina
Piioànda. Piranhas. Ponte Alta. Registro ao
Arogua -a.Rura^. SãoSebastião do R:oClaro.
Serra Dourada.
Data:DOMINGO, dia 06de dezemaro de

t

n

I

PRÊDlO . ccnst.lu<3o do apartamonto do n* 103 Btecc
C. do Edifcio TRAfiSAMERICA. construído sobro o torrorc
acima doscrrto.comaroa totaldo 122.33m2.sondo 71.62rn2
do broa pr.vatrva o 12.50m2 do aroa do BOX do ga'aaorn
33.21m2 do aroa comum o aroa oquivaionto do 96.40m2
comasoguntodrvBÓointorna salodoostar.03tíCTr '#orcç
sondo 01 surto,banho socoí.coz *r.ha. ároa do sorveoi» C'*bo< do garagomno p lote.

A vonda»ro fo.to modonto o pagamonto a veta.
podondo o arromatanto pagar r.o ato.como s.r.al 20%dc
proço da arrematação o o saldo rostanto no prazompro-
torivoldo08dasscbponadopordado snaldado.Olanco
minmopara vondasorado Cr$ 214 093 261.23.no vaorde
crodto hpoíocbho o acossorics.Surtosporom os» voto»
a aíual-zaçáo ató 24 horas antos da roaUaçco da p'açcFica(m) dosdo ja intmadc(a) (s) dovodor(a) (os) (as >
h -potocário(a) (*). caso r.áo sofa (m) loca!izadc (o) (s) CLo -looiro ocha-so habitado a fcrrocor acs inforoscadC*.inrormaçóospormoncrizadasscbroomòvol U3A '.COJORDÀO. Loiooi.-o Publico Ofcol

2352

PRÊDiO constituído do apartamonto do n* 1 603 do
EDIFICO RES'OENClAl ILHASCANARlAS. contondo sala do
ostar comsacada. 02quartos sondouma surto c ^cuiaçao.
banho IOCol cozmha o ároa do serviço, com a óroo totol
do 112.3987motro* quadrado*, sondo 77 02 motro* auadíodo*doaroaprivativa, total (65.32motrosauadradox doapartamonto o 12.50motro* quadrado» do bc * do garo -
gom^.o 34.5707motro*quadrado* do aroacomun. comafraçao idoalcorrospondonto a 20.63motro*quadradosou.407%da aroa do torrono. com d:?oto oo BOX DE GARA -
GEM do n� 63. loca&zado no SUBSOLOA vor.da sora fofía modonto o pagamonto o veta,
podondooarromatanto pagarnoato.corro s.nal 20% do
proço da arromatoçao o o soldo rostanto no prazompro
torivoldo 00do* icbponadopordado t;naldodo O lancomínimopara vondasorodoCr$ 223 004 987.02 . no volor do
crodfto h.potocorio o acossoro*. *u >̂rto* porom os» volo »
a atuaiJOçOO ató 24 heras antos da roaUoçòo da praça
Fea(m) dosdo )a Intmado(a) (s) dovodor(o) (o *) (aj)hpctocano(a) (*). caso r.óo *o|0(m) loca!vzado(a) (*) Olo.ico.ro acha -*o habditado a fornocor acs intorossadosmformaçcospormoncnzadassobroomôvoi UBALDO JOR -
DÃO. lodoojo PubhcoOfcol
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1992
Horário: 06h40m.n òs 11h20m:n

2. DA DIVISÃO REGIONAL DE JATAÍ
a) Locas: Pcrlelànaa e Ruro;s
Data: SÃBADO.aa 05 ae aezembro ae 'i 992
HofOP.o: 07h45nmn òs lóhlSmn
b)Lcca s Minetros.Peroiânaia e Rurais
Data:SABADO.aa05eDOMINGO,a o 06 de
dezembro de 1992.
Horário: 07h45nnn as I6h15m*n

i

3.DA DIVISÃO REGIONAL DE PiRESDORiO
Locao Cristianóboiís. Rufas. Sòo Miguel dc
Passa Quatro
Data:SABADO.d:a05E TERÇA FEIRA,aa08de
dezembro de 1992.
Hofánc:07h30rmnòs 12h3Cm.n. EDITAL

PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO E INTIMAÇÃOEDITAL
PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO E INTlMAÇAO

EDITALEDITAL

PRIMEIRO PÚBUCO LEILÃO E INTIMAÇÃO
Os desí:gcrnen!cs necessários oara
possbtiitar:
1. Executar serviços na L7 Innumas - iDOfá.
conformeCl-COS. 149/92.
2.Executar serviçcsnaS/EPARQUEDAS EMAS
conformeCl-COS 149/92.
3 . Executar serviços na Rede de Alta Tensào
deCristlanópobs, cfmePD -DVCR s/n°
�NÃO FAÇA QUEIMADAS PRÓXIMO A PEDE

ELETRiCA
MUITA GENTE PODE FICAR SEM ENERGIA

APAGUE ESSE RISCO'

PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO E INTlMAÇAO DIA 02 -12 -92 AS 10 59 HORAS LOCAL.:GOIÂNIA -GC> |
ÀS. Rua 04 n* 515 corfo £d Parthonon Contor saia 1 2' * II-UBAlDO JORDÃO lo<so »o Pub'<o Cfcal ostaoo -ocd5omGcòno -GO.aRua 4n 5!5Ed ParthononContor. so91.216 contro tolofono 223 5773

Faz eobor quo do ^tíamonto autorizado po'c Agon
,,?

Ftíucaro. dos >gnadopoo BancoNaccrqldoHac ^oçc^ -vondorana forma aa Lo * (Docroto-Loin* 70 do 21M1J ô4 erogulomontaçoo complomontar RC 58 /67. RC 24/63. R -'03 / 70 o CFG 10/77 tío BNH), r.o do. hora o local azrr£rofondos. omovol oa anto doserrto. pafa paqamor.'odivKiahipotocaroomfa.orcJaCAtXA ECONÒM CA rtC: ;
RAl.FILIALDEGOlAS tmc «oidOpropriodadodoEGNtRSILVA GRECCO o sua osoosa MARIA AMELIA RODR.CU;:GRECCO. bros.oirc *. casados So « v do Scc *odadc» do Éc9
nomiaMeta oFuridoçoc* *.Croduan Sorv <do«ado Soc >©<̂0'dodoEconorruaMeta o Fundação* tstadua *. perteão'*?'*da*Cl n

;

* 1 091 CôO -SSP GO o 2 79 640-SSp -MT o C?* r '286027 141-49 o 240 785 701- - 2 TERRENO Fração -doa» 3* ;65 O4029m2ou0 44265%do atoa do 14 695.44m2. locodanaQd E do lotoamontoPanoramaParquo � f>»íO* V
,al

Magalhào*.Goona - GO ondo foiod fcadooorrp -W'dmonto RESIDENCIAL PL^ZA composto dt» 256 ooo^monto*, tondo 160do 02 qaorto * o 96doC3 quarte *.quo a*modidos o ccnf-cntaçoo» do torrono acham^dov<iamohtoavOfDoda*damatfcuiatíor.325 323. tyfoO*doCartorodo Rogetrocto rro -.osda 2a C -rcunscr^aodí� rGoiána * GO .PREDiO Bioco E 3 comtrtuido do apartamonto Co r*401.4-andar,contondo *aiaaoorarccmiOcada.Q3í�?<Mquorto*. tondo01 iumj ro.or * ^ ©i. banhorto toco�, co:nh3o aroa do vorv^o com aioa total do 1W I633m2.i«ndO74 0150m2. do aroapn,at.va o 29 348m2 do a'oa ccmum IA vonda tora to.ta rnodanto
podondo o anomaton*©

DIA 02-12 -92 À S 10 50HORAS. LOCALGOiÁNIA -GOl-
AS. Rua 04 nJ 515. contro.Ed ParthononContor sola 1 216
UBALDO JORDÁO. loáoo-jo Pub�co Òfc »al oítaboiocdo
omGciàno -GO.aRua 4n3 515Ed ParthononContor.sala
1 21o contro. tolofono 223-5773

Faz sabor quo dovldamonto autorizado polo Agonto
Ftíucono. dos^r.adopoloBancoNaconaido

Hab -taçáo
vondora na forma da loi (D&crofo- loin- 70 do 21/ 11 /66 o
roguiamontoçóo compiomontar RC 50/67. RC 24/60. RD
G0 /7O o CFG 10/77. do BNH), no tío. hera o local acma
roforido*. omóvol adonto do*crr*o

paro paaamorto tío

tíivxjahpctocóro om favor daCADéA ECONOMlCA FEDE-
RAL. FILIAL DE GOIÁS Imôvol do prcpnodatío do JOSE
BENFCADEDEUS.bratioso scftoiro.tocnicoomrodclogo.
portador do C 1 n3 1 637 050 SSP-GO o CPFn;354 691 291-
67.TERRENO ftocãoOoaltío 5ô 84979166m2ou0.5200333%
do aroa do 10.915. 16m2 do loto 01/28 da quadra 17 do
lotocrr.onto Jardm Bola Veta - Ccntmuaçao. endo fc.
odrfjcadooRosidonciallha kaboia.compodotío 12bloco*
ros<2oncce. com 192 opartamontes com aroa total dc*
12.409.89m2. xordo quo axmotíida* o ccnfton

íaç oos dc

torrono achorrv»dovldamontomatriculados asmargoes
damaftrcuia do n8 103 036-AV-l.bvro 02.do Cartoro do 1*
Oficio tío Rogetro Gorai do movos do Aparoc -da d©
Goónio �GO

PRÉDIO.BbcoJ.condrtuido doapartamonto dor.* 10J
l3 andar,contondo tala do ©stor / jantar. doe auartos soc:
as.umbar.houo.uma cozinha.umaaroado»rv <çoo uma
sacada,comaroa totaldo63.00motrosquadrados, tondo
57.60m2 do aroa prrva?i*a o 25.40m2 do

aroa comum o

64 63m2 do aroa oqufvaionto.
A vonda »ra fofta modonto o pagamonto a veto

podondo o arromatantopagarnoato.como ŝnal 20% do
proço da arromataçáo o o saldo rostanto no prazo

mpro -
t&rivoldoC8 das tcbpor.adopordado s -r.aldado G lanco
mr.mopara vonda toradoCrS 123 101 039.24 novoerdo
crodto hipotecara o acosjcrav tu,©rtos porom osu* valor
a aruaUoçào ató 24horas antos da roa.zação dap'Oça
Fca(m) dosdo »a rntmadc(a) (s ) dovodor

/a) (©:) ía *.i
hpctocòra (a) (*). caso nao tojaí

m) loca�7odo(a) (* ) O
LoJco-*o ocho-so habitado a fornocor acs in*or©nocfos
tnfcrmaçc&spcrmoncfizodcsscbroomòvo » UBAIDOJOR -
DÃO.LoU».roPubhcoOfcal
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DIA 02-12 -92 ÀS 10 56HORAS. LOCAL. GO'ÁNlA-GOl-AS.Rua 04 n- 515. contro.Ed ParthononContor taa 1 216UBALDO JORDÁO. Lo.tooixo Publco Cfcal ostobo�oc<JoomGoano -GO.aRua4n8 515Ed ParthononContor.sala1 216 contro. Tolofono 223-5773
Faz sabor quo dovldamonto autorizado po *o AgontoFbucario. dosgnado poloBanco ficcionaldoHabtoçaovondora na forma da loi (Docroto-Loin3 70do 21/11/66(�rogulamontaçòo compbmontar RC 50/67. RC 24/60. RD03 / 70 o CFG 10/77. do BNH), no da. hora o local acmarofondos.omovol adanto doserrto. para paoamonto dod.vdahactocóraom favor da CADÍA ECONOMlCA FEDE -RALFILIALDEGOlAS bnôvo!dopropf *odadodoHELOJOSERAMOS o S/M T/ANIR MARIA RAMOS. fcrasJo.tos.conjugosindustriara o funcionáriopúb�aoMuncipaL nostaCaprtal7*scrrfosno CPF na 125 065 321-53 o 087 468 691-15 o C944 293 -SSP -GO o 411 375-SSP-GO TERRENO:i.do 63.3557064105m2 ou 0.00271 74% da atoa do23.493 .0ôm2. localizada na Av Macambira Chocara 23.C<jadoJardmGoóno �CO .ondofolod.flcadooomproondmontoRES 'DENClAlMORADADO!Pt.compostodo23btocc* ros -doncarx ccm 360 opartamontos »r.do quo a:moa aax o ccnfrontaçcot tío torrono acham ut do.<Ja -montomatraulodosajmafgor.tdamatrcuiadon* 71 022

JVíO 2. folhas 01 do Carictio do Rogetro do ImoCjcunscríçao do Goiána � GO
PREDlò Bioco R.consitu -do dooparlamontodon- 2031- andar, cor.tondo uma tala do ostar / jantar. 02 quartossocoí 01 banhorfo tocai ccz^ha. âroa d© torv^o ocucuaçoo. ccmaroa totaldo 76.2ôm2. tondo 51 61m2tíocoo pr votiva o 24.67m2 do aroa comum
A vonda sora foflamodonto o pagamonto a vetapedondo o arromatantopagarnoato.como toai 20%doproç o do anomatação o o soldo rostanto no p»ozompro -tor.voltíoGôda* *obponatíopordado «naldado Olancom-r.mopara vonda *o»adoCr$ 120046045.79 no vaór docródto hpctocaro o acoísoiov *u^»fto*porom c*s» valora atualjaçòo ato 24 hora* antos da roaL»açoo dapraçaFco(m) dosdo ja Intmado(a) (s ) dovodor (a ) («» *) (a*)hpotoca�<3(o) (»). ca*o não una(m) loca -vzotíoía) (* ) Ol© .oo-�0 acha so hab todo a fornocor acs .f to o -zsadosin^rmaçócspormoncrTadaircbro omovol UB AtDO JOR -DÁO. t«* o© :o Pub�*co Ofcoí

D!A CT -12 -92 AS 10 48 MORA $ LOCAL.:GOlÀNlA -GOl-
AS Pua C4 n* 515 contro La Parmonon Contor tala 1.216

UBALDO JCRDAO L© c «-rfO Pubhco Oficol ostobolocido
omGcòno -GO .aRua 4n- 515 Ed ParthononContor.soò
1 216 contro. tolofono 223 - 5773.

Faz tebor Que do.oamor.to autorizado polo Agonto
Fòuco'io. tíos^ncdop© oBancoNacionaldo

Habitação,
venaoio r.a fo »ma da t© « (Docroto-Loin3 70 tío 21/11 /66 c*
roguiomontaçoo ccn- p^̂ -.or.tar RC 50 /67, RC 24/60. RD
00 / 70 © CFG :C / 7� ao BNHj. r.o da. hera o local acma»ot©»<3c* omo «©l aa ar *o aoscrPo para paaamorto tío

ditòa h -po*ocoro ©m 'a.cr aa CA 2<A ECONOMiCA FEDE-
RAL. FILIAL DE GCAS mc.©! c© prcpriodado do JUAREZ
FRANCfSCO DOS SANTOSo tuamuihor MARIA DA GLORLA
0E ABRUE SilvA SANTOS brai^so*. casados, trocadorp<o#e*«cnoio comercco

r.scrrtosnoCPFn-512 820 207-C6
o 166 637 C51 - 72.pcncacro* da C I. ns 2 650 506 IFP/

RJ o

709 122 2*Vo SSP -GO URRENO ftaçóo idooldo 0.4303 ou
65 563412 do a oa tíu 14 950.57m2.
Avor.tíat Podro Paud a© Souza. Fro í Nazarono Ccnfalcr.i
oRuaS«»cn Fíarcc Qd Cc ictoarror.foGcònoIIendo fc*
odficado o ©mc -oirrarr-orto RESIOENCIAL VILLA REAL
compexto do 06 biocosr.o opartamontosnum totaldo 210
ur.tíocos tondo 14C d** 02 quarto* o 70 tío CJ quartos,

sonac q joasnnoatíasoccnfrontoçooitíoTorronoccham-
:o tío »tíarrH>n*orr.a*ncuiodOsa*mcrgor.saamatricuia

d©

na 29 672. livro 02 ac C a -?c'<o doPoaetroGoraido irr.ovoe
da ?* Cucursc /çac a© Gcania � Gõ.

PRED '0 (* »oco A do cpclcmentoOo n*

204. 2* enaar. contor ao 01 saia d© ©rtor / jantar. dee quar -
to* banhovo acc ^i

; zi *oa tío sorviç o. sacada o
eneulaçao ccm -j » j �. jt n a© 115 3968C6m2 sondo
51 6400m2 tío o»a * * �.n* .n «� 63 7500Oóm2 do aroa co-
mum

K

b
2938 I n-

f 'aç 6o Idoal

EDITAL

PrilMEIflO PÚBLICO LEILÃO E INTIMAÇÃO

iccai>zada ontro as

voe da 1-
D'«A C2 - T 2 -92 À S 10 30 HORAS LOCAL . GOiÁN�A -GOl-

AS Pua 04 r,- 515. contro. td Parthor.cnCor.t&r *a'o 5 2 * 6
UBALDO JORDÁO. Loéooro Pub-òo Oficai os*ab© *ocac
omGcòna -GO .aRua 4r.* 515Ed Pa^hor.cnCor*er soa
1 216 contro. tolofono 223 5773

Faz sabor quo tíovtíamort© outorgadoptc Agonto
F<juca*o. aoí^r.oQo pvloBanco fiaccnaldoHabrfa

çoo
vord©'a r.a forma aa loi (Docroto- loin1' 70tío 21 / 11 /66 o
roguarror.taçao compiomontar RC 50 /67. RC 24 /60. RD
00/70 o CFG *0/77. do BNH), ^o da heto o local acmaro*©rtíos. omc *ol odanto doserto para pcaamor

^c tío
d.vdahipct&caro omfavcr da CADíA ECONOMlCA FEDE -
RAL FILAI DE GOIÁS *-nOv©iao propriododo a© RUIGUI-MARÀES o tuamut*#« l»UA MAR�A COARES GUMAPAES
b«ax ©aos. casadct. cor.todor o do òr. pcrtadcios co CPF
n- 124 484 941 34 o C In'* 533 1J2 GO © el ô 550 GO TE»R {.
fíO Icto 06 da Quod*a 188. stuodo a Rua C - 75 no S«:* *cr
Macamava nostaCapitalcomatoatío 439 50m2 rrx*d >n

do 9 0motro*.mas 4 24motrosd© fronto. 12 0Cm©
»?cs dc*

funde 34 00motro* puo bodo tí -© to. © 37.00 rrohc* polo
iode ©squ© *do.dvdnao comc* ic-to* 7 5. 20 © 21.PRÉDIOcontifjtdo tíouma cata fotòorccieclotía coma *og^
t© dtvóòor.torna* varanda, saia doe quartos, ccpa co.* �
rha bonr.oiio. aroa tí© sorviço. apondr». corr > aroa teta!
construída do 09 60m2

A vorda sora #©na moaanto o pogam«>r *o a v -sfa
pedondo c a» ��©mo4an*© pagar noa*c ccma t-'-al 20% do
p'©çc da arromataçáo u c saòo '(rt*on'o noprazampro
tor.voldo00do* tcbponac»

p© 'dado smaldado Olanco
nrrrepa *a vonda *© adt- Cij 141 540 042.95 r.Ova»c » da

cr **d
,4o hípcfoccriG o acotscfas suje -to* pc *onO*».qlcraatuaUzoçaoar?© 24horason?©*da loaLzoçáo dapoçofes m) dotdo io intmodo(o) ( s) d© v©dcr(a; /© s ) (asi

hipct©co'cra) (t) cato nao :t -,a m) loccjodcfaj (si C
itucovo acha cv hab̂ ado a fornocor ac; r *o *ossadct
v.*c~TíOço©*permonorsoaa:

sctr</omo.ol UBAlDO J0R

DAG Leioeiro FubKOGVol

I

t
o pagon^nto a vtf *3

pagarno o*o.como t-nal 20%09proço da arromataçoo © o saòo rt-ston?» # no prazo zt*p,*í�tof.v©ldoO0d<3 * *cbp©nad© p^rdaaa * r alaoda Gònc ®mnmopara vonda:© *ad© Cr$ 1 70 500 771 13 , r.o voo»0 0 Jc «cato hpotocario o ac © *»oro* tu^lto* porom etie.09'a atua uaçaoa»© 24 norasar.to* da reo^zaçáo da t
_

1Fco(m) dosdo K* .ntm - icJo,a ) (s) dovodor(a) (© *) (o* *hpotoco,,°(a) (*) ca;o roo io /aim ) iocaL*ado(a) i*)
cMLi) O&.�0 acha t© hoL. taao a fornocor oo* .rToTOviod^*tnfãrrnoçoo*pc'rrv4.rct:'icJassobfoomo,i>l UBALDCJO'4DAO lo!cx» ro Pubhco C »< «al

2M �

}

A vorda sora U � * J rr ©a -art© o pagamonto a veta.
pedonao c t(.p-jgarno ato. ccmc tr.al 20% co
P'oça aa qrrov^ytoçac * o;aao r©s*an!© r.oprazomp*o-
f«rtvofa*Oâ tíostobpor. í d© porda do snaldado Olar

.c ©
m/.rr'0 pa *a.©naa to -a !»- C *$ 154 169 233 80 no valor dc
crodto hipotecar*. © or � � AOrcs. surtos porom ©*s© vaicto atua�,*aç ao a*o 24 * ot j* 3r *tido roavaçao da pr

aça
Fca« rnj docao m * t <T oac(a > (* ) d&v©aor(a) (os)

(as)

hpotocâncía) ( tl taio * ac u>o(m) Icca^atícío) ( s) O
l© ou*o acho * atr �**ado o *ctr ocor acs irtorocadcs.
^ fomnoçc©tpO'm4.̂ c -z .tíattob*oorr.CiMl UBAiDOJOR-
DAG loiicx-ic F <ib «:c C , -<3i

2357

I -2361

iA

EDIÇÃO EXTRA0 QUE DESTINO PREVE,
ACONTECE.COMUNICADO 1'

Executive's 5cr Rest . convoca sua funcionara
\ aoFa' nnaCar os C T .P $ n®21926/004 ar^tor -
r.af os:uas funçôos fmeaatornenf© ou aorm rrto -
r.vo;por quo nòo c fa/ Oo:ao rt /9 /9? soo pona ae
òert - ss6o por cau'.a 462/1aoanaono ao
prergo

rCl I
Para �/Z.Destino previu proMcmas para o c \-proiJcntc C oílor. previu J.h

tuldailo paraScnna c Piquei,previu a implantação Jo>( uc
0 rcsuliado voei* )a conhtvc. Pura V ).o roultaJ* » pi*J

í so buscar.

cnUCiMifa * tvua'
si .r k

*:ti NuaN mãi»N .
1̂

1993^ % GZOBO
Nai hancas
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7DIÁRIO I)A MANHÃ NACIONAL/INTERNACIONAL Goiânia, quarta-feira, 2 de dezembro de 1992
s

Policia evita um atentado na Argentina
Buenos Aires (AE) � Três

, homens fortcmcnte armados lu-ram presos ontem nas imediações
do Palácio San Martin, sede do
Ministério das Relações Exterio-resdaArgentina,minutos antesda
chegada ao local dos 11 presiden-
tes dos países que participam da
reunião do Clube do Rio. Depois
de 25 minutos de negociações, a
' pol ícia conseguiu que os homens
se entregassem pacificamcnle e o

V incidente,que poderia ler tidocon-
t sequências trágicas, terminouape-r nasadiandoem uma horaoalmoço
t das presidentes realizado naquele
palácio.

& Apolíciaargentina nãoacredita
cm tentativa dealentado pol ítico e O� presidentes dos poises do G -Rlo não sabiam do Incidente
o porta voz do presidente Carlos scm preparando um alentado aos será umato tresloucadodessesque
Mcnem,RaulBurzaco,dissequeo presidentesque participam da rcu- vaicriardificuldadesparaaconso-
grupo preso preparava um assalto niãodoGrupodoRio. Informaram lidaçáodademocracia naAmérica

\ ao Loyds Bank. A polícia suspei- Mucexistem indíciosdequeogru- Latina�.- tou de um Peugeot 505, parado a P° preparava-se para assaltar um150metrosdo PalácioSanMartin, banco.Segundo os delegados, foi
't com três homens nas proximida- encontrado no Peugeot um papel
J des. Com a aproximação da poli- com osdizeres�istoéumassalto",
L cia, um delespegou uma granada e que os criminosos apresentariam
ameaçou jogá-la. Abriu a sua ja- aos caixas do banco.
' queta e mostrou que tinha uma
' banana de dinamite amarrada ao
« peito c outra granada na calçada.
X Outro homem dogruposacou uma do foi ao almoço no Palácio San
* pistolacalibre45capontou paraos Martin.Soube do episódio apenas
* policiais.O terceiro homem linha nocomeço da tarde. �Nem soube-
* apenas um transmissor portá til mosdisso",afirmouoministrodas
manual. RelaçõesExterioresFernandoHcn-
A pol ícia nãosabeainda a naci- rique Cardoso. Mas membros da

onalidadedoshomensdetidos.mas delegação brasileira informaram
há indíciode que elessejam argen- que o episódio chegou a ser discu-; tinos.O delegado Meny Balaghia tido pela equipe de segurança do
teo delegado Rossi, encarregados presidente brasileiro. Fernando
I daoperação,descartarama hipóte- HenriqueCardoso nãodeu impor-
s se de que os três homens estives- tância para o fato c disse que �não

Agricultores
protestam
contra a CE

Carros roubados valem
moeda para traficantes
Rio (AE) � Carros roubados

noBrasilesláoscndousadoscomo
moeda corrente no tráfico interna -
cional de drogas, disse ontem o
superintendenteda Polícia Federal
no Rio, delegado Edson António
deOliveira.Cerca de 250mil rou-
bas de veículos são registrados
anualmenie no Pa ís e a pol ícia
brasileira suspeita que quadrilhas
especializadas levam parte destes
carros para as fronteiras com o
Paraguai e Bol ívia, para trocá-los
por maconha e cocaína.

Èdson de Oliveira participa no
Rio de uma reunião com policiais
de 10 paísesdoContinenteAmeri-
cano e Europa. O encontro foi OdelegadoRomeuTuma.vice-
convocado pela Interpol par.i dis- presidenteda Inlcrpol paraAmcri-cutirocrimeorganizadodeorigem ca Latina,d isse queo usodecarros
sul-americana e < > furto e roubo de brasileiras comomoeda correnteé
veiculas na região. Participam do uma suspeita que >urgiu em reuni-
evento representantes do Brasil, ões recentes entre policiais de vá-
Estados Unidos. Chile, Bélgica, rios países.�Notamosque o fluxo
Peru,Espanha, Itália,Suiça.Para- de entrega de cocaína no Brasil
guai c Bol ívia.O representante da tem aumentado sistematicamente
Colômbia-muitoaguardado-can- nas fronteiras com o Paraguai e
cclou sai participação na última Bolívia,ondeoscarrossão vendi-hora. dos", explicou.

Estrasburgo (AE-Reuter)�Agricultores europeus quei-
maram imagens dos negocia-
doresdaComunidadeEuropeia
(CE) e dos EUA enquanto mi-
lhares demanifestantes se con-
centraram cm Estrasburgo para
expressarsua oposiçãoao acor-
do de comércio agrícola que
lhes provoca sérias temores.
Produtores rurais de toda a

Europa, assim como do Cana-
dá,Japão eCoréia fizeram uma
manifestação em peso com o
objetivode exigir um acerto no
acordo americano que reduz as
exportações agrícolas em 21%
c dispõe a diminuição do culti-
vo de sementes oleaginosas.

� |
Os primeiros milhares de

agricultores acenderam uma
fogueira com madeira e fardos
de palha na Praça deBordeaux,
depois lançaram nas chamas
retratosdo comissá rio de Agri-
cultura daCE,RayMacSharTy,
cda representantecomercialdos
EUA, Carla Hills.

Quando a multidão chegava
atingia quase 20mil pessoas,os
agricultores começaram a mar-
char cmdireção a um estádiode
futebol,onde iriam realizar um
ato. Na frente, ia um trator que
arrastava uma plataforma reple-
ta de frutas, hortaliças e jarras
de leitecvinho.Osorganizado-
resdoeventoestimam a presen-
ça de 70 mil pessoas.O roteiro
da manifestação não incluiu o
edif íciodo Parlamentoeuropeu
c nem o consulado dos EUA.
cenário de violentos choques
durante os protestos agrícolas
anterioresque tiveram lugar cm
Estrasburgo. Os organizadores
expressaram sai intenção de
manter o protesto num clima
pacífico para que os agriculto-
res franceses não fiquem com
fama de baderneiros.

�Trocam carro por cocaína"

O presidente norte-americano
recém eleito, Bill Clinton, falou
por telefone com representantes
doGVupo do Rio. O porta-voz de
Clinton,Gcorgc Stcphanopoulas,
disse que o presidente queria ape-
nas manifestarsais preocupações
com a região. �Ele quis deixar
claro que fará qualquer coisa , ra
estreitar os laços financeiros c co-
merciais com os vizinhos latino-
americanos", declarou Stcphano-
poulos.
O presidente brasileiro, Itamar

Franco,co.secrcuí rio-geral da Or-
ganizaçãodeEstadosAmericanos,
João Bacna Soares, insistiram na
necessidade de humanizaros ajus-
tes económicos na América Lati-

O presidente em exercício Ita-
mar Franco disse que não linha
conhecimento do incidente quan-

Empresários do Rio
formam Tropa de Paz
Rio (AE)�Osempresá riosdoRio estão apavorados com os se-

questrose pretendem, pela terceira
vez cm quatro anos, procurar o
govemadordoEstado,Leonel Bri-
zola (PDT), para pedirprovidênci- sio, confirma que os empresá rios
as. Desde 1988, quando começa- .estão �muito preocupados� com o
ramaocorrerosprimciroscasosde recrudescimentodossequestros no
sequestroeque visavamaosdonos Rio e que vão levar aogovernador
de supermercados, elçs já foram LeonelBrizolaalgumassugeslõcs,
duas vezesao ex-govemadorMo- entre elas a de que se faça uma
reira Franco, e uma a Leonel Bri- campanha para pedirquea popula-
zola. �Já tivemos casode industri-
al que fez bodas de ouro e qui.se
não foi ninguém à lesta porque ele dcnunciarqualquermovimentação

suspeita em alguma casa.
�Lamenlamosqueoscisasocor-

ridos são cm número muito supe-
rior ao divulgado pela Polícia e ao
que chega à imprensa.

dar tranquilidade às famílias das
vítimas de sequestro.

na.
O presidente da Associação

Comercial do Rio, Paulo Protás-I Rebeldes da Unita controlam
\2 cidades ao Norte deAngola
5 Luanda (AE-Reuter)�OGo- quebra do ccssar-fogo fez o gene-
:vcmo angolano confirmou ontem ral Higino Carneiro, do MPLA
que perdeu o controle sobre duas (MovimentoPopularpcla Liberta-
Cidades ao norte do pa ís, para as çáo de Angola), partido da situa-
Torças rebeldes da Unita (União ção, ameaçar o reinicio da guerra.
-.Nacional pela Independência To-
jjal de Angola). As duas cidades, �Nós acreditamos que o diálo-.Uigc c Ncgage, são coasideradas go é o caminho, para a resolução
ístratégicas pelo Governo, que dosproblemas.Massescnãohou-_
idvcrt:u a Nação para a iminência ver outra solução nós entraremos
le uma nova guerra civil. na guerra, no combate.Talvez nós
Segundo as informações da rá- tenhamosquealertaro nossopovo,

Jioestatal,baseada em depoimen- para estar preparado para o pior�,
� tosdetestemunhas,Uige (300qui- disse Cimeiro em entrevista à rá-
.ómetrosa nordestede Luanda) e a dio estatal.Até omomento não há
vizinha Negage, que tem uma im- nenhuma declaração oficial da
Cortante base aérea, estão sob do- Unira explicandoos violentos ata-
^n ínioda Unita,depoisdedolsdias ques.
; jc combate. Os policiais também
jmantivenam a Unita a uma dislá n- A agência de not ícias estatal
eia de 20 quilómetros da cidade �Angop�, disse ontem que dois
cjpctrol ífcra de Soyo, noroeste do policiaise um guerrilheiroda Uni-
3>a ís. ra morreram em Soyo, onde os
Mas enquanto as forças gover- combates pelo dom ínio da cidade

nistas tentavam impedir a capiiu- continuam. A polícia prendeu 19
"Jação deSoyo,os rebeldes da Uni - membros da Unita, incluindo dois
la estavam se dirigindo em massa oficiais. Os guerrilheiros rouba-
para a capital da província angola- ram diversos ve ículos da compa-
ra no Zaire, M'Banza Congo. A nhia de petróleoFina,comosquais

fizeram sua retirada do local.
Diplomatasesperam uma greve

nos transportes aé reos que servem
a região dominada pela Unita.Al -
gunsmembras da ONU em Luan-
da foram alertados para que inici-
em um estoque de água, cm caso
de a Unira atacaro reservatório de
água da capital. A Unita ocupa
mais de 70 por cento do território
angolano. Com o reinicio do con-
flito, cm outubro, depois das elei-
ções gerais mullipartidárias, já
morreram mais de duasmil pesso-
Os combatas entre as forças

govemistas do MPLA e os rebel-
des da Unita já se aspalharam por
quatro cidadãs, todas na região
norte do pa ís. Além de Uige, Ne-
gagec arredorasdeSoyo (a cidade
ainda está com as tropas dogover-
no), foi confirmado o ataque á
capital da prov íncia do Zaire,
M 'Banza Congo.O general Cirilo
de Sa � Ira�, das Forças Armadas,
disse que o combate começou por
volta das 12h de ontem, numa á rea
próxima ao aeroporto da cidade.

ção ajude à pol ícia, ligando para
um número a ser criado, a fim de

morava em um subú rbio e estava
todo mundo com medo de ser se-
questrado", disse um empresá rio.
A Associação Comercial do Rio
criou até um.j "tzore* de para

sas.
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ONU quer montar operaçao
\ �Tempestade no Deserto�

/

Nações Unidas (AE-Reuter)� O Conselho de Segurança da
Organização das Nações Unidas
juer montar uma operação do tipo
'�Tempestade no Deserto�, lidera -
ja pelos EUA para acabar com o
jloqueio impostopelosguerrilhei -
as que impedem a chegada de
ijuda humanitária àSomália.Mas
) conselho quer assegurar que a
operação seja melhor monitorada
Ioque a coaiizãoque tirouo Exér-
cito do Iraque do Kuwait no ano
-lassado.

O secretário-geral da ONU,
doutros Boutros-Ghali, disse sc-
'unda-feira que não há outra �al-
ernativa mas a decisão de adotar
nedidas de maior impacto" para
issegurar a chegada da ajuda hu -
nanitá ria na Somá lia. A presença
le cerca de 61X)soldadas paquista-neses não foi capaz de deter as
�angues armadas de atacarem os
omboiosdeajudae roubarem uma
grande parte dos suprimentos de
ocorro.
Apesar de Boutros-Ghali

-:r dito quantas tropas seriam ne-cessá rias, um número em torno de
0 mil soldados foi mencionado e
'liciais do Pentágono afirmaram
ueos EUA podem mandar ate 20
til soldados.
Boutros-Ghali disse que uma

Aura opção seria uma operação
jtnilar,massobocomando e con-
t)le da ONU. Mas cie informou
uea organização já está sobrccar-
jgadacomamanutençãodasexis-
jntes missões de paz e �no mo-
tento não tem capacidade de co-
tandar e controlar uma operação
o tamanho e urgência ncccssá ri-

CARTELA GANHADORA
DO SUPER PRÉMIO:

( 23 dezenas)

00214050

CARTELAS GANHADORAS
DO PRÉMIO SURPRESA:

( 04 dezenas)

0023910900022870
O PRÉMIO SERÁ DIVIDIDO EM PARTES IGUAIS PARA OS GANHADORES

Estes são os números das carteias ganhadoras. Se voce tem uma dessas carteias,
parabéns! Vocè acaba de ganhar uma bolada. Mas, se você não é dono dessas
carteias, não fique triste. A sorte ainda vai sorrir para você.
Continue apostando na SURPRESINHA MILIONÁRIA. ,Vocè vai estar ajudando a
ASSOCIAÇÃO DE COMBATE AO CÂNCER EM GOIÁS - ACCG a continuar o trabalho
pela saúde e pela vida. Aposte na sorte, aposte na SURPRESINHA MILIONÁRIA.

Os sonmlis estão privndos da ajuda humanitária da ONU

ação desse tipo for necessária, se-
ria preferível que fosse sob o co-
mando e controle da ONU", mas
comentou que se isso não for pos-
sível - c indicou que não seria -
�uma alternativa poderia ser uina
operação liderada pelos pa íses
membros atuando com a autoriza-
ção do Conselho de Segurança�.
A resoluçãoquedisporia a ope-

ração também poderá estipularque
ela fosse substitu ída por uma mis-
sãomais tradicionalde pazdaONU
depois que as gangues rebeldes
fossem desarmadas c suas armas
pesadasfossemcolocadassobcon-
trole internacional.

os" na crise da Somá lia.Os pa íses
participantes teriam então que
mandar pessoas para trabalharem
no quartel-general da ONU em
Nova York.
Um número de membros do

conselho, especialmente as pa íses
doTerceiroMundo,preferem uma
operação naSomália quesejamais
parecida com a da Coré ia, há uns
40 anos atrás, qutndo as El'A
lideraram tropas de mais de uma
d ú/ ia de pa íses lutandosob a ban-
deira da ONU e um general ameri-
cano também serviu como o co-
mandante da organização.
Boutros-Ghalidisseque�se uma

nao

SERIE ESPECIAL DE NATAL

SUPER PRÉMIO: Cr$ 200.000.000,00 - PRÉMIO SURPRESA: CrS 50.000.000,00

VEM A Í
SÉRIE ESPECIAL
DE NATAL
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EM GOIÁS
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Rua 239 n° 181 Setor Universitário - Goiània-GO.
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Itamar adia negociação com FMI
MENSAGEM DA

RFUGIÃODEDEUS
o NATAL É A
EXPANSAOProjeto dá ao setor

ruralUS$1bilhão
Buenos Aires (AE)� O presi -

dente interino iLim-ir Franco tele-
fonou n; j Urde de ontem ao minis-
tro da Fa/enda Gushivo Kratise e
ped iu q ucelcc t >m in is trodo Fiane-
jamento Paulo Haddad adiem a vi -
agem que fariam, na próxima sex -
ta -feira,aos Estados l 'nidos. Nesta
viagem,os ministrosmanter íamos
primeiros contatos com o diretor-
gerente do FundoMonetá rio Inter-
nacional
Candcssus, depois que tomaram
posse nos cargos.Krausc e Haddad
pretendiam sc encontrar também
com diretores do Banco Mundial,
do Banco Interamerícano de De-
scnvolvimento (BID ).c com o che-
fe do Comité de Assessoramento
da D ívida Externa,WjllumRhodes.
�O presidente considera que c

mais importante agora que os mi -
nistros acompanhem as discussões
no Congresso em torno do ajuste
fiscal", afirmou o secretá riode im -
prensa da Presidência da República
Francisco Baker. A informarão
sobre o cancelamento da viagem
dos ministros da Fa/enda edo Pla -
nejamento foi dada por Baker no
meioda tardede anteontem , a pedi-
do do próprio Itamar Franco.
Segundo fontes da Presidência

da Rep ública, Itamar Franco se-
guiu um conselho de seus líderes
no Congresso (senador Pedro
Simone deputado Roberto Freire),
para quem as próximas semanas
serãodecisivaseogoverno precisa
acompanhar de perto as negocia -
ções em tomo do projeto de ajuste
fiscal. Os presidentes da Câmara,
Ibsen Pinheiro,cdoSenado,Mauro
Bencvidcs, fizeram chegar ao pre-
sidente interinoa preocupaçãocom

DA
FRAIERNIDADf:

Nomomento,otextoconstituci-
4 < K ; desses re-
destinados a li-
de descnvolvi-

( Um conto de
Tolstói )JMWeW .~.*rrr

cursosdo Fundo de Amparoao í r.i- eurs«>s c L i m

balhador (FAT)� USS 1 bilhão� nane.ar programas
. para investimentos em máquinas e mento cconomici q Qujnl<inj-
implemcntos agrícolas, equipamen- vem o valor. cl ' ar quc
tos para irrigação, ou produtos de lha quer ir �' c in menos 30'/?'
correção do solo, como o calcá rio, deste montante, pe investi-
caso seja aprovado projetododepu- sejam transforma os e _
LidoLeomarQuinlaniIha (PDC-TO ), mentos para o setor rura . b
quemodificaoartigo239daConsti- odeputado,existe hoje gra

tuição.O projeto de emenda consti- contração destes recursos nos seu -
tucionalque recebeu343assinaturas tvs industrial c de serviços P°rP�* .
de adesãode parlamentares federais, do BNDES, que gerência sua ap

altera o artigoque garante, hoje,que cação.Eleexplicou qucem levan a

partedo FAT. lórmadocom recursos mentosque realizou em 90e L ptir

do PIS e do PASEP (Programa de exemplo, constatou quc a industria

IntegraçãoSocial e Planode Forma- recebeu 74,1%c66,9%, respeetiva -
ção do Património do Servidor Pú- mente, c o setor de serviços ficou

blico) seja destinada a financiar pro- com 20,3e 25,2%. A agricultura. n< >
jetos agrícolas. mesmopenixJo, recebeu3,8% c 6,9%.

�Leon Tolstói rclalu quo UIJ,
aldeão russo, muilo devoto, t,.
nha pedido cm suas oraçó^durante alguns unos, que
o viesse visitar, uma vez só qjj,
fosso, na sua humilde choupa,
nà. Uma noite sonhou qu (> 0
Senhor, no dia seguinte, havj*
de apnrccer-lhe; e tão certo fi.

de que assim sucederia quv
apenas acordou, levantou.^imediatamente, entregando-a*
ao trabalho de pór em ordem «
choupana, para que nela pu.
desse ser recebido o hóspèdç
celeste tão desejado.Apesar d?

violenta tempestade d <.
granizo e neve que durou todo
o dia, nem por isso o pobre
uldeão abandonou os prepara,
tivos domésticos, cuidando
tambóm da sopa de couves que
era o seu prato predileto,
olhando, de vez cm quando,
para o estrada , sempre à e&.
pera da feliz ocasião, nâo
obstante a tempestade contj.
nuar implacável . Decorrido
pouco tempo, o aldeão viu que
caminhava pela estrada, pm
luta com a borrasca de neve
quo o cegava, um pobre vende-
dor ambulante que conduzia àj
costas um fardo bastante pp.
sado. Compadecido, saiu de
casa e foi ao encontro do ven-
dedor. Levou-o para a sua
choupana, pôs-lho a roupa a
secar ao fogo na lareira, re-
partiu com ele a sopa de cou-
ves, e só o deixou ir embor»
depois do ver que ele já tinha
forças para continuar a jorna-
da. Olhando de novo através
da vidraça, avistou uma pobre
mulher toda embaraçada, &
procura do caminho, na estra-
da coberta de neve. Foi buscá-
la e abrigou -a também na
choupana, mandou-a aquecer-
se ao lume benfazejo do lar,
deu-lhe de comer, embrulhou-
a na sua própria capa, e não a
deixou partir enquanto nác
readiquiriu forças bastan/ar
para a caminhada. A ntW
começava a cair. E contudo]
nada havia que pudesse
anunciar a vinda de Jesus. J4
quase sem esperanças, o pobre]
aldeão abriu a porta, ainda
mais uma vez. E, estendendo
os olhos pela estrada, distin-
guiu uma criança e certificou-
se de que ela se encontrava
perdida no caminho, de táo
cega que estava pelo granizo e
pela neve. Saiu mais uma vez,
pegou na criança quase gela-
da, levou-a para a cabana, deu-
lhe de comer, e não demorou
muito para que a visse ador-
mecida ao calor da lareira.
Sensivelmente impressionado,
o aldeão sentou-se e adormeceu
também ao fogo do lar. Mas,
de repente, uma luz radiosa,
que não provinha do lume da
lareira, iluminou tudo! E, di-
ante do pobre aldeão, surgiu
risonho o Senhor, envolto em
uma túnica branca.

��Ah!Senhor!esperei todo
o dia, e vós sem aparecerdes,
lamentou-se o aldeão. E Jesus
lhe respondeu: � Já por trêsvezes, hoje, visitei tua choupa-
na: o pobre vendedor ambu-
lante, a quem socorreste, aque-
ceste e deste de comer, era Eu;
a pobre mulher, a quem deste a
tua capa, era Eu; e essa criança
a quem salvaste da tempesta-
de, também era Eu... O Bem
que a cada um deles fizeste, a
mim mesmo o fizeste!�

Como Jesus nos
visita

(FMI ), M ichacl

cou

u - re<xPaulo Haddad oGustavo

o fato dc quc o Executivo costuma
deixaros seus projetos na área eco-
nómica sem um acompanhamento
diretodos ministros,o que sempre
proveva dificuldades e mal -enten-
didos.
Se a Câmara aprovar o projeto

de ajuste até o dia d deste mes,
restará ao Senado 20 dias para
discuti-lo e votá-lo, antes do final
do atual exercício fiscal.O senador
MauroBencvidcs lembroua I tumar
Francoque,d iante desse pn izoex í-
guo.é necessário um esforço con-
centradodogovernopara viabilizar
a aprovação da reforma.
O ministro das Relações Exteri-

ores, Fernando Henrique Cardoso,
não considera que as posições do
governo Itamar - particularmente a
decisão de não reajustar as tarifas
de energia elétrica acima da infla-
ção - criem dificuldades no relacio-
namento do Brasil com o Fundo

Monetário Internacional (FMI ). O
acertodas tarifasseráJeitodc acor-
do com a inflação. Não hã necessi-

ta rifas sejam ajus til-dadodcqueas
das acima da inflaçao. Queremos

que as empresas baixem os seus
custos t\ sc isso lor explicado, u

decisão será compreendida pelo
r\ir, disse o ministro.
Segundo afirmou o chunu. iir,

%to Fundo nãoc mais nenhum bicho
�Precisamos definir o que

uma

Lázaro preside oConasur %

A formaçãodc um fundo regional g
S

o desenvolvimento niral c a ápapao
é correto para o Brasil. Sendo cor-
reto, cie vai compreender", acres-
centou. No acordo quc o Brasil
assinoucomo FMI.cque loi nego-
ciado pelo cx-ministro da Econo-
mia Marefiio Marques Moreira, o
governo brasileiro comprometeu-
se a recuperar a defasagemdas tari-
fes dc energia elétrica. Para isso,
teria que conceder reajustes acima
da inflação até o final de 19ó4.

para
unificação da pol ítica sanitá ria para z

áriossãoduasdas

a

produtosagropecu
principais resoluções quc deverão

aprovadas nesta semana,em Bu-
Aires, na reunião do Conselho

de Cooperação Agrícola dos Países

do Cone Sul (Conasur). A reunião
será presidida peloministroda Agri-
cultura, do Abastecimento e da Re-
forma Agrária, Lázaro Barbo/a.
OministroLázaroBarboza chega

hoje à capital argentina para partici-
par da reunião do Conasur, quc é
integrada pelos ministros da Agri-
cultura dos quatro pa íses do Merco-
sul (Brasil, Argentina, Uruguai e
Paraguai), além do Chile. Na sexta-
feira, Lázaro Barboza transmitira a
presidência do Conasur ao ministro
da Agricultura do Chile, Juan Au-
gustin figueroa Yávar.
A criação do fundo dc desenvol-

vimento rural foi sugerida por técni-
cas do Instituto Inlcramcricano dc

ser
enos

Deputado questiona queda na
carga tributária e o ajuste

Ministro Lázaro Barboza

oresdoMcrcosul comoeficiência c
produtividade.
Alem da unificação da pol ítica

sanitária, a scr adotada pelos cinco
países, a reunião do Conasur deve-
rá decidir também sobre a simplifi-
cação burocrática para o comércio
regional. Neste caso, a resolução
deverá ser tomada somente pelos
quatro pa íses quc integram oMer-
cosul. Com a simplificação buro-
crá tica,prctende-sceliminar90dos
100 documentos exigidos para a
comercializaçãodoâmbitodoMcr-
cosul.

quc a carga tributá ria do Brasil seja
uma dasmais baixasdomundo".Sem
números à mão,o líder Roberto Frei-
re preferiu manlcra polêmica nocam-
po pol ítico.
Sc o governo não conseguir con-

testar os n úmeros de Serra c Delfim,
ficará mais complicada a aprovação
do ajuste fiscal proposto por Itamar
Fra nco.A bancada do PSDBapresen-
ta sinais dc rebelião,seguindo a posi-
ção dc seu l íder.Esegundo Delfim, a
bancada doPDS não está convencida
da necessidade do ajuste. "Além da
carga tributá ria não ter ca ído , o go-
verno ganhou um reforçode caixa cm
torno dc USS 8 bilhões com a decla -
ração dc constitucionalidadc do Fin -
social", disse.

aumentara carga tributá ria para 24
(
<

do Produto Interno Bruto (PIB). Se-
gundo cá lculos feitos pelo l íder do
PSDB, ao contrá rio do que o go\ erno
informa, a carga tributá ria no Pais
nãocaiu, nos ú ltimos anos, para 21Cí
do Produto Interno Bruto.O n ível dc
arrecadação dc impostos sc mantém,
segundo Serra, próximo dos 24,3%
do PIB. O deputado afirma quc está
baseado cm informações oficiais da
Receita Federal.
Sena ganhou um importante alia -

do, na guerra dc números, nodeputa -
do Dcífim Neto (PDS-SP), que ga-
rantiu:"Esses números são absoluta -
mente verdadeiros". Delfim Nctto
também atacou as previsões feitas
pela equipe económica. "E mentira

Brasília (AE)�A negociaçãodo
ajuste fiscal na Câmara quase emper-
rou ontem com a afirmação do líder
do PSDB, deputado José Serra (SP ),
dc que a União não precisava ampliar
a arrecadação de impostos porque a
carga tributá ria nãocaiu nos ú ltimos
anos, como afirma a equipe econó-
mica.O l íderdogoverno na Câmara,
Roberto Freire (PPS-PE),atacouSer-
ra e cobrou sua lealdade como inte-
gra ntcda basedc a 1iadosdo presiden-
te Itamar Franco."Essa conversa pre-
judica o ajuste", admitiu Freire."Não
vou discutircom quem tem responsa-
bilidade dentro do governo".
Em artigo publicado ontem pelo

Estado, José Serra contestou o argu -
mento do governo de quc precisava

Cooperação para a Agricultura
(IICA),órgãoquc assessora oCona-
sur. De acordo com a proposta, o
fundo teria um capital não inferior a
10 milhões de dólares para fortale-
cer,gerar coperar projetosde desen-
volvimento rural.O objetivo princi-
pal do fundo é integrar pequenos
produtores rurais aos objetivos mai-

BRB é um dos
melhores em
rentabilidade
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DIA 02-12 -9? AS 10 54 HOSAS ICCAl GOIÀU1A -GOI-
AS Rua 04 n- 51.5. conho. Ed Farfhoron Cont© r sala 1 216
UBAIDO JORDÃO. Loteoffo Pub'co Cf*col ©stabdoodo
c-mGeena -GO .oRua 4 n3515Etí Parthonon Conter . sa 'o
1 216 contro. folofono 223*5773

Faz saber quo dovidarrvor.í© autorizado po'o Agente
Ftíucoro.dotignodo polo Banco Nacionaltí© Habrtação
vendera na feirna da L©< (D©c roto- loi na 70 d© 21 /11/66 c*

6o complementar RC 58 /67. RC 24/68. RD

DIA 02 -12-92 ÀS 10 33 HORAS. LOCAL:GOtÁNlA-GOl-
AS. Rua 04 nJ 515. centro. Ed Parthonon Conter sala 1 216
UBAIDO JORDÃO. lolooiro Publcc Oficial ©sfabol©c *do
omGoiânia -GO .,aRua 4n3 515 Ed ParthononContor.sala
1 216 contro. totofono 223-5773

Faz sabor quo dovidamonto autorizado poio Agonto
Fiduciário.dosignodopoloBancoNacionaldoHabitação
vondord na forma da Loi (Docroto-Loin3 70 do 21/11/66 o
rogutomontacão complemontor RC 58 /67. RC 24/68. RD
C9 / 70 o CFG 10/77. do BNH), no do. hora o local ocma
rofondos. omóvel adonto doccrrto. para pagamonto do
dividah.potocariaom favor daCAXA ECONOMICA FEDE -

GOIÃS Imovoldo propriodado doWEtllNG-
CM.TiXn?.LOP ^So *ua <wpo:a FATIMA ROSANIA DA SILVA
t LUZ EOPES. brasiioiro*.casados.sobrogkTKJdocasamontoccm C.P. do Bons. olo Cp. Computador, ota Datadora

n3 1 446 S68 -SSP -GO o 1 500 194 23 V«-
nn
�
u«9hFc?F 2ô° 624^1 *72 o 348 164 291-15 DESCRIÇÃO

DO IMOVEl: coso od'ficada no loto do torras do n- 03 -A
r tJA?jA?ACr>Aafí far-70^

dO lamento donom .̂ado JARDlM
conf L ;GO * wndo Qu® moddas o

rtn? * d° acham-so dovtíomontomatncula-
u
«
don- 20 303 VM oooCanorodo

Stnào Cacun«f-;õo doGcòno.GO
hnnhn.-i?^ ^2°°

do 07ta"fantar. 02 quanos socaisba
A° íOÍ,nha°0,00 do -orviço oxtornavonda soro forramodanto o pagamonto a vríapodondo oarromotanto pagar noato. como tnal 'XWb do

tPór^cl °°°°soido fo^anto no prazo ó^ro -£2?.d POnadoP°
,dado « -noldodo O tancomínimopara vonda soro do Cr$ 63 973 725 90 no WÍE»

s»®Kwsssasr«lS
hcotoeáno(o) (,). ca» nào tU(m? toco2oSÍ.(a)"(.)(00IOJOOíO acha to habModo a Icmoior ao,°°o -oí-od0?

DIA 02-12-92 AS 10 46 HORAS LOCAL.:GOlÃNIA -GOF
ÃS Rua 04 n- 515. cor.rto Ed Parthonon Contor sala 1.216
UBAIDO JORDÃO lo*tcr* ro Publco Ofcal ostabotecldo
omGoõno �GO . o Rua 4 n * 515 Ed Parthonon Contor. sala
1.216 contro. tolofcno 223 5773

Faz sabor quo dovdamonto autorizado polo Agonto
Fiduciá rio dosanodo poio Banco Nacionaldo Habitação,
vontíoro no forma da lo < (Docioto- loln3 70 do 21/11/66 o
roguOmontocao ccmpioanontar RC 58 /67. RC 24/68. RD
08 / 70 o CFG 10/ 77 do BNH ), no do. hora o local acima
rofordos. o movo! adonto descrito, para paaamonto do
d.vida hcotocaroom fovor da CAD(A ECONOMICA FEDE -
RAL. FH1AL DE GOIAS movoldo propnodado doMÁRIO DE
QUEIROZ ARA ÚJO bro: -ouo. desquitado , conotor. porta -
dor do CPF n'* 134 618 856- 49 © Carlo »ra do IdontOado
765 028-SSP -GO.TERRENO Um loto do torras para constru -
ção urbana, do n- 4 do quadra 23-A. srtuodo a Rua 239.
zona rosidonoal. v.a Combta. Sotor Campinas, nosta
Capital com oreo d© 424 OOmotros quadrados, medrtdo
polo Rua 239. 12.81m do frento. pola Ijrha do fundo,
drvidmdo com os lotos 16 o *Q* 12.CX) motros. polo lado
dtforto. drvid «ndo com o toto 06 33.05motros. o polo lado
osauordo. drvtímdo com cs ictos 2. V o �h*. 37.54motros .
PRtDlO bom comooca -.a notoconstru ída, contondo sa ía .
02 quartos, cozmha bonhouo. ar©a do serviço , varanda.
o'pondro. com ar©a corstru<30 d© 112.60 motios quadra -
dos. conformo avorpaçao sco o n- 1. forta om 05 do
novombro do 1980

A vonda sora feta modanto o pagamonto a veta.
podondo c arromotanto cagar noato. como s-nal 20% do
preço da arromataçao c* o sa ído rortonto no prazo mpro-
torrvoldo08das sob penado po'da do s;naldado O lonco
mrtmoporovondasorodoCr$ 217 967 922.02. no valor do
crodrto h ípctocaro o acossaras. sufOrtcs porem osso valor
a atualização ato 24 horas antos da roa írzação da praça .
Fca (m) dosdo »o mtmado(a ) ( i ) dovotíor(a ) (os) (as )
hipotocarío(a ) (s ). cato noo so^jfm ) locaLzado(a ) (s) OLoóoeiro ocha -so hac taoc a fomocor oos tntoroesados.
tnformoçóospcrmoncnzadassobroomo ^ol UBALDOJOR-
DÃO. LO''oo «fo Pub íco C 'aai

Brasília (Sucursal) O Banco
dc Brasília (BRB) foi considerado
uma dasmelhores estatais do País
no�BalançoAnual daGazetaMer-
cantil�,editado no dia 29de outu-
bro passado. A revista examinou
as empresas sob cinco aspectos e
relacionou as dez melhores esta-
tais brasileiras. Nesta classifica-
ção, o BRB obteve o quarto lugar
quanto à rentabilidade do patri-
mónio por lucro antes da corre-
ção; o sé timo lugar quanto ao lu-
cro antes da correção; o sétimo
lugar também quanto à rentabili-
dade do património por lucro lí-
quido; e nono lugar quanto ao
lucro l íquido,deixandodc partici-
par apenas quanto ao tamanho.
Na classificação geral do Ba-

lanço Anual,o BRB ficou cm 19'-1
lugarquantoao tamanho.Ogrupo
c formado pelo Bancodc Brasília,
a BRB -Credito, Financiamentoe
Investimento e a BRB -Distribui-
dora dcTítulos c Valores Mobili-
ários. O Govemo do Distrito Fe-
deral detém mais de 96 por cento
do capital do BRB.
� De acordo com orientação do
governador Joaquim Roriz, o pre-
sidente do Banco, Vasco Ervilha,
iniciou cm 1990 um processo de
modernização na instituição,a par-
tir da renovação organizacional
que enxugou as unidades de sua
direção geral e privilegiou o aten-
dimento nas agências. Nesse pro-
cesso, o BRB investiu alto cm
recursos humanos e informá tica,
adquirindo equipamentos de au-
tomaçãode prime ira linha,somen-
te comparáveis aos bancos alta-
mente informatizados. O Plano
Estratégico Trienal também foi
implementado pela primeira vez
nesta época.

roguiamontoc
08 /70 © CFG 10/77. do BNH), no do. hero o local acma
ro íotOcv o mòvoi adonto dosctito. para paaamonto do
tíivtía h pctocaroom favorda CADCA ECONOMICA FEDE -
RAL. FillAl DE GOIÃS Imovol do propnodado do JOSE
FERNANDES o »ua muho » MARIA SANDRA DE CARVALHO
FERNANDES. fcra*a©*ov catodcs. © <o chofo do produção o
co lar. portador©!do*documontcido n1697 372-SSP-GO o
1 325 548.CPFrr 091 871 971 -20 o ELZA HELENA DE CARVA -
LHO . braióora. »oho«a. aux do ©icntcra . portadora dc»

documontottíon3C l 395 995-SSP-GOoCPFn-093 640 481 -
72

DESCRÇÁO DO MÓVEL: Icto do tona* do n* C5 da
auadra 15.na Rua 17.Vda íat »aa 13. omGcórna .Capitaldo
tstctíodoGcos. com a roa do 500 00m2como*»©gu -nt©s
cc *actor5tca*o conftoníoçoos. pola fronto confrontando
com lato 06.modo 20.00mono*, polo ladodtrotto. confron -
tando com lof © 07.modo 25.00motros: o polo lado o*au© r.
do.confrontandoccmloto03.modo 25.00metro* PRÉDIO
corjoipontíont© a untíado ro*<3encial d© n* C5. ©d .'cada
iebro o aludido torrono. ccm aroa do condrução do
118.82m2. pc**undoa toguxito d .vsão intorna 03 quartos
sontícOl sulo.*ata do©dar . saiodo r©fo<;áocozmha. aroa
do serviço.bar.h©<rosccolQuadoo banhoirodoemprega -
da o garagem.

A vonda sora forta modonto o pagamonto a vrda .
pctíer.ao o arromotanto pagar no ato.como s-nal 20% do
p<©90 da arrematação o o sa ído rostonto no prazo

mpro-
teriveido 08do*seb ponado porda dosxialdado O l

ane©

mr.mopara vonda soradoCf$ 250 281.686.07.no vatordo
crod-© h:potcccr »o o ccosoros. suínos porem osso vcior
a atua í^ação cto 24 horas antos da roalizaç

óo da p*oça
Fca (m ) dosdo ja mtmadc(a ) (s ) dovodcr (a ) (os) (as )
hipot©car*o(a) (*). coso nao so /al^) toco�-zado(o) (s) O
Le Jcoso acha-to hab �tado o fcrnocor aos interessados,
mfcrmoçcospcrmoncrizadasscbfeomô.ol UBALDO JOR -
DÃO. LO-OO-JO Pub'<o Ofcal2360

I

J

2351

«rresas- 1íWMTST1 iw°-

para funclcnomonto
'

Isso constantemente accfl*
tece no mundo. Todos os di-̂ I
Jesus nos visita na forma
viúva, do órfão, do faminto, i°\
necessitado de uma palavra&
conforto moral e de salvaçi0
espiritual. E quanta vez, �-
zendo adorá-Lo, na verdade, ^todo instante, O negamos, pr^
cisamente no campo onde o
Evangelho-Apocalipse mereC1'
ser vivido: na liça diária.
se pode vivenciar a ReligiâJI
ociosamente, como se fosse u!#|;
festejozinho irresponsável ^1final de semana. Por isso Jef^ladverte no Seu Evangelh^l
segundoMateus,1G: 27: PorxffiJso Filho de Deus hú de vir ^ Iglória do Seu Pai, com Si** I
anjost e então retribuirá a ca^ Ium conforme as suas obrc& X
E no Apocalipse, 22: 12: È
Que venho sem demora, e ^1rnigo está o galardão que tefl&m
Á
xira retribuir a cada um
yUn d o as suas obras�
combate à violência no rnun^ I
começa na lutzi contra a indif�v|
rença á sorte do vizinlio.
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Companhia do Habttaçáo do Goiás -
COHAB -GO

d ;*

BOA FORMADIA 02 -12 -92 AS 10 4? HORAS LOCAI GOtÁNLA -GCF
AS Rua 04 r.- 515 cenho Ed Partroncn Confcr tala 1.216
UBALDO JORDÃO l©ac©«»c Púbico Cfcal e*tcb©:©c<JoomGcana -GO cRua 4n* 515Ed Porthor.cnContor. taVa
1.216 contro.!© *© fcro 223 5773Faz icbor Cu �tía^K/nt© autenzado pulo Agonto

Fiduca'a dot̂gnodopo;oBancoNacional
do Hab �façao.

vondora na forma da l© « tDocroto loin* 70 tí© 21 /1í /66 o
togulomor.taçao ccrr ^pomontar RC 58 /67. RC 24 /68. RD
08 / 70 © CFG TC/ 77 ao BNH), no da. hG*a o Iccai acma
r© f©ftía*. omc #©lador - f© doterto. porapaoarronto do
d.vtíahcolocara ©m fa *or ca CAT

/A ECONÓMICA FEDE -
RAL. FillAl CE GOIAS mo.ol do propnodado do MAR.NEF
MA VIANA ANDRADE TElCS © voumando PAULO ROBERTO
TELES.bra;j© /c; CUíOCJC ©a.car.cara.pertoderadaC I
n* 1 577 7B6SSF GC © CF Fr > - 3 ft3 924 991 -72. olobancara
pcnadcrdaC I n* 1 500 9 -0 SSP -GOo CPF 326 564 321 -20
DESC& rÇAO DO IMO.í t cava ©a teada no Ict© d© torra*
tíomlô sruodaa *- -ctí a06 do Ictoamorlotíonorr.rocloSetor A »-aReta om Ap-j.-t c aad©Goána -GO :urda q-o
a*meddavoconfrcntqç aoat©acham totío » »damcn-
torr.afrauaao* ccnvc - jr t »*mancuOd© n* 113971 L

;vroC2.
Fcha Cl do Canora c«- f - *»g«tro Co mov © c* o Tabo ar.a *o
1* d© Nota* da Comarca d© Apare

cida d© Gcãno -GO
Drvsoc tnt©»na caro cc^fndc sao. cozinha. C2 quartet.
banh© </o»ccolcoma-oate»aícon*tiu«dado53,00m2 cu,aconrtruçooor.contra v© r3© *<Jarnont© a»orTX3dar

>oCarto-
roocmoii-fwdo

A vtnaa v© »o forta rr.otíort© o pagamonto a vtfta.
pedondo o arronnoto'- r© pagar noato.como tr.al 20%do
proç o aa cnomataçao © o saldo rottanfono p'o:ompro-
torrv©ldo 06 das tob d©porda do iria!dado Oanco
mr.rTvo para vonda tora d© CrS 71 C64 774.70. no valor dc
crodffohcxjtocara t* ocovtora*. *uj© /to* porem osa© vaíoi
a ar^o'zoçoo at © 24 ho *o* ar»tt* s da roa

; zaçao da p?oça
Fica(m) dosdo ja ir*trr » <-jdo(a) (*i dovodor(a) (os) lhípc^ocanoio) li) coro roo lcca^ado(a ) ( s)
Loao^o acha r© » au �-ido c �o»r©cor oo* tnforotsadotInfcjfmoçòotpcrrrtononzodastoProomovol.UBALDO JOR -
DÃO.l©*o«*rfo Fub -.c2454
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EDITAL DE LICITAÇÃO
TOMADA Df PREÇOS N® 001/92 � Trekking namala

� Ginástica dos signos
� Dicas pra você escolher a

sua academia
� Tênis:

o calçado pra toda hora
� gente:

Daniela Perez e Raul Gazolla
E muito mais

I

MODALIDADE � TOMADA DE PREÇO
FINALIDADE - CONTRATAÇÃO DE PRESTAÇÃO

DE SERVIÇO DE LIMPEZA E CONSERVAÇÃO GERAL
DA SEDE E ARQUIVO DA COHAB-GO .

A COMPANHIA DE HABITAÇÃO DE GOIAS-
COHAB-GO.comseaeemGoiânia *GO. aRua lb -
A na 541. Solor Aeroporto, inscrita no CGC soo o n"
01274240/0001-40 erra púbLco. pa/a conheci-
mento dos mleressodos. quo do ccnforrTvdaao
com oDecfoto lo» n* 2.300 /86 e altora
rioros. farú reai-zar ra COHAB-GO ds 14
da18/12/92. TornadocoPreçosparaConfrataçáo
de Prestaçôo do Serviços do Umpoza Gorai cJa
Sodo e Arquivo da Companha

O Edital correspondente oncontra-so a a:spo-
siçâo dosmteressodoí na soao da Companh a ao
Habrtaçõo do Goas � COHAB-GO. no onderoço
acma. 4® Andar das 13 00 as 16 00ho /os

çôos posto -
00horas Oo

Goiàna 02 no dezembro do 1992

)JOÁO FErJNANDO SCHTINI
Presidente aa Corrosão Pormanonto ck»

tcitocôoÍOí )
l O

R C V I s T

Visto. BOAFOmLãANTÓNO C ARIOS JUNQUEIRA
Dtf . * irjr Presjdonte Josó do PaiVAI Notto»:< ©

Aim2939
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Posto quer mais 60% no lucro
\ O.s revendedoras de combuslí-
''els novarejovão pedir ãoGovcr-
10 uma margem de lucromaior na
'enda do pródulo ao consumidor.
Pc acordo com o presidente do
findicato do Comércio Varejista
le Derivados do Petróleo do Esl
lo deGoiás. José Carlos Bretãs,
lcfasagcm é de aproximadamente
>0%. Atualmcnte.o lucro dos do-:ios de postos é de Cr.$ 40().(K) por
itro.
Os presidentes dos sindicatos

�los proprietários de postos se rcu-
�icm hoje na sede da Federação
Racional do Comércio de Com-
tasiíveiscGaragensdoBrasil,em
�irasflia, para discutir o problema
,1a margem de revenda. Segundo
ITCULS, ela não está acompanhan-
toosgastos.Os revendedoresq
-em um encontro com o ministro
Jfe-s Minas e Energia, Paulino Cí-
cero, para tratar da questão. A ca-
.sgoria quer um índice que cubra
JCIO menos a defasagem.

^ José Girlos Bretãs afirma que
jxsa reivindicação visa evitar que
:«corra demissões no setor. O sin-
dicalista observa que o sequimen-
> 3 de revenda de derivados do pe-
jíólcogera 300mil empregosdire-
to no pa ís, numa camada muito
anportante da sociedade, que é a
ic baixa renda. Sc o reajuste não
or concedido, ele acredita que a
òlilizaçãodessaalternativaserá ine-
vitável .
; O presidente do Sindiposlo cx-
; lica que as promoções feitas nos
- rincipais pontos da cidade não ccnta que cm alguns postos já está proposUt do Governo. Além de
artem dos donos de postos, mas previsto a instalação de farmácias
.ám da briga entre as distribu ído- para funcionar 24 honis.- is.Omesmo falo justifica a refor-ma dosestabelecimentoscomerci-as.�Faz parte da linha deaçãodas Brctas faz restrições à criação de
distribuidoras, visando atrair cli-
entes�, afirma Bretãs. Ele acres-
4

Agricultura acerta
padrão de batatinha I i/

\

(
L.. i

Os novos padrões para a bata- j
tinha c o tomate com vistas à i
comercialização cm todo territó-|
rio nacional saem nesta sexta-
feira. Para a redefinição, estipu-|
lada peloMinistério da Agricul-
tura, estão reunidos no Dfara-
Dirctoria doMinistério da Agri-
cultura c Reforma Agrá ria cm
Goiás, 25 técnicos dos vá rios es-
tados produtores.Com base nes-
ses novos padrões, conforme in-
formou o titulardoDfara,Odilon
Claro de Lima, é que o.s serviços
dc iaspeção podem agir e que o
Governo federal estipula as pol í-
ticas dc preços para as produtos.

Conforme informou Fernan-
doFilgucira, pesquisadorgoiano
presente ao econtro, na redefini-
ção de padrões são levados em
conta tantoo consumidorquanto
o produtorc comerciantes.Além
do mais há ainda a preocupação
com vistas ao McrcosuI.Os pa-
drões de produtos tanto vegetal
quanto animal,segundoClarodc
Lima,sãodccompetência doM i-
nistério da Agricultrura, que de
tempos cm tempos precisam ser
atualizados para atender novas
variedadessurgidas c também as
exigências do mercado.

a-
a )

� * «

*

Bacardi
A Bacardi S.A . está lançan-

do uma campanha nacional dc
Comunicação - através dc um
investimento dc USS 4.5 mi-
lhões -comoobjetivodc infor-
marque esta é a marca dc bebi-
da destilada mais vendida no
mundo. A posição vem sendo
mantida há mais de uma dera-
da ,scndoqueestcanoa Bacar-
di deverá comercializar23mi-
lhões de caixas. Em 1991 a
Bacardi vendeu 22 milhões de
caixas, quando a segunda mar-
ca dcdestilado no rankingven-
deu apenas 14,8 milhões dc
caixas. Ou seja , 48% a menos.
Os dados estão confirmados
pela revista Impact Internacio-
nal, que trata dc pesquisas so-
bre o mercado dc bebidas.

uc-

Odilom �Normas auxiliam inspeção"

quandoestava à frentedoorgãoo
então ministro da Agricultura
Alisson Paullincli. E em Goiâ-
nia,ontem, um dos pontosdiscu-
tidos pelos técnicos foi sobre a
batata com cor esverdeada. Para
Filgucira, essa batata tem quali-
dade inferior,causando inclusive
desarranjos intestinais aos que a
consome. Os técnicos definem
normas como caractcrísticas de
qualidade,embalagens, apresen-
tação e asmedidascorrelatas dos
produtos etc.

AlôBrasil
fecha loja

Foi fechado ontemoSuper-
mercado Alô Brasil situado na
Av. Pio XII, nas proximidades
do Dctran.Como fechamento,
a rede Alô Brasil diminui pira
quatro o número de seus esta-
belecimentos:odaAv.Anha li-
guem , no SetorOeste; Rua 90, I
Setor Sul; Av . Contorno, pró- 1
ximo ao Parque Mutirama; e
Av. BernardoSavão, na Fama .
Os administradores, que se en-
contravam no estabelecimento
fechadocoma incumbência de
redistribuir o estoque aos de-
mais supermercados não sou -
beram precisar os motivos do
fechamento. Mas afiançaram
que os 40 funcionários - pegos
dc surpresa - serão também
redistribu ídos.

Bretãs diz que sem reajuste pode haver demissões no setor

onerar os preços, os postos nao
ganham nada em cima disse, ob-
serva. O pior é que o dinheiro

Em relação à reforma fiscal, arrecadado sempre foge das suas
finalidades dentro da Pctrobrás,

dois novos impostos para incindir queseria dc recuperaçãocabertura
sobreoscombustíveis, previsto na de novas estradas, final iza.

A última portaria doMinisté-
rio da Agricultura sobre as nor-
mas para padrões da balata é da-
tada de 21 dc junho dc 1988,

Central de consulta
garante os chequesBancoCentral aprova hoje as

rnovas regras para consórcios armazenadas nas computadores
da Central.*"
Disse ainda Edivaldo que

não havendo qualquer impedi-
mento ao pagamento, o banco
pagador deve então efetuá-lo,
conforme os procedimentos do
sistema Verde-Amarelo de Che-
ques Garantidos (anotação do
limite, assinatura do cliente, por
exemplo), depois de receber da
Central de Gmsultas um códi-
go dc autorização, garantindo
que não existe nenhuma restri-
ção à operação.
A Central de Consultas de

Cheques está instalada na sede
da Asbaee Tecnologia e Pro-
dutos (ATP), em Brasília, c
pode ser acionada de qualquer
parte do Pa ís por todas as agên-
cias dc bancos estaduais. As li-
gações efetuadas pelas agênci-
as são gratuitas e devem ser fei-
tas para os seguintes números:
(061) 800-4141, para chamadas
de outros estados, e 224 -4141,
para chamadas de Brasília.

A partir deste mês, os ban-
cos estaduais poderão contar
com um novo serviço para pa-
gamento dc cheques pelo siste-
ma Verde-Amarelo: a Central
de Consultas de Cheques. O
objetivo do serviço é aumentar
a segurança das operações, evi-
tando que tanto o banco paga-
dor, o sacado c clientes tenham
preju ízos, principalmente cm
função de ações fraudulentas
com talonários de cheques.
O vicc-presidcntc dc Opera-

ções do BEG, Edivaldo da Sil-
va Andrade, afirmou que �por
meio dc um simples telefone-
ma, as agências ficam imedia-
tamente sabendo sc por acaso
há alguma restrição para paga-
mento de determinado cheque.
Se houver � lembra o vice-
presidente � a agência paga-
dora pode não efetuá-lo, pois
existem informações indicando
obstáculos á operação. Essas in-
formações são fornecidas pelos
próprios bancas e depois ficam

~ As novas regras para o sistema consórcioa responsável pormudar
.e consórcio nacional saem hoje. o bem que vai a sorteio,ela poderá
i-,s mudanças a serem aprovadas apresentar um artigo inferioràque-
t£lo Banco Centra!são as seguin- Ic que o consorciado pagou.
fixaçãode prazos entre 10 a 15 Mas,avaliandoos sete milhões
:4as úteis, contados a partir do deconsorciados em todo País,dos
ijrtcio, para o grupo ratear um quais 90 mil estão cm Goiás, o
?vcniual aumentonopreçodobem; presidenteda Unacon observa que
Quitação antecipada do consórcio ele - consorciado - �está conscien-
�^substituição do bem. Segundo o tizado dc queosistema dc consór-jjrcsidcntc da União Nacional dos cio perdeu sua credibilidade�. Po-
Tonsorciados,Unacon,Ciraldodc rém ressalta que os bons adminis-
. jliveira Reis,essasmedidasdeve- tradores existem nomercado, mas
Jo ser retroativas a 30 de junho estãopagandopeloserrosdos maus
Assado quando o Banco Central administradores. O consorciado,
gjinitiua circular 2.196, liberandoa por sua vez, aguarda providências
zDrmaçãodc novosgruposde con- doGoverno nosentidodc�separar
sJÓrcio. o joio do trigo�, diz Reis.
* Entretanto,Reisavaliaqueape- de oliveira, da Unacon uI

Na�iva ^ *,nfar osPro*-ar das duas primeiras alterações blcmas dos consorciados, a Una-
rem favoráveis ao consorciado, que ser o mesmo até o final do con Vem acompanhando desde
terceira - substituição do bem - ncgócio,salvoseasubstituiçãolor março passado os trabalhos da

*dámargem a coisasescusas�. Ele feita em igual ou maior valor do Comissão Parlamentardc Inquéri-
*credita que essa regra não deverá bem inicial c com aprovação do
;'cr aprovada, porque �o bem tem grupo�.Se fora administradora do
A

Curso

Começa amanhã c vai até o
dia 5, às 8 horas, no Castro*s
Park Hotel,oCursodeCl ínica
c Cirurgia do Aparelho Diges-
tivo, promovido pela Faculda -
de dcMedicina da Universida -
de Federal de Goiás, Colégio
Brasileiro dc Cirurgiões e Co-
légio Brasileiro de Cirurgia
Digestiva . Realizado anual -
mente, ocurtoé uma iniciativa
que objetiva reciclaras conhe-
cimentos na á iea médica , prin-
cipalmcntc para os profissio-
nais do interior de Goiás, To-
cantins, Mato Grosso do Sul,
Distrito Federal e Triângulo
Mineiro. Estarão presentes 30
conferencistas, vindos de vá ri-
os estados brasileiros

Promoção
de Natalto, CPI, instalada para julgar os

improccssos no setor.

Acordo adia greve
dos veterinários

*Fazenda define cotas para 93 Situada no Piso Oeste do
Shopping Bougainvillc. onde
tambémmantém um quiosque
noPisoMarísta , a Suzcl Bijou-
terias criou uma promoção es -
pecial , visandooNatal que está
chegando. A partirdo próximo
sábado, dia 05 , a loja estará
comercia li/andocestinhas pre -
paradas para quem quer pre -
sentear . Elas deverão conter
diversas peças como broches ,
brincos ,correnlinliascomgno-
mos c muito mais , sendo que
qualqueruma dessas|xrçascus-
tará o valor minimo de Cr$ 15
mil . A Suzcl Bijoutenas man-
terá esta promoção no ar até o
próximo dia 24 .

missão que todas as delegaci-
as fiscais estão desenvolven -
do ações "em lodos os muni-
cípios para notificar os con -
tribuintes omissos para que
providenciem , imediatamente,
a apresentação das GlEFs."
O relatório final da comis-
técnica da Secretaria da

� Prefeituras têm
prazo de 30 dias

i para recorrer

Para 93, o relatório aponta
alterações significativas nos ín-
dices de alguns municípios. En-
tre aqueles que apresentaram
maior crescimento, desponta
Montividiu, que, em relação a
92, receberá, em 93, 69% a
mais de 1PM , passando da 351
colocação para a 18J na classi-
ficação geral. Em seguida, vem
Aparecida de Goiânia, que cres-
ceu 48,5%, passando a ocupar
o 5J lugar em arrecadação. De-
pois seguem Matrinchà ( +
39%), Campo Alegre (+ 36%),
Turvelándia (+ 34% ) e São
Miguel do Passa Quatro
(+24,8% ). Dos municípios que
apresentaram queda na arreca -
dação, a mais significativa foi
verificada em Corumbá de Goi-
ás, que caiu 41% , passando da
26* posição para a 571; em se-
guida vem Minaçu (- 30% ),
Heitora í (- 28% ), Anápolis (-
19% ). A capital do Estado,Goi-
ânia, leve queda de dois pon-
tos percentuais. Os cinco pri -
meiros colocados na previsão
para 93 são: Goiânia, Anápo-
lis, Itumbiara, Rio Verde e
Aparecida dc Goiânia.
Participaram da reunião o di-

retor Paulo Diniz, o.s deputa-
das Ncrivaido Costa, PDC. José

Dentro desta determinação, Essado e Waldemir Xerife,
a sistemá tica ficou assim defi - PMDB, os prefeitos de
nida, citando um exemplo: Hidrolándia, Cassimiro Lino
Mara Rosa receberá, em 93. um Ara ú jo; Nelson Silva , de
percentual de 0,229638 do Córrego do Ouro, e Roberto
ICMS. Deste montante, o mu- Lima, de Trindade, além dos
nicípio repassará 15,79% ao assessores Joáo Clementino, di-
novo município dc Alto Hori- relor da Contadoria Estadual, e
zonte e 7,16% a Nova Iguaçu Francisco Neto, representando
de Goiás.

Ainda não foi desta vezqueos
médicos veterinários da Secreta -
ria da Agricultura, cerca dc 151 .
cruzaram os braços. A categoria. 1
que sc avistou nesta segunda- t

feira à tarde com oSecretá rio do t
Governo, Olonicl Machado, em
basca de solução para seus direi- j

tos trabalhistas, resolveudarma is *
um voto de confiança e esperar 1
por mais três dias. contados a
partir de ontem, para só então
paralisarem as atividades. Isso.
casonãosejam atend idoscmMUS

reivindicações. Os veteriná rios
buscam a volta dc cerca dc 20%
de seus vencimentos, retirados
do total dos salá rios desdeo mês
de agosto, que cobriam há mais
de 12 anos o excesso dc carga
horá ria trabalhada por cies. Por
direito as médicos veteriná rios
têm horário de trabalho especial
(cinco horas ) mas, n « Sccrvtat .a
essas heras ^e excedem e pelo
ralo recebiam comissão.

i

i Em reunião realizada on-
* tem, na Diretória da Receita
Estadual, a Comissão de Ela-

j boraçào dos índices de Dis-
< tribuição do ICMS,

_ analisou
c aprovou o 1PM (índice de
Participação dos Municípios)

5 para 93. A partir da publica-
ção do relatório, no Diário

, Oficial, os prefeitos terão pra-
* zo, conforme a lei, dc 3l) dias
j para apresentarem recursos,

dc contestação dos
rf índices. Os recursos devem scr
. protocolados no DIEF.

Na presidência dos traba-
i lhos, o diretor da Receita,
; Paulo Miguel Diniz salientou
y as medidas implantadas na Se-
' ciciaria da Fazenda, na ges-
1 tão do deputado federal Haley
'f Margon, no sentido de dar so-
lidez aos cá lculos do IPM

i) �para que não pairem d úvidas
sobre os índices elaborados.�

,« Esclareceu que está à disposi-
\r ção dos prefeitos um relatório
* completo sobre a movimenta-
r çao de todo comércio e ind ús-
r( ma dc cada município. Este
b relatório contém dados sobre
�Vos contribuintes que estão em' dia com a Receita, bem como

sao
e Fazenda apresentou um

declínio no índice de 82 mu-
nicípios, enquanto 150 apre-
sentaram crescimento. O IPM
de cada município é definido
tendo como média os índices
apurados nos dois anos ante-
riores. Além do relatório con-
tendo a movimentação dos
211 municípios, a Secretaria
da Fazenda publicará, no Di-
á rio Oficial, documento que
dcline o percentual de partici-
pação dos municípios (21 ) a
serem instilados cm 93. Como
esses nao possu íam até então
receita própria, foi feito levan-
tamento do movimento finan -
ceiro, c, a partir deste, fixado

percentual de
proporcionalidade resultante
entre o valor adicionado apu -
rado em 92 dos contribuintes
que fazem parte do novo mu-
nicípio. cm relação ao valor
do munic ípio- mãe.

Marisol

AMarisol já preparou a sua
nova coleção Primavcr -Verão
92/93 para atender ao público
primeiros passos , infantil , ju -
venil c adullo. Sáo65modelos

� que trazem grandes novidade.*
cm tecido-*, cores e estampari -
as para combinar com o Natal .
Nas cores , o destaque lica por
conta dos tons vibrantes , uma
exigência das estações quen-
tes . Para dar um loqueespeci .il
nessa coleção, os estilistas da
Marisol criaram temas para as

vãodesde o Bar-
até a irreverente

mistura da tecnologia com a
ecologia . Sem esquecero surf,
a praia c o sol . que há tanto
tempo estão presentes nas ca -
misetas masculinas . Ja para as
moçasmais românticas, a Ma -
risol preparou camisetas com
estampas llorais. Patch Work
(feito à mão), pop e o folclore
latino.Ascriança * podem �Vur-
lir� omundomagico e a tanta -
sia . ou se preterirem , o inundo
doce das halinlias c gulosei-
mas.

c cm caso

%

Secretário Múcio Bonifácio

Eamumiui Europeia , que cJcvc
liberar as ^ .pensões Jo comer -
cio.e o

4
Os veteriná rios vinham amea -

çando interromper os trabalhos
simultaneamente com o inicio
ontem da segunda etapa da cam -
panha antiattosa lançada olieial -
menteem iodooEstado. Ecoma
não participação desses prolissi-
onais, responsáveis olicialmcntc
pela sanidade do rebanho em
Goiás, os orgãos internacionais
não reconheceriam a vacinação
dos bovinos. Nesse caso as ex-
portações da carne que estãosus-
pensas desde o in ício do ano.
deveriam permanecer assim ,
mesmo após a visita em março,
da Comissão da Comunidade

Do total do rebanho do Esta-
do, 17 milhões de cabeças, de-
vcm estarem idadedc vacinação,
ccrca dc 14 milhões O índice
previsto a scr alcançado nesta
segunda etapa,é de mais dc �>0%
do rebanho vacinávcl. Na pri -
meira etapa da campanha, reali-
zada cm julho. 86% dos |-u >\ UK)S
foi vacinado em Goiás c «. su
resultado agradou aos europeus
quesegundo previsãodosecretá-
rioMúcio Bonifácio,da Agricul-
tura, devem \ oliar atrás e liberar
asexportações da carne goiana já
no início do ano de 1�W

estampas que
roco Latino

' aqueles que nao apresentaram
; a Guia dc Informações Eco-
* nòmicas e Fiscais (GIEF ), do-1
cuinenlo básico para o cá lcu-
lo do IPM . Paulo Diniz lem -
/ brou uos componentes da co a AGM.-
/
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RECEITA OPERACIONAL BRUTA
(�) DEDUÇÕES DE VENDAS
IMPOSTOS FATURADOS
DEVOlUÇÓES DE VENDAS E OUTROS

RECEITAS LlOUDAS DE VENDAS
{�) CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS
LUCRO BRUTO SOBRE VENDAS
RECEITAS OPERACIONAIS

RENDAS FINANCEIRAS (SOMENTE A QUE
EXCEDEUDAS DF SP (FINANCEIRAS)
PROVISÕES CONSTITUÍDAS REVERSÃO

(�) DESPESAS OPERACIONAIS
DESPESAS COM VENDAS
DESPESAS FINANCEIRAS (SOMENTE A QUE
EXCEDEU DAS RENOAS FINANCEIRAS)
DESPESAS TR-BUTARAS
DESPESAS ADMNSTRATIVAS
PROVISÃO PDEVEDORES DU\' CX5S0S

LUCRO OPERACIONAL
RESULTADOS OPERACIONA»$

RENDAS (DESPESAS) NAO OPERACIONAIS
CORREÇÃOMONETAR A DE BALANÇO
AJUSTE PROGRAMA ESTAB ECONOM CA
DESPESAS NÃO DEDUTÍVEiS

LUCRO (PREJUÍZO) ANTES IMPOSTO
PROVISÃO PC0NTR :B SOCIAIS LUCROS

LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO ANTES
PROVISÃO DO IMPOSTO DE RENDA

PROVISÃO PIMPOSTO DE RENDA
PROVISÃOPO ADlDONAL ESTADUAL
DO IMPOSTODE RENDA

LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO DO EXERCÍCIO
LUCRO (PREJUÍZO) POR AÇAO DE CAPITAL
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traçáoPato à A v e n i d a e s Sec,e,ano d� tstaao da Adm -̂
LEILÃO PÚBLICO vl^ndo aliennf ^

257 � S -,cf Cr"n,,ai. nesta Cop�á
encontram os veícaos e Zcaini 0faao ao conservação em que*Púbhcaestaaua 1. conforme P?o2S^'8676429/9^

,V'V<Mi° adrn,as
,
'oÇ0'
"

DIMAP -Dlff^ORIA DE MATERIAL E^A/RIMONO a '^p0aai cformações^cAa°rííSAÇAO- St° àRdd

vez que não representam desembolsos aiua:s ou futuros, sendo, nada mais. que puras contas
grá^cas.Re*enmo-nos acsvaJores dedepreciaçõesecorreçãomcnetánadebalanço,deduzidasdoslucros sem interferênciadireta no fiuxo financeiro e no giro da empresa Assim, se despesas desse
tipo fossem desconsideradas (como deveriam sè-io para fins de apuração de lucros monetários
efetivos),osprejuízosccntábe s doexercido, deCr$ 4*1 056m I transforrrar -se-iamemlucros reaismonetários de Cr$ 12.761.932 m;I. e esse valor e que deve ser - cons derado na análise da
performance cperaccna! da Sociedade.

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETÓRIA

NOTA 1 � DIRETRIZES C0NTÁBE1S
As demonstrações finance ras de 30 '06M592 feram eáocracas consca-te prinapios cortábeis

çera�merte adotados dentre os oua.s destacamos cara me rc' v*sua zacão e ccmpreensáo dos
dados neás corados.

a) 0 reg me de acrcpr.açáo de atos e fites ca gestão scc e*ár a *c c:e COMPETÊNCIADE
EXERCiCiO.
t ) O prazo ut -izado para flstnçáo de ORCULANTES e LCNGO PPAZO *ci de um exercício

soc -a;completo.
c) Provisãopara percas em cobranças fei ccnstiuca a razão oe 3' -. sccreCortas deCi entes.

para atender a evertuas inadmp:ènc as Em 1991 essa previsão rác 'c efetuada
d;CsesVocjes da Sccedade são compostos e estão vácr zaocs cc^o seg^e
VAic^'AS PR.VAS (ao customêd odeaous cao me~cs Tpostcsçe^doresdeaédloemais

NOTA 4 - CAPITAL SOCIAL
OCapitalSocai de cr$ 29 338 432milé reoresentado per açoes ordmanas nominativas deCrS

1.00 cada.E intençãodaDiretóriapropor àAssemble aGeral aelevaçãodesseCapitalaumpatamar
de CrS 101.612m: hóes. comReservas deCapital apuradas no 5a!ar>ço cra encerrado, após o que
seriamabsorvidos cs prejuízos acumuádcs.ate cnegar -se aumCap tal fnai de cerca deCr$ 87.873
milhões. Goiânia.30 de novemaro a^* )992

RENOR JURITISAMPAIO
DIRETOR

2942

fretes!
EMBALAGENS (mesmos cntéhos das ma*e'as pnmas)
PRODUTOS ACABADOS (a customec o rea: de c'ccjca:-
Esses estoques estão substancialmente mVcfes acs vao'ts ce rrocs çáo e/eu mercado,

intodsfcndo,assm expectatvas de perdas efervas em. »ea zacác
e) As ccntas de ELETRC5RAS. ATIVOS PERMANENTES ePAI* VÔN0 LÍQUIDO ferammonetararrete corr.g das nc semestre p* 'a varacáo das U^lRs d a' as ate:eu patamar de CrS2 06' i: pcrUFlR.
OrwJtadooessacorreção. deCr$ lOC57 141n » fc. evaso àsdespesasráocperactcnaisdo

e*erc co apesar denão representar efetivo desemccsc cu ccf gaçáo de�azê* c nc e cu ro futurof) Scbre os a*rvcs em uso.^ram ca'cu'adcs deprec acces pe c ^e * ddc z *e*d c j near. per tausadmtidas pela Jegisiaçáo ftsca!sem ccmprovaçác Essas fieo^eoaçces de 3 115 55c r.l (des
qua*s cerca de 3C>. asrcpr.adcs a custes ce produção) * z r i~ evadas :crtra cs resutades do
exeroDO apesar ce efetivamente ráo representarem eV. ves dtrsemcc'sc ': a* JíS CU futuros

S) pass.vos orerptes foram atua: zaocs cc^ seus encargcs ate a cata das demcrstrações
f *niinoe /as

�i

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

1 Exarr,r«3rrcs o Balanço PaT-.rror.ia' 6o MOINHO GOIÁS S �A. toviriado em 30 de|unho de 19??
opesertodo ccrrcaM* vamer.te com o de 31/12/1991 (lambem auúdado per nós) e as respect.vas
Demcnslraçoes de Resu^ado as Muiaçóes do Patrimcn.o Liqu<3o e as Ongcns t Ajp:<açócs des seus
Recursos,corresponoenes as eperaçoes cccrridas no semestre,esperadas scbarespcnsab>:<3 xJe de suu
aOT.r.^rxao Nessa res^cnsabi 4ade éa de expressar umacpnvio scure essasdemens!rações cemábe*2 Nesses cisnes foram cendu/^dos de accrda cem as nermas de aud^oru e cerrpreer»deram
a) 0 p'*ar-c, imerio des ros consderando o rel«váflc*a dos saldos, o vc !ume do transação e oí is'cmõ
comafcá e de centre >cs rv^cs da emtdade;
b } A constjfa^a cc" c em teí *es. das «v -déneas e b:s regsiros Que s..pcrtam cs va'ores e as
tr^ermaçees ccrtar* * iv >>id:s e
c) A ava'^»çao dis ç/ rr as e est.mjt.vas contãte«smaô respreser *uivas adoiadas peL òOn traçãc
ía tntdaòe. Dem corre Cr .ap/eseniaçao das demonstrasses comibe s temadás em conjurte
3 Parahnspuramer.te ccnparaivoicoma# dafnonitraçóescte 1991. os resultados de 1992 correspcrxlen
a 6 meses de eperaçoes ccrtra 12 rreses dos vacres expresses para 1991
4 Em nessa opn AO as de^rstraçees ccrTice.s refer -das represcn' *,m adequod.»rente, em iodes cs
aspectos relevante» a pc - cao paí r.roncai e f nance -ra do MOINHO GOlAS S/À. em 30 de junho de 1992
e resultado de suar cper.tcces ar,Mutações de seuPatr rrór o liqutío e as Or «gc/ó e As cações de seus
Reci/scs referentesa« op*f xccesocc^idas rol Semest'e deacordocomosPr.nclp>osFunddmcr.r&<$de
Centot*.dade
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hj A emp'cía prcv ;s cr,cuCortribmção Scc a� sebrç LUC#:* e sPj h cagar. po*5 apesar des
prBjuzcs ccntabejs apresentados asac çces ^scascerea vaçces cec'e:acces de rea «a� acces,
P'0visõesmdediiívets etc lev&ramàapuraçáudebasespes^rvas oe v.crc? 50C'eosquasincd;ram
esses tnbutos

NOTA 2 - FINANCIAMENTOS A LONGO PRAZO
Cs fnanoamenícs a tongo pfazo . referç'*' se espec *:ú'r *rr

,e a sades de FiNAVES per
ccrrpras de equpamertes a cagar, e a ICMS A «ECC.HE^ rce- c -:FCVENTAR (projeto
estadual de incertivcs) paga /es em 5 anes a ca^ r da data cs- /e^c ^r'*to cr g rãl co tr.buto,
acresc-dc de acenas uma taxa fixa de 3 -.ó ac ano A^oas as ! "r^ ce * r a z ú^erto estão suportados
pcrgar&rsasc das tí idaspe-aprcpnaempresaesejsma^datfvc; ráo ^a.-enddprevisàodenscos
cuperdas scbre as cperaçòes

NOTA 3 - LUCRATIVIDADE EFETIVA DO EXERCÍCIO
n .fz z LçLC bras c 'a 4 scal determna ca cycs se arr. v^etu.jdos ;.và dedução de lucros,

sem que esses valores efetvarrente tenham reflexes ro^ Z / v o ZàS empresas, uma
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POLÍCIADIÁRIO DA MANHÁ Goiânia , quarta-feira, 2 de dezembro de 1992

Funcionário da FGFémorto a facadasv Leonardo Ribeiro dos Santos, >
38 anos, casado, comerciante c *
representante da Federação Goia- j*na de Futebol , foi encontrado on- 1
'' tem ao meio-dia, assassinado a *�� facadas,num prédioqueatualmen- £
1 te ocupava sozinho no Parque
' Amazonas. Paredes, portaseasso-
>. alhas csUivambanhadas em san-
gue , dando a impressão que Leo-
nardo, na ânsia da morte tenha
inutilmente tentado sair cm busca

* de socorro, caindo nomeioda sala
< e debatido como se nadasse
. própriosangue. Estava totalmcntc
núede bruçosatrásdosofá princi-

* pai .
A casa, de um andar, fica à Rua

J José Rodrigues de Moracs Neto,
k quadra 219, lote6, ParqucAmazo-
nas. Fica no fundodo lote que tem

. muros altos c a frente é toda orna-
'mentada de grama. Pertence ao
> árbilrode futebol paulistaTcodoro
Lino, amigo de Leonardo que se
prontificouagerenciara reformae

s atémesmomorarsozinho no local
para evitar e cntnida de ladrões e
l pedradores. Ele era irmão de Lin-
* donor Ribeiro, policial , professor
da Academia de Pol ícia c também

�' árbitro da Federação Goiana de
* Futebol
* Leonardo Ribeiro dos Santos

S

Os bandidos das
mãos de cera

: imbém acontecia cmFátima e todos
os grandes santuários católicos.JÁVIER GODINIIO

*
Se o relato fosse de outro, não

acreditaríamos.Mas quem contaw, te. ficou famoso Mão de Seda, um
merecia-nosconfiança integral.Era punguista de indiscutível talento.
um irmão marista respeitável que, a Ninguém jamais sentiu o peso e o
serviço de sua fé e da educação, movunento de seus dedos em plena
correra omundoe se fixara emUbe- ação.Mas incontáveis vítimasperde-
rabay iluminando os caminhos da ram o dinheiro, documentos e jôias
juventude no Colégio Diocesano de ao se aproximar deles.
Uberaba. Nos últimos anos,Goiânia ficou� É verdade. Eu vi com estes cheia desses malandros. Eles estão
olhos que a terra comerá!�repetia em todasasaglomerações,nosanéis
Irmão Paulo Basileu. humanos que cercam o homem da
O SantuáriodeLourdeséTrinda- cobra na Praça do Bandeirante, nas

de,da festa do DivinoPai Eterno,o LojasAmericanas e Brasileiras, nos
ano inteiro.Chegam e saem, cons- pontos e dentro dos ônibus.
tantemente, ônibus de peregrinos Osbatedoresdecarteirapreferem
procedentes de todos os lugares do os coletivos e motoristas e cobrado-
Planeta, gente necessitada de com- res os conhecem de sobra. Quase
provantesparapersistirnacrençaou nuncaosdenunciam, temendo repre-
de esperança no desespero da doen- sálias.A policia de vez emquandoos

prende,mas a lei é frouxa e os juízes
A multidão se acotovela e todos não andam de ônibus, por isto aten-

oram em volta do ponto citado como dem tanto os recursos interpostos
localda apariçãodeNossaSenhora, pelosadvogados de porta de cadeia.
Rezam o terço eo rosário, ladainhas
e cânticos, dia e noite, todas os dias.

No Brasil, bati mais recentemen-

no

O corredormostra a violência

ça.

Abdul Sebba, um dos delegados
mais experientes de Goiânia, não

Nem todoscompreendema adver- cansa de advertir:
tência que é a mesma, dos padres e � Sujeito que se aproxima de
dos policiais: aglomeração com qualquer pano ou�Cuidadocomosmais piedosos, jornal dobrado no braço, é batedor
Cuidado,muito cuidado!
Logo com os piedosos?Os mais

trabalhoudomingonoclássicoVila
NovacAtlélico.Depoisdoservido
* foi para casa, guardouoMonza na
4garagem c vollou a um bar cm
^frenteondecomprouquatrocerve-
jas c conversou durante alguns
minutos com o proprietário Oli-
kvciros Alves de Carvalho. Olivci-
l {
ros lembra muito bem que eram
21h30. Nãomaiso viu. �Scgunda-

= .feira ele não apareceu. Não o v í
Caindo e ele não era de ficar dor-
*mindo. Olhei por uma fresta do
**portão e v í que o carro estava na
garagem.Entãoalguma coisa csia-
*va errada. Por telefone me comu-
niquei com o irmão dele, Léo e
logodepois chegava ele com Luiz
Ribeiro dos Santos�.
Outro bastante preocupado era

/Teodoro Lino, dono do imóvel,
*^}ue ligou para Urias Crescente
' 4lvcs J únior, pcdindo-Jhe para
'crillcar^poisestou ligandodesde
;cgunda-fcira c ninguém atende o
-clefone. Sei que o Leonardo não
.ria abandonar o local no per íodo
loturno. Urias, chefe de Leonardo
FGF, se abalou ao veroquadro

íhocante diante de sí e não coase-
juia esconder sua emoção dianie
Jos familiares da v ítima.
A pol ícia�O delegado titular

Jo 13° DP (Parque Amazonas),
£issim que tomou conhecimento
SJo encontro de cadáver, designou
-ama equipe para fazer os levanta-
mentos possíveis no local e eles
«notaramqueLeonardoRibeirodos
«Santos foi surpreendido por mais
:4c uma pessoa pelo seguinte deta-
lhe:um pardechinelasde borracha
Ticouabandonadona sala principal
i nomeiodo sangue haviam pega-
Jas de alguém calçado com sapa-
>los tipo ténis que teve a preocupa-
rãodearrastarocadávermais para
)erto do sofá, tirando a chance dc
llguém vé-lo pelo vidro da porta .
Vias não deu certo.
Os criminosos levaram um rc-

/ólver de calibre 38 e uma espin-
jarda, deixando no quintal do fun-
foalgumamunição.Tentaramsair
X)m um televisor e video-cassete,
toas desistiram porque no quintal
ja frente havia um cachorro e pe-
ros lados os vizinhos dcscobriri-

de carteira...
Muita gente, ao sacudir dos car-

fenvrosos, contritos, no clímax da rosdaTransurb, já teveadesagradá-devoção, de olhos cerrados, cerviz vel sensação de surpreender
inclinada, namais santa dasconcen-
trações?
Acomece que se trata de piedosos afastar, com medo de escatuialo.

Os usuários do transporte coleti-
vo vivem tão apreensivos que às ve-
zes, ocorre imprevisto.Waldeir, se-

mao
alheia dentro do próprio bolso.Tem
vítima que grita, outra procura se

dearaque.Elesjáexistiamnadécada
de50, quando estudávamosnoColé-
gio Diocesano. Eram bandidosmes-
mo, que se aproveitavam do espírito cretário competente da redação do
dereligiosidadedosromeiros, sobre- jornal, um dia desses,dentro doòni-
tudo, de idosos emulheres.Compri- buslotado,correuasmãosnosbolsos
midos na massa humana, os ladrões e não encontrou a carteira.Botou a
de mãos de cera agiam. Vestidos de boca no mundo:
agasalhos,aspalmasapareciamuni-
das no gesto típico de prece. Mas vamos para a delegacia. Furtaram
eram membros postiços, para enga- minha carteira!
nar.Osbraçoseasmãos verdadeiras
se moviam sob o paletó, os dedos tenebrosa que se Jormou, descobriu
agéis abriam bolsasebolsos, furtan- que a guardara excepcionalmente
do os peregrinos de Lourdes.Como entre a cueca e a calça.

Leonardo: atrás da portaLeonardo se debateu no sangue e foi puxado para trás do sofá

�Fechem as portas do ônibus e

Daí a pouco, nomeioda confusão
� �

ét -
LJNARUG RIBEIRO DOS SANr OS
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RAMALeonardo uinda trabalhou no clássico de domingo
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Beberam as cervejas.Não levanun o televisorA pol ícia vai verificar se a faca estava quebrada

A viuvez
lado federal dos mais vqfados
na região. A carreira era das
maisbrilhantes, verdadeiro su-

ntesino acontecendo

A verdade, segandome con-
taram, é que o futuro sogronão
ia com a cara dominorado da
filha, donzela das mais puras,
criada commuitocarinho, edu-
cada nomelhor colégui de frei-
ras e que, dessa forma, não
merecia receber como marido
um frangote desajuizado da-
quele, opinião que não era en-
dossada pela futura sogra:
�Calma,meu velho ...Quer

saber de uma coisa? Pois eu
acho esse moço de muito futu-
ro... Falante como ele é, logo
vai acabar sendo político e ga-
nhando muito dinheiro.
�Pior aindu *�retrucou o

velho.Muito pior, porque para
mim todo político é ladrão, é
gente da pior laia...
Mesmo assim o casamento

acabou acontecendo, o velho
paiaquiescendoaospedidosda
esposa e dando tempoao tempo
para verse omoleque do genro
acabava dando alguma coisa
que prestasse. Só que o tempo
foi passandoeconfirmandoque
a esposa estava certa, genro
acabandomesmo virando polí-
tico. Da vereança à deputação
estadual foium pulo, sendo logo
depois eleito prefeito da cida -
de, saindo da prefeitura para
Bras ília na qualidade de depu-

yn. cesso, o
tambémno campodas conquis-
tas amorosas, ele levando sim-
plesmentena lábiaou por força
de promessas empregat ícias
dezenas e dezenas de incautas

� AhipólCM;maisprovável parao
:rime c que as invasores já csui-
jjamna residênciaquandoLconar-
lo chegou com ascervejas.Assim
|ue ele entrou no banheiro, foi
tlacado e lutou com seus algozes,
endo então fustigado com a laca
aicontrada, sem a ponta, mancha-
la de sangue . Os criminosos live-
am tempo de tomar as cervejas
ntes de abandonar a residência .
Baixo e franzino, Leonardo era
\)nsidcrado um homemde tempe-
imento calmo. Frequentava com
* fam ília o Hipódromo da Lagoi-
hu , onde o irmão Luiz Ribeiro
<os Santos era proprietário de ca-
alos de corrida e titular do Stud
1aria Luiza. Extrovertido, bcm-
l-umorado, gostava de ajudar as
essoase jamais respondia negali-
ámente quando solicitado. Luiz
ermaneccu fora do portão princi-
atl , chorando, sem querer ver a
Klcnsãoda tnigcd ia queseaba tem
jbre Leonardo.
A Pol ícia Técnica compareceu

,)m o competente Minaré, lez. os
jvantamentasde praxee recolheu
npressões digitais deixadas em
)pos e no cabo da faca utilizada
) crime.

O casarão pertencea um árbitro de futebol paulista Un» dos assassinos deixou a chilena nu sala

mocinhas.

EmBrasília, comodeputado
federal e longe dosolharesdes-
confiados do sogro, o que se
esperavaaconteceu:ocasamen-
to entrou em crise e os dois, de
comum acordo, concordaram
em iniciar um processo de di-
vórcio. Foi aí que ele vollou à
sua cidade, no sertão nordesti-
no, e tentouexplicaraosogroo
que estava se passando. Só ten-
tou, porquequandoovelhodes-
confiou do que se tratava, não
deixou que continuasse:
� Precisa desse lenga- len-

ga não, meu filho...Já sei oqué
que lá se passando.Agora, tem
uma coisa qui você precisa sa-
ber...
Deu uma alisada nocabodo

trabuco que linha na cintura e
concluiu:
� Filha minha num se di-

vorcia não, porque antes ela
fica viúva, viu!O ussoulho da s>nln principal c o sangue coagulado mostram que a vitima foi assassinada domingo
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Caminhoneiros são presos com
cheques de banco assaitjoo�*> -3 .?"
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12DIÁRIO I)A MANHA

ZERO -3
0> caminhoneiros Luis Cir-|

�3 T.
5.

los Trindade, 39, e Antônio Car- -§
los Altcmann. 33, foram presos s.
em flagrante pelos policiais de J
Guapó após terem ludibriado os 1
funcionários do Posto da Lagoa ,
naquela cidade, e comprado com-
bust ível com um cheque furta-
do. Localizados nas imediações
da Usina Vale do Rio Vcrdão.
em Turvelândia , com um carre-
gamento de açúcar, os dois fo-
ram autuadas por estelionato. A
pol ícia acredita na hipótese dc
que os caminhoneiros integrim
ao chamado crime organizado.
Luis e Antônio serão transleri -

dos para a Delegacia Estadual de
InvestigaçõesCriminais, em Goi -
ânia , para novos interrogatórios.

Embora o delegado Nildo
Guedes, de Guapó, não tenha ex-

plicado as bases das suas sus- jas carretas encontrada com os

peitas para a imprensa, ele insi - caminhonheiros de placa ALC-
nuou que a sua delegacia �não ou 2, de Curitiba , pertence ao

condições materiais de in - próprio Luis Trindade. O outro

vestigar o caso com profundida - ve ículo, a carreta JQ -4506, de

de" e os caminhoneiros serão le- Brusquc, Santa Catarina , perten -

vados para a Dcic. Com Luis e cc à Transportadora Fogguini ,

Antônio os policiais de Guapó deste estado, e era dirigida por
encontraram dois revólveres e Antônio Altcmann. Ambos são

sete facas de tamanhos variados, ve ículos da fábrica Scania e cs-

além de 18 folhas de cheques de tão carregados com açúcar da

bancos de diversos estados. Um Usina Vale do Rio Verdao. As
dos cheques é do Bamerindus lo- duas carretas loram apreendidas
cali/ado na Rua 85, em Goiânia , c se acham num estacionamento
a mesma agência que fora assai - do Posto da Lagoa, onde os dois
Uida por dois desconhecidos na caminhoneiros emitiram um chc-
tarde do dia 25 passado. Este que falso no valor de 1 milhão e
cheque, que tem uma assinatura 800 mil cruzeiros, sendo que
falsa, tem por data, o dia 24. abasteceram as carretas com 500
Aos policiais, LuLs alegou que mil e conseguiram que os íunci -

achara os cheques e ainda os do- onários do posto lhes voltassem
cumcntos do também caminho- a quantia de 1 milhão e 300 mil
neiro Valdecir Avelino da Sil- cruzeiros.
va,28, que foram apreendidos Os caminhoneiros foram pre-
com os acusados, no estaciona- sos no dia 26, após a emissão
mento de um posto de gasolina do cheque falso no posto, e fo-
dc Rondonópolis, no Mato Gros- ram interrogados seguidas vezes
so. Para a imprensa Antônio dis- pelos policiais de Guapó. O dc-

1
»

Queromeu sutiã
Lilian Silva de Oliveira Nunes. Setor Uruo
casa de Firmina, siui vizinha, olhar alguns su l

s - . - i:an
maís cinco mulheres estavam interessadas nos oNetoy

. L

experimentou um de cor bege, não g( )Slo[l e *c
ma .

Firmina foi à sua casa: �Cadê meu sutiã . h Lthan
ti y *

�Não está aí nos seus peitos?
M
. Foi agarrada /H OS ca �

Trocaram ofensas e empurrões , firmina . dona do tmou
o
^

Lilian mora, gritou: �Vai mudar. Vai mudar senão te ma

u.

l*.

A impertinenteAi FfM'
UÍUeltoÉ

'

\dri;« na Miranda dc Sou /a
N1c lo.SctnrSudoeste.brigou com
.indo Otávio José dc Melo.

t m motivo simples: ele queria
tsiir um programa na televisão

c »|.i quena dormir. Como o caso
nao tu ou lxm explicado na Dele-

d .i Mulher, dedu /-se o se-

KS
O I I I Guedes c omatorlal aproeiulj^

desses postos, o Kakareeo ]\
cm Goiânia , chegou a recebei
oito cheques, em datas variada^total de 24 milhões c 2u
mil cruzeiros.

A pol ícia espera saber o plir<.
deiro do caminhoneiro Valdecir
Avelino da Silva , cujos doct
mentos foram apreendidos co*os dois acusados.

CuritibaLu ís: procurado emAntônio: versão contraditória

se que seu amigo linha encon- legado Guedes já descobriu que

trado os cheques numa cidade do Altcmann está sendo processado
Pará. A pol ícia já sabe que uma por estelionato na cidade dc

União da Vitória, no Paraná. E
Luis Trindade tem contra si um
mandado de prisão expedido pela
5J Vara de Curitiba. A pol ícia
tem também uma relação de seis
postos de gasolina em diferentes
estados que já foram lesados pe-
los caminhoneiros acusadc\yd. Im

L .H ia
enmlc:o televisor fica noquarto c

atrapalharia osonodc Adri-
ana.Ou então ela queria seu pró-
prio programa comarido preferia
mlotelevisor.Dc qualquer manei -
ra hou \ e discussão, troca dc oleli-
sas i- o rapa / a agrediu como já fez
de vc /es anteriores pelo mesmo

num
OMim

tem

Emulhermacho
. Maria Aparecida Vieira dos

Santos, bairroSanto António, tem
uma rixa antiga com a vizinha
Da reina.Na noitede 25de novem-
bro, Darcina muniu-sc de um re-
vólver c insultou: "Saia daí se é
homem.Quem encher sua pan -
ça de rebites�.Palavreado de ho-
mem.Maria saiu por outra porta e
foi pedir ajuda da policia. Alguns
agentes foram lá. I:na frente dos
policiais Da reina atirou um peda -
ço dc concreto na orelha de Maria .
Ela terá de fa /cr plástica para re-
cuperar dc maneira perfeita a ore-

motixo.

Vigia covardão
Di \ ina DavidGonçalvesé uma

mulher franzina , meiga, sempre
soiridente, cabelos negros, meio
para o lado de cacheado c sempre
amarrado tipo rabo de cavalo. Ela
vm o marido Divino Gonçalves
checar t roladoc chutandomóveis
e utensílios. Começou a quebra-
deira de pequenos objetos. Ela
interferiu e quase ficou quebrada
também depois dc tantos pcsco-
çoes.Saiumm unicorte no joelho
esquerdo c v á rios calotnbos na
calvça.Eocntrcgou no plantãodo
S * Distrito Policial.

t

IHM \
�»

lha .

O pernilongo
Adimá rio Pedro.28 anos, esta-

va assistindo um filme de muita
ação na televisão. Viu um perni-
longo jantando na sua perna .Dcu-
Ihc um lapa. O bichinho, já de
pança cheia , voou c foi pousar na
parede, quase no teto. Adimá rio
saiu correndo para buscara bomba
com Dctcfon e, no portal do quar-
to, chocou-se com a esposa , que
vinha saindo. Perdeu o equilíbrio
c foi com a orelha esquerda na
poria. Reagiu de maneira violen-
ta , batendo na mulher. A surra só
teve uma testemunha:o pcmilon-

SAÇ (2(^0 l\MP
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As carretas usadas pelos acusados, com as placas arrancadas

Acidentemata trêsmulheres naGO-080é

Um acidentecom trêsv ítimas
fatais aconteceu por volta das
6h30 de ontem no Km 97 da
rodovia GO-080, munic ípio de
São Francisco.ODel Rcy placas
NE0287dcGoianésia.azul,coli-
diu dc frente com o caminhão
MercedesBcnz placa NJ 8600dc
Uruaçu-GO. Moneram na hora
MariadasGraçasVilela,Adriana
Vilela c Avelina Gomes Vilela .

gido porKcnnedy Ueda que es
hospitalizado em Goianésia. O
corpos ficaram totalmentc muti-
lados c presos nas ferragens do
Del Rcy .

Por volta das 11h30as ve ícu-
los ainda estavam no local do
acidente c a Pol ícia Técnica dc
Anápolis fazia a perícia. Os cor-
pos foram levados para Goiané-
sia por familiares das vítimase
até aquele horário alguns paren-
tesainda chegavam no local para
vero estado cm que ficou o veí-
culo. A parte da frente do cami-
nhão ficou danificada c nem a
carga dc caixotes para serem uti-
lizado no Ceasa chegaram a cair
do Mcrccs Bcnz.

g°-
Homemapanhando
Cclio Rodrigues, casado, guar-

da -noite, 55 anos, residente no
Jardim Novo Mundo, procurou o
ch DP. no dia 27 dc novembro,
para dizerque havia sido agredido
pela sua esposa Elizetc Luisa da
Silva Rodrigues. A mulher pare -
cia um dos melhores lutadores dc
boxe ao dar socos no rosto do
vigia , cuja única reação foi correr
até onde estava o delegado Gu -
temberg Moreira. Eta bichão. No
serviço dele, sc tiver dc enfrentar
um ladrão,vaiseraqucla vazãode
miolo dc tripas pelo cano de des-
ça rua.

De cinturão
Elza da Conceição dc Souza ,

amasiada , Parque Anhangucra,
não sabe explicar como começou
a discussão com Ademir Pereira
do Nascimento. Ela falava, fala-
va, ele gritava c gritava.O clima
ficou quente no quarlo.Ademir já
havia retirado o cinto da calça
imunda c aproveitou para dar al-
gumas lambadas na mulher.Usou
muita força.Os sinais ficaram vi-
síveis. E ele não escolheu lugar
para bater. Agora está indiciado
cm crime dc lesões corporais c o
inqué rito está na Delegacia da
Mulher.

Segundopol iciais rodoviários
o caminhão eslava indo no senti-
do Goiânia/Goianésia e o carro
vinha em sentido contrário.Aose
deparar com uma grande poça
iTágua,o Del Rey que estava cm
alta velocidade desgovernou e
foi cm direçãoao caminhão diri- O Del Rey ficou reduzido a destroços nomeio domato ralo

Briga de casal Juiz condena a comerciaria
que furtou chequede firma

Ladrão atac
prefeito de
Caídas Nova

Ordestina Gouveia Paula Dias
e o esposo Hcrcílio dc Paula Dias
estão buscando a separação. �Ele
disse que vai malar-mc. Dar um
tiro em minha cara. Já escondi o
revólver dele c a caixa dc balas.
Hcrcílio não quer a separação
amigável. Prefere à moda dele:
vender tudo c depois entrega a
minha parle.Nãoconcordo.Tanto
que ele já avisou que tenho de
domiir cm outro quarlo. E agora
estou me lembrando que Hcrcílio
encontrou o revólver c a caixa de
balas�. Virgem.

Briga a três
Gicélia BclamiinodosSantos,

desquitada.Jardim Novo Mundo,
não teve sorte ao comprar um
shorlequcCláudia lhemostrara.E
que a peça de roupa pertencia a
Chirlcnc. Por causa desse shorte
as trêsdiscutiram forlc.Gicélia foi
agredida físicamcntcporChirlcne
c Cláudia . Machucou pouco, so-
mente no rosto, cabeça , pança ,
castas c

José de Araújo Lima, prefe1
eleito do munic ípio dc Cal^Novas, foi vítima de furto d

A comerciaria Lcila Neves de
Souza foi condenada a um ano
dc reclusão, pelo juiz Alu ízio
Ata ídes de Souza, da 8� Vara Cri-
minal, comarca dc Goiânia. Se-
gundo os autos, Lcila Neves, fur-
tou do caixa da empresa
�Goiaço", um cheque no valor
de Cr$ 2.280,00, em agosto de
1986, deposilando-o cm sua con-
ta-corrente numa agência da ex-
tinta Caixcgo.
Segundo a denúncia, o che-

que foi emitido por Odair Pei-
xoto que havia feito compras na
empresa �Goiaço�, através da
vendedora Maria Lúcia Pereira,
que após o visto entregou-o à
funcionaria Nelma Pires dc Oli-
veira, responsável pelo caixa na-
quele momento, incluindo tam-
bém a nota fiscal de venda dc
mercadoria . Posteriormentc a
funcionária Wanderlé ia dc Assis
que assumiu o caixa cm lugar
dc Nelma, notou o desapareci -
mento do cheque e também da
nota fiscal, fato este comunica-

do imediatamente à direção da
empresa .

de prejudicá-la�, disse.
O juiz Aluízio Ataídes julgou

procedente a denúncia oferecida
contra Lcila Neves, incurso no
artigo 155 do Código Penal . O
juiz relatou em sua sentença que
Lcila Neves não possui persona-
lidade indicativa de ser portado-
ra de periculosidade, entretanto uma camioneta Veraneio que
agiu com dolo c faltou com a Ulva �Acionada no interior
verdade perante a Justiça�, oh- Holel Tropical II , naquela K
servou Aluízio Ataídc. Confor- ma cidade,
me argumenta ainda o juiz, a em-
presa não sofreu nenhum preju í- Também foram vítimasW*zo, já que foi ressarcida pela dc- Marcos Arantes, com dois a1'
nunciada. Assim sendo, fixo a falantes c dois tuiters, Oscar'pena em grau m ínimo dc um ano eira de Oliveira , com um k*
rn u°� a xr cumprida em disco, um equalizador, um *regime aberto na casa do alber- e um taipe e Girlos Gonçah

* "SUrS ÍS" a* PinlK Íro' «om uma mesa dc*IIC«I sujeita as seguintes condi -çoes: recolher cedo à sua resi -
dêneia, não andar armada, abs-
ter-se de bebidas alcoólicas, não
frequentar bares ou similares c
comparecer rcgularmcnlc ao
Ju ízo de 60 em 60 dias para vis-
to em documento próprio.

Menormata amigo comum tiro

uma aparelhagem de som us
na última campanha pol ítica
quela cidade. Trata -se dc <
amplificadores, dois luiterse
alto-falante. Ainda lhe furtai

Entretanto, a autoria do crime
só foi conhecida, quando o emi-
tente do cheque, Odair Peixoto
constaluo que o mesmo havia
sido depositado na conta de Lcila
Neves dc Souza, que na ocasião
trabalhava como sccreiária
Goiaço, motivo que facilitou seu
acesso ao caixa da empresa. Ou-
vida em juízo, Lcila Neves ne-
gou a autoria do crime, alegan-
do que não sabia quem havia de-
positado o cheque cm sua conta ,
dizendo inclusive que ficou sur-
presa quando encontrou aquele
valor em sua conta-corrente
(Poupança) na Giixego da Vila
União

pernas. Não deixou por
foià Delegacia de Defesamenosc

daMulhcrmostraros hematomas. O namorado
Lcila AlvesMedeiros,solteira ,

auxiliar do lar. residente na Vila
BoaSorte,estava em uni ba racom-
panhada do namorado Má rcio
Roberto dc Sou /a. Ela observou
dois detalhes:ele estava dopado c
com uma faca na cintura. Pediu -
lhe a faca alegando que a guarda -
ria na bolsa. Má rcio ficou nervo-
so.Sa íram dali rumo à casa dele.
No percurso Lei Ia levou ma is de
vinte holachadas. Sem falar nos
socos. O cabra estava arretado
mesmo de tanta maconha . Ela
apanhou c foi ao 7- DP.
Também apanhou
Cleusa Junqueira de Souza ,

solteira,Nova Su íça ,discutiucom
o amásio Celso Moreira Peixoto,
às 11 h3( ) do dia 28 de novembro.
Elecdivorciado,60anos.Naagres-
são ela ficou lesionada na cabeça ,
rosto e pescoço. Reclamou no 7^
DP c levou como testemunha a
empregada doméstica Rosana Fé-
lix de Bessa. A mocinha assistiu
tudodc camarote.O problema das
agredidas é que jamais citam os
motivos da confusão,deixandoos
homens como sc fossem bruta-
montes. Alguns , na verdade, o
são.

na

*

Mas os exames
grafotécnicos comprovaram que
a letra constante na ficha de de-
pósito era mesma a da denunci-
ada , conforme laudo pericial.
Leila alegou durante o interro-
gatório que o depósito feito em
sua conta tinha �por objetivo o

de 8 canais, um equalizador,^taipes e um amplificador. &
objetos foram furtados na 0^Iglos e na Igreja Asscmbléi* 1
Deus, todas sediadas naqucl*
dade.Falta de sorte

FloriUGomes Ferre ira ,Jardim
Europa, estava preparando o al-
moço no dia 26 dc novembro c o
ma ridoGcrvásioGomesdeMelo,
procurando briga dc qualquer jei-
to. O máximo que ele poderia
fa /cr era lotar o papo dc comida c
voltar à sua obrigação. Mas ele
queria briga.FloriU na frente eele
a t ras. Florita abriu c fechou uma
poria. A porta foi aberta por cie e
teihada no rosto dela. Provocou
lesão. Da í que Florita resolveu
denuncii-lo na Delegacia da Mu -
lher.

O Eduafdelegado _
Eustáquio Rezende, titular d*legacia local , conseguiu idefl

.
c<lr c prender as ladrões inu$

O delegado Waldyr Corrêa da Adolcscenle no wu aíí^M 7»
1" memores ''C 'A [ ^A^Silva, litular da Delegacia de seguimes.

1731
A .A.E e J R R *±1� liPorangaru e <,ue atualmenle rca- Segundo o delegado Waldyr. Geraldo Soblinh da SJ>�

ponde lambem por Estrela do na ull.ma segunda - feira , às ISh Ronaldo Costa o,rilho A'r
Noní, lavrou o auto dc apreen- os dois menores se achivan! �o dc InvcMilS dVsao do infrator, ouviu as leste- Bar do Pastor" quand, as feitas em vá -nrotosmunhíis e apreendeu o íastrumen- gou Carolino c alguns amiuos Camnin .« L .,ir,os . P�f �
u. da infração, conforme deter- preparando-se paralma asX£ poss,vd lod

O menor J .R.C., 14 anos, fi -
lho de António Rosa G )rreia e
Dirce Maria de Jesus, matou o
companheiro L.B.M ., 16 anos,
usando para tanto uma espingar-
da cariucheira, calibre 28, de pro-
priedade de Carolino de Jesus,
dono do �Bar do Pastor� ,
sediado no centro da cidade dc

»
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Passeata contra Aidsmobiliza o Centro
Aproximadamente 500pessoas ?. participaram ontem da passeata ?

Aids - Vamos juntos de mãos\dadas com a vida, realizada on- .4
Item pelo Grupo Pela Vidda e de s
Apoio aos Irmãos Aidélia» de ^IAnápolis, cm conjunto com oScsi
easSccrclariasEstadual cMunici-
|pal de Saúde e Caixa Económica
IFcdcral.Amanifestação começou
làs 16 horas na Praça Cívica e ter-
|minou com um abraço à Praça do
hBandeirantee um gritode �*Vidal�.

caLs, Comissão Estadual de Pre-
venção à Aids, foi retirado um
documentoqueoGrupoPela Vid-
da deverá entregar nos próximos
dias ao secretário da Saúde c do
Meio Ambiente, Ronei Ribeiro.
São propostas conjuntas para ado-
ção imediata que as entidades su-
gerem, devam ser adotadas pela
Secretaria.�Na nossaopinião,este
documento equivale a uma pol íti-
ca séria de controle c prevenção à
Aids�.
Odocumento pede entre outras

coisas, a implementação da vigi-
lância cpidcmiológica com a in-
formatizaçãodo setor.De 1984até

Manifestantes fazem corrente em apoio aos portadores da Aids O dia 6de novembro foram notifi-
cados285casosdeAidsemGoiás,

mais das entidades não governa- sendo 48 femininas c 237mascu-
. .. . . A r

prevenção c controle da Aids no mentais do que do Estado. Além linos. 192dos pacientes já morrc-antmou o ato publico. A frente da Estado.Elaobscrvouqucoiloanos disso, frisa,opreconceitocontinua ram c 93 estão em acompanha-
< : passeata, os artistas plásticos. An- depois da descoberta do primeiro c fora o Hospital das Clinicas, mentonoHDT Levandocm conta
içtunis Arantis c Paranhos Jumor casodeAidsemGoiás,apenas um praticamente nenhum outro aten- os parâmetros da Organização(vestidocm uma camisinha gigan- hospital trata rcalmcnteadoença c de doentes de Aids. �Quem não Mundial de Saúde, de que para
t te) realizaram uma performance, quemesmo assim, precariamente , está preparado para atender um cada portador há entre 50 c 100carregando durante todo o trajeto, �Serviços importantes comoosde portadordoHlV não tem estrutura infectados, devem existir no Esta-
is cruz do HlVcom uma bandeira neurologia c ginecologia nãoexis- paraatendernenhumoutropacien- do, que ocupa o 12° lugar no pa ís,ijdo Estado de Goias. temno HDT\ . . te�. 28.500 casos. �Sabemos que é

i£ A presidente do Grupo Pela Rozildaafirmaaindaqueasmi- Num ciclodedebates realizado muitomais que isto eque enquan-'Vidda, Rozilda Martins Marinho, ciativas no sentido de esclarecer a no dia 10 de novembro, organiza- to não se traçar um perfil real dacriticou �a falta de interesse das comunidade c proporcionar o de- dopelaFundaçãoNacionaldeSaú- doença nãoscrá possível controlá-autoridades, cspecialmcntcdaSe- bate sobre a doença partem muito de, Hospital de Doenças Tropi- ja" *

índios em pé de guerra
insistentes pedidos da Funai,
acusa o administrador. Além
disso, reclama, omesmo cartó-
rio emitiu, já após a demarca-
ção,dois títulosde possedentro
da área pertencente a Reserva
São Domingos, sendo que um
dos agraciados é irmão do fun-
cionário do cartório, o Alfrcdi-
nho.

Posseiro invade
reserva e ameaça
diretor da Funai
Depois de queimarem oito

casas de posseiros dentro da
Reserva Ind ígena São Domin-
gos, em Luciara, MT, os mais
de 100 índios Karajá que ali
habitam c outros cerca de 80
vindosparadarapoiodasaldei-
as Santa Isabel doMono, Ma-
caúba,Tapirapé e Fontoura es-
tão armados e pintados para
guerra, aguardando para hoje, a
chegada dos representantes da
Funai,daProcuradoria-Geralda
República, da Pol ícia Federal e
do Ibama para solucionarem,
definitivamente,oproblemadas
invasõesnaquelaárea.Casonão
ocorra consenso, invadirão a
cidade.
OshabitantesdeLuciara tam-

bém estão alertas e, por conta
desse conflito, o administrador
regional da Funai no Araguaia,
Edson Beiriz, já recebeu três
ameaças de morte, através de
telefonemas anónimos. Têm
pessoaspoderosas entreospas-
sciros, conta Beiriz. �Um deles
éo sargentoCélio, comandante
do Destacamento da Pol ícia
Militar de Luciara, que, sozi-
nho, fez uma derrubada de 40 a
50 hectares de mata e ainda
colocou um soldado para plan-
tar a terra comomeeiro�.
O cartório da cidade nunca

liberou o registro definitivo da
área de 5.474 hectares, demar-

Viva à

Oadministrador lamenta não I
poder contar com os poderes
constituídosdomunic ípio.Afir- I
ma que tantooatual prefeito de
Luciara, Nagib Elias Guedes,
quanto o prefeito eleito, Abi I
RoquedeLima,sãonão simpa-
tizantes declarados das índios.
Essespol íticos anunciaram, cm I
público,a intençãode construir 1
um hotel em área ind ígena e
apoiaram a retirada feita pela I
população da cidade dos mar-
cos de demarcação da reserva.
A Área Ind ígena São Do-

mingos está demarcada desde
julho de 1988, à época, foi re-
gistrada a presença de 11 pas-
seirosconsideradasde �boa- fé� I
e com direito a indenização de
suas benfeitorias pela União. I
Hoje, a reserva já está ocupada
por 17 famílias. E os índios, I
cansados de esperar por uma S
solução governamental, resol-
veram iniciar, no último dia 25,
uma ação própria de desocupa- |
ção. Atearam fogo cm 3 casas.
No dia seguinte, mais 5 foram j]
queimadas . Somente com a in-
tervenção do administrador
Beiriz, a comunidade paralisou
suas investidas e concordaram I
em aguardar, até hoje, uma so- 1

Foramdistribuídascamisinhas,
"folhetos informativosc faixaspara
|cabeça com a frase �Aids - Um
desafio para a comunidade�. O
pintor Ornar Souto marcou pre-
sença pintando um quadro alusivo cretaria Estadual de Saúde� pela
Nao tema c a banda mirim do Sesi

d
&

'Críticas à falta de solidariedade|
para assistir.

Mas não foi fácil .Antunis fiaiu Paranhos Júniorobservouquca
5h Os olhares se dividiam entre todos nós.

críticosc curiosos,mas no final da
performance realizada ontem às crucificado sob o sol de mais 30a iniciativa foi motivada pelo com-
«5 horas em frente aoTeatroGoi- grausdurantemaisde 20minutos, promisso dos dois artistas com as
�nia, os artistas plásticos Antunis com o rosto maquiado quase nu, questões sociais. �Não podemos
jArantis c Paranhos Júnior tinham envolvido por uma bandeira do ficar de braços cruzados enquanto
pxrteza: haviam rcalmcnte passa- Estado de Goiás. Desceu da cruz a Aids prolifera assustadoramente

^do uma mensagem. Sc não conse- demadeira pacicntementc confcc- nopa ísenomundo�.Odoenteque
puiram fazer com que o público cionada pelos dois nos braços do o Antunis representou foi dcscru-
�descrucifiqueodocntedeAidsdo colega que vestia uma camisinha cificado por mim, vestido com a
Iprcconceilo c da falta de sol idarie- gigante,de plástico.Ocalorestava camisinha, para mastrar que as
Jladc�,pelomenos alertaramque a insuportável, mesmo assim, as pessoas não precisam seafastardo
Aids existe e é um problema de pessoas se aglomeraram em volta portador do v írus HUV�

Crucificado: preconceito

ívidas trabalhistas deixam 2
emissoras de rádio fora do ar

Juiz proíbe
bar de fazer
show ao vivolAs rádios RBC FM c Musical

FM, estão fora do ar desde o
Inalda tardedesegunda-feira.Por
terminaçãodojuizpresidenteda
Junta de Conciliação e Julga-

n, .ncnto, Brcno Medeiros, os equi-pamentosde transmissãodasduas
ímissoras, instaladosnoMorrodo
Mendanha. A decisão do juiz foi

, -jnotivada pelo fato dos diretores
yjas duas emissoras não terem de-
, positadocmjuízoodébitndeumaa íção reclamatória, impetrada pelo
Sindicato dos Radialistas do Esta-
I do de Goiás.
O advogadodoSindicato, João

irtWcsley, informou que a penhora
Pilo uso da concessão das duas
'emissoras de rádio é resultado de
irum débito estimado em cerca de
rCr$500milhões,sendoaproxima-
SlamentcCrS 220milhõesda RBC
°c Cr$ 250milhõesda RádioMusi -
cal de Goiânia, 99 FM . Wesley
afirmou que recebeu ligação da
diretória da rádio 99, mas que a
[.(mesma nãoapresentou �propostas
séria�. �Eu classifico essas pro-
postas aimo provocação," salicn-
' lou.

O estabelecimento comerci-
al �Mal Nenhum Chopp", situ-
ado na cidade de Bela Vista de
Goiás, foi proibido pela juíza
CamilaNina ErbettaNascimen-
to, daquela Comarca, de reali-
zar shows ao vivo após às 22
horas. AJuíza manteve a limi-
naranteriormenteconcedidaem
açãocivil pública propasta pelo
Ministério Público Estadual ,
através do Núcleo do Meio
Ambiente. Além da proibição,
o estabelecimento foi condena-
do a pagar custas no valor de
Cr$ 600mil .
A juíza Cintila Erbetta co-

mentou em sua decisão que,
conformedemonstraorelatório
da Coordenadoria de Fiscaliza-
çãode PosturaseAbastecimen-
to, da Secretaria da Ação Urba -
na ,oreferido bar vem causando
incomodoe perturbaçãodosos-
sego público naquele local .
Devido a emissão de barulho,
osmoradores próximasaoesta-
belecimento. fizeram denúnci -
as aoMinistério Público, escla-
recendo que o som mecânico e
ao vivo eram executados cm
local abertopelo�Mal Nenhum
Chopp�.
Os representantes doMinis-

tério Público requereram o jul -
gamentoantecipadoda açãoe a
consequenteproibiçãodos réus,
em cará ter definitivo, de reali-
zarsomaovivooumecânicono
estabelecimento após às 22 ho-
ras. Segundo a juíza Camila
Nascimento, o relatório da Co-
ordenadoriade PivstunisdaAção
Urbana,dissequeosom produ-
zidonoreferidoestabelecimen-
toé prejudicial à saúde, à segu-
rançacaosossego públ ico,pois
sãosuperioresaos níveis inseri-
dos na Portaria GM/na 092/80,
doMinistério da Saúde.
A decisão da juíza da Co-

marca de Bel . i Visei de Goiás,
teve como fundamentoo artigo
56, do Código de Posturas da-
quele Munic ípio que diz: �F.
proibido executar qualquer tra -
balho ou serviço que produza
ruído, antes das 7 e depois das
22 horas, ruis proximidades de
hospi ta Is,escolas,asilosecasas
de residências".

TeresInlxa: 44Eleições* nan escolas é um ato de IndiacipUna�

Impasse com Secretaria:
escolasmarcam eleições

missionado,de confiança. Por isso
vamosescolherparaa funçáo,atra-
vésde critérios,pessoasqualifica-
das, que tenham bom relaciona-
mento com a comunidade e lide-
rança", argumentou.

Quanto à interferência pol ítica
na indicação de diretores de esco-
las,a secretaria enfatizouque pode
e deve haver, mas observando os
critérios. Se houver necessidade,
essapessoa podeser trocada.�Não
vamos impor uma pessoa incapaz
para dirigir uma escola", frisou.
Para a diretora de Imprensa e Di -
vulgação do Sintego, Nelma Le-
les,ocargodediretoréde confian-
ça,antesde tudo,daesa>lac nãoda
secretária de Educação, cabendoà
aimunidade e à clientelaa escolha
de seus dirigentes. Nelma salien-
tou que nessa eleição, também se-
rão estabelecidos critérios, como
habilitação, tempo de serviço e de
trabalho rui unidade em que traba-
lha. Ciso a secretária se negue a
empossar os eleitos, Nelma disse
queoSintego vai recorrer judicial -
mente . �A vontade dela (da secre-
taria), não pode ser superior a de
todas as escolas�.

Amaioria das mil 498 escolas
estaduais vai realizar eleições no
próximo dia 4, para a escolha de
diretores. A iniciativa, resultado
deumadasdel iberaçõesdo IICon-
gresso Estadual dos Trabalhado-
res em Educação de Goiás, que
aconteceu entre os dias 19 e 22de
novembro, em Rio Verde, amtra-
riaopontode vistadaSecretáriada
Educação, Terczinha Vieira dos
Santos. Ela entende que a reforma
administrativa feita pelo governa-
dor íris Rezende, aboliu as elei-
ções diretas nos estabelecimentos
de ensino da rede estadual, previs-
tas no Estatuto do Magistério.

Adiretorade Imprensa e Divul-
gação do Sindicato dos Trabalha-
dores na Educação emGoiás (Sin-
tego), Nelma Leles, disse ontem
que a Lei 11.336, que rege o esta -
tuto da categoria , não foi revoga-
do. O fato do governo do Estado
estar recebendo verbas federais,
paraa áreade educação,provaque
o Estatuto está em vigor, já que,
segundo expliaiu, a Constituição
Federal prevê o repasse de recur-
sos somente aos Estados que te-
nham implantado o Estatuto do
Magistério,
realizareleiçõesà reveliada impo-
sição da secretária de Educação,
mas dentro da lei�, garantiu Nel -
ma..

O advogado disse que também
foiprocuradopeladireçãodaRBC,
com proposta de parcelamento da

r�d ívida, em outubro, quando foi
realizado um leilão de sete linhas
t̂elefónicasedo transmissordaTV
Brasil Central, para a quitação de diofusão e Not ícias do Estado de de CrS 312milhões, e que ontem
klébitas trabalhistas de Cr$ 720 Goiás (Cemc), para lacraro trans- mesmo procurou o juiz responsá-
imilhões. Como não houve com- missor da emissora , sendo iníor- vcl pelo caso para a quitação do
> pmdores, novo leilão foi marcado mado que o mesmo se localizava débito, mas o mesmo não foi en-.̂parao próximodia 17. Nocasodo noMorrodoMendanha.cqucncm contrado. A reportagem não con-
. .Cerne,oadvogadoJoãoWesley vê por isso, a presidência do consór- seguiu contactar a diretória do
� descasodo administrador públi- cio procurou solucionar o problc- Cemc para falar sobre o assunto.
a> com a arisa pública". Ele lem-
bra que na quinta-feira da semana odiretorda Rádio 99 FM . José SecretáriodeComunicaçãoSocial
passada,ooficial de Justiça esteve Luiz, informou ontem que o valor do Governo, Luís Carlos de Bar-
�noConsórcio de Empresasde Ra- real dodébitoda ação trabalhista é ros, não foi encontrado.

�Cobrança adicional em cartão
í de crédito pode dar processo

/

OH equipamentos iln rádio RBC FM fórum lucrudua

Procurado às 20 horasdeontem, oma.i

i - Cobrarpcrccniualadicionalpara curando, de certa forma, algum mile a venda a prazo pelo preço à
jagamentodemercadoriaoupres- benef ício. O prestador de serviço vista . Embora reainheça a veraci-
ação de serviços, com cartão de oucomerciante,ao assinaramua- dade dessa alegação, o diretor do
' jrédito, poderá gerar ao empresá- tocom umaadministradoradecar- Procon afirma que �nada posso
! *iosérios aborrecimentos. Proces- uío, se compromete a receber, do fazer. Éa lei que determina proce-
f�io para coibiressa prática deve ser coasumidor, como pagamento à dimento contrário à prática vigen-
iberto no Proam, por descumpri- vlsta.o cartão.O coasumidor, que te�.
nento de contrato, propaganda paga alta taxa de manutenção do O comerciante ou prestador de

jçnganosacabusiva,alémdemulta scucartão.esperadesfrulardesuas serviço que cobrar qualquer per-
,ocla Sunab, por cobrança de ágio. vantagens, conforme rege cláusu- centual de acrcscimento, para pa -
;A advertência é do diretordo Pro- las contratuais. gamento com cartão de crédito,
;.3on,El ísioGonzagadaSilva,acres- Nesta época do ano, quando o eslásujeitoa puniçõespeloProam
{Sentando que estão crescendo, no empresário vai à forra contra o e Sunab. desde que o consumidor
vJalcão de reclamações do órgão, tnau desempenhodosnegócios no faça a denúncia aoórgãopelo tele-
jenúnciascontra essa prática abu- correr do ano, é que se registra fone 1512 ou à Sunab pelo 193.
í[> iva do empresariado. maiornúmerode reclamaçõescon- Ca*o o empresário seja pego em
v O aso do cartão de crédito, se- uaapráticaabasivadacobrançade flagrante,poderáserdetidoeleva-
gundo o diretor do Procon, é uma percentual a mais nos preços das do à Delegacia de Defesa doCon-
�aperação triangular, envolvendoo mercadorias ou prestações de ser- sumidorparaaberturade inquérito
Consumidor, a administradora do viços, sob a alegação de que a policial, conforme determina o

^réditoeocomerciante,uxlospro- desvalorização da moeda não per- CódigodeDefesadoConsumidor.

� As esoilas vão
Osintego fezrecentemcnieuma

consulta à Procuradoria Geral do
Estado, solicitando um parecer
sobre o assunto, ou seja, se as
eleiçõesdiretasnasescolasestadu-
ais forammesmo revogadascomo
Estatuto,mas,segundoNelma,não
houve ainda resposta. A entidade
também solicitou à Assemblé ia
Legislativa, através do deputado
Osmar Magalhães (PT) , parecer
jur ídico sobre a questão. As elei-
çõesdiretaspara escolhadedireto-
res nas escolas estaduais foram
implantadas em 1988, por porta -
ria,e já em 1990. foramdlscipl ina-
das pelo Estatuto doMagistério.

Porsua vez,a secretáriaTere/ i -
nha Vieira dos Santos, lembrou
que, em julho deste ano, para que
se fizessea promoçãode professo-
res, foi necessáriorevigoraralguns
artigos do Estatuto. � Isso vem
provar mais uma vez que ele foi
revogado",salientou, reafirmando
que a realização de eleições nas
escolas se configurará em um alo
de � indisciplina administrativa� e
que, portanto, não dará posse aos
eleitos. �Diretor é um cargo co-
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DIÁRIO DA MANHÃ

Ação Urbana fecha motéis
em Aparecida de Goiânia

* garantia à açãu. O Motel
Vatysa > a na. rcccntemen te
construído,surpreendeu os I isca is

pelo luxo de sua> dependências.
Fm cada suite do mesmo há uma
sauna, c a classificação dada no
ramo para ele é dc quatroestrelas.
Mesmo assim, o motel não tem
cadastro liberando seu funciona-
mento,bemcomonão recolhequal-
quer imposto, segundo as infor-
mações do assessor de imprensa.
E a fiscal i/ação por parte da

PiefeituradcAparecidadeGoiânia
vai continuar.Conforme explicou
Virgílio Brito, não se trata de uma
perseguição, mas sim de forçar
todas as empresas em atividade
naquele município a cumprirem
com todas as obrigações legais,
inclusive o registro c o recolhi-
mentode impostos.Deacordocom
ele, as empresas estão sendo noti-
ficadas e90diasdepois,os fiscais
entram em ação dirctamcntc para
verificarocumprimentodasdeter-
minações, ou para flagrar o
dcscumprimento das mesmas e
punir os proprietários. A reporta-
gem do Diário da Manhã tentou
contato com os donos d;ts empre-

tarde de ontem, inclusive

LOCAL

Ovinião ? . -
:
:V�

Críticas a jornalistas
Esta carta quase foi escrita

antes das eleições. Achei me-
lhor esperar, para ver a reação
dc muitas pessoas, Okamoto,
outros pol íticos, etc. e princi-
palmente, de dois jornalistas
dc curso de fim de semana, c
que parece, suas experiên-

cias culturais, só vão até a
ponte do Rio Paranayba, cm
Ilumbiara. João Bosco c Gcan
Carvalho.Principalmcntcclcs,
menosprezaram a inteligência
de seus leitores. Esqueceram
que entre eles, existem pesso-
as cultas, experientes, que já
residiram cm grandes cidades
brasileiras e ate no exterior,
conhecendo outra espécie de
jorna1ismo,aoque parece,esse
jornal não tem como objetivo,
lais leitores. E o pior, 6 que os
lais dois jornalistas citados,

têm mais assuntas dc ma-

Senhor redator:

MARILIA ASSI NCAO A minha assinatura esta
,i vencer e não vou
- la . E não sou petista.A Ação Urbana e os fiscais da

Secretaria dc Finanças de
Aparecida de Goiânia fecharam
dois motéis e uma casa de encon-
tros ontem. Os motéis Souvenir e
Vatysayana. além da casa de en-
contros de Maria Nunes Perdigão,
mais conhecida como Maria
Machadão, não pagavam impos-
tos, não estavam licenciados ou
cadastrados, bem como não reco-
lhiam ISSON á Prefeitura daquele
município. O assessor de impren -
sa do prefeito Sebastião Viana,
Virgílio Brito, comunicou que to -
dos os proprietá rios luram notifi -
cados de que tinham �X) dias para
regularizarem a situação d ;is em -
presas. e que outros empresá rios
também está»' sendo avisados e
podem sofrer a mesma ounição
que os três lacrados ontem.
A ação coniunta dos fiscais vi -

sou obrigar os proprietá rios dos
moté is a acatarem os artigos 1 -17,
14S e 149 do Código Tributá rio
Municipal de Aparecida. O tema
dosartigos éa lalta de recolhimen-
todas taxasde licença,ausência de
cadastro, inadimplência no paga-
mentode ISSQN e outros tributos
públicos. Pelo mesmo código, em

prestes
renová
Muitoseleitores nãosão parti-
dá rios. Apenas têm outra vi-
são.Sãobem informadoscsão
conscientes, nao sc deixando
levar por alterações da verda-

ao

de.
Distribuiçãogratuitadc jor-

nal, elogiando certo candida-
to, após debate na televisão!
Tentou-sc passar uma farsa.
Era a opinião remunerada dos
jornalistas.Teriam eles esque -
cido que milhares de pessoas
assistiram c formaram a pró-
pria opinião? Escrever desca-
radamente tentando influenci-
ar cidadãos, que fulano mas-
sacrou fulano. Ora, quem as-
sistiu viu, que ambos passa-
ram por bons e maus momen-
tos, mas aquele candidato fa-
vorito do jornal, passou por
muitosmomentosconstrange-
dores, que nunca foram cita-
dos.

Motel Souvenir teve lacres
alor total do tributomais que o v

que deveria ter sido recolhido. No
caso específico de FranciscoCha-
gas Frota, o atraso no recolhimen-
tode impostosdata de1990,sendo
que também pesa contra ele outro
processo pela mesma ra/ao, dc
acordocomaexplicaçãodeVirgílio
Brito.No I inal da tarde foi possível

o Motel Souvenir

seu artigo 1 X6, item 3, a penalida -
de prevista foi aplicada com a in-
terdição e lacre de lodos os quar-
tos.
Depois que as casas toram le-

chadas e lacradas, dois fiscais
ficaram em cada uma para garantir
que nao haverá funcionamento.O
proprietá rio do Motel Souvenir,
FranciscoChagas Frota, foi o úni-
coa discordarda decisão,determi-
nando aos funcioná rios a violação
dos mesmos.Segundo a avaliação
do assessor Virgílio Brito, a pena
para ele e para quem, nas mesmas
condições, romper o lacre coloca -
do pelos fiscais é de até 300',? a

nao
lhação, c estão, no momento,
escrevendo idiotices típicasdc
sua formação.
Manchete: �Otoni paga as

contas de Darci". Tentavam
ligar um escândalo nacional
com um ato de solidariedade.
Vinculou? O jornal exagerou
na parcialidade. Porém o lado
pitorescodaderrota,estava por
vir. Foi a explicação encontra-
da pelo Sr. govcmadoriável
do PMDB, de que �foi o sub-
consciente do eleitor�.
Diariamente, cncontra-se

opiniões escritas c verbais, de
fracassados,manifestandode-
sejode insucesso ao vitorioso.
Já levaram até um �profeta� às
páginasdoDiáriodaManhã.
Eu partieularmente, rezo para
que este seja o início dc um
novo tempo,com alegrias para
a população e sucesso para 0
novo prefeito.
Em tempo: lenho notado

que esse jornal não tem publi-
cado cartas de leitores. E só

constatar que
continua em atividade.
Agiram no fechamento dos

motéis e da casa de encontros 15
fiscais de tributos da Prefeitura,
mais seis fiscais da Ação Urbana,
que ficaram nos locais lacrados c
ainda um policial militar que deu

Em seu editorial reprisado,
o Editor-Geral disse que no Io
mundo, órgãos da imprensa
apoiam candidatos.Será (jue é
de forma tão leviana?Sera que
apóiam, devido a sequelas de
ditadura anterior?
Senhor Editor-Geral, a sua

opinião plagiada do Tarzan,
sobre Irismo e anti-irismo, é
mera fantasia. Nãoexiste isto!
O que existe, são milhares dc
pessoasque nãoaceitam ama-
nipulação da verdade e provi-
dênciasgovernamentaisde ú l -
tima hora, parasalvar uma can-
didatura imposta, a TodoCas-

sas na
deixando recados,mas não conse-
guiu resposta.

Vigilância apreende sal fora da recomendação
tambémdeterminouontemo reco-
lhimentodo bloqueadorsolar para
crianças , proteçãodiá ria FPS - 20,
loção à prova d�água sem baba -
um componentequeajudaa prote-
ger a pele - de 100 ml fabricado
pela Johnson & Johnson cm São
José dos Campos, São Paulo. O
produto à disposição no mercado
não tem data de fabricação e nem
prazo dc validade e conforme cita
osuperintendentedoProcon,El ízio
Gonzaga,�pode representar riscos
àSaúdedoconsumidor,conforme
Artigo 8°, parágrafo único, Ar-
tigo 6o, parágrafo 3Q e o artigo
12 do Código dc Defesa do
Consumidor.

nal de Vigilância Sanitária dos re-
sultadosdaanálisedosaiGlobo.O
órgão é quem tem competência
para interditar a venda do produto
no Brasil inteiro c determinar o
rccolhimentodosestoquesnomer-
cado. A Fundação Nacional dc
Saúde também já foiavisada. Elaé
a responsável pela iodação do sal
no País. JúlioCésarMundim con-
Mdcra inadmissível a prática de
teoresde iodo abaixoda recomen-
dada uma vez que o componente c
doado às indústrias pela FNDS.

Protetor solar - Atendendo
solicitação do .Pjocon, a Superin-
tendência de Vigilância Sanitária

ASupcrintendènciade Vigilân-
cia Sanitária recolheu ontem cm
vários supermercadas da Capital,
mais de 3 toneladas de sal de cozi-
nha damarcaGlobo, industrializa-
do pelaSalibrás, com sede no Es-
píritoSanto.Asamostrascoletadas
apresentaram5miligramasde iodo
por quilo,quantidade bem inferior
à recomendada pelo Ministério,
que é de 10 a 30 miligramas. A
iodação do sal é obrigatória e tem
como objetivo, prevenir o bócio
hipertrofia da glândula tireoide,
também chamada papooupapeira.
Os 3.379quilos do sal apreendido
foramdoadospara aColóniaSanta
Marti, para consumo animal.

O chefe do departamento de
fiscalizaçãode indústrias da Vigi-
lância Sanitá ria, J ú lio César
Mundim, declarou que a venda do
sal Globo ficará interditada em
lodo o Estido até que a empresa
faça as correções necessárias na
composiçãodo produto.Ele infor-
mou ainda que a empresa foi noti-
ficada e transcorridos os dez dias
de prazo previstos em lei, não se
mani Iestou.�Náo rcccbcmosqual-
quer resposta para a notificação
que enviamos".

Ainda esta semana, o departa-
mento dc fiscalização dc ind ústria
vai comunicar à Secretaria Nacio-

lo.
O senhor já calculou ,

quantos entre os eleitores vi-
toriosos tiveram a oportunida -
de de assistir os debates e de-
poisconferir ojomai Ismo?Qual
a consequência terá isto para a
vendado jornal?Será desastrosa.

malhaçáo que tem pintado?
Douglas AlbinoFernandes

Setor Sul
' ,7
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ClRCO SPACIAL

Comoéa vida toradopicadeiro
Todos aqueles que assistem a um l

espetáculo circence jamais consegue i
imaginar como é a vida por detrás do í
picadeiro. Para a plateia cada número c

que acontecer no picadeiro é bom e i
imprevis ível, enquanto a direçáo do *

circo e os próprios artistas realizam
umgrandeesforço para que tudocorra
certinho, sem nenhuma falha.Só que
para que isso aconteça , existe por trás
dopicadeiroum fantásticomundoonde
estão envolvidos um grande número
de pessoas, cada um na sua especiali-
dade garantindo o apoio para que o
espetáculo seja repetido todos os dias
da semana.
Para o público,apresentam-semais

de 70 artistas, entre bailarinas, palha -
ços, trapezistas, mágico, domadores,
etc. Mas no anonimato mais de 100
pessoas trabalham na verificação de
cabos de aço dos trapézios, das arqui-
bancadas, da iluminação, do som , as-
sim como um departamento de costu -
reiras recuperam as fantazias utiliza -
daspolosartistas.Algunsartistas tam -
bém desenvolvem outras tarefas prin -
cipalmente no setoradministrativoda
empresa.

I
c

t

Todos procuram viver hamomeamente, como uma família

mero arriscado no trapézio. Tudo é I
fascinante.Esentem falta inclusiveda
mudança de uma cidade para outra.
Talvez por isso tudo, quem é de circo
nunca mais deixa o circo.

Felizes
Muitagente pergunda comoéa vida

artista (que é aquele com quem tem
contato mais direto, porque está al í no
picadeiro) fora do espetáculo. Todos
eles afirmam com a mesma convicção
que �é tão normal quanto qualquer
outra pessoa morando numa cidade�.
Claroque hádiferença .Acasa doartis-
ta, é o trailler. Alí ele vive com sua
família. Prepara a comida , usa a má -
quina de lavar roupas, tem seu freezer
e geladeira e até ar condicionado. As
crianças brincam na imensa á rea em
volta do circo como toda criança.Mui-
tos namoram e se casam no circo. E

~ r exemplo, da própria direto-
ra do Circo Spacial, Marlene, que co-
nheceu Luiz Cláudio no circo e algum
tempo ejepois se casaram e tiveram
filhos. E o caso também do notável
palhaço Panqueca ai
Sandra uma das bail
outros casos semelhantes.
Na opinião deles, viver no circo é

viver feliz.MarleneQuerubim afirma
que uma das tradições que procura
preservaréa família.�Para fazer parte
do Spacial tem que ser maior de 18
anos e, de preferência, com fam ília
formada . Se for solteiro, damos um

INos momentos de lazer a dedicação às crianças

táculo,
diferente.L4 V apresenta-se com uma roupa I'v.

. Os palhaços

® 8 c°meçou sua carreiraum circo de bairro como vendedor depirulitos aos 14 anos de idade. Foi
PniTf0� nté chegar a ser o

exnori '
U * P« lhaço com uma longa

ln,cIus,ve fora do pa ís."Euj" orgulho de ser 0 único* palhaço
PaSTuí ®ra8Í I� diz e,e - O palhaço
doec!u « > nQ C outlP Profissional dedica-
de cirr R?t,arde não termuito tempo
fn T nf *° pí�nsu voltar a viver I jE aclo c.rco. �Ku ndoro aqui. É « 1
esDosn

ra?ao <ie viver além de minha 'Lm°chaeMe cl;* ro'\ diz Luiz Daniel [
Querubim *° Pa|}Hue«V Gilmar Pedro
tem nnii ° ln8°ló, que também
m^nsC?0 mp° (le circ°. mos
seu t r a b a l h o* c o m P e U-�n c i a n° I
voltar á su«

d,25uentó tcntoU
aoííuiu �M !da ,*nt,8a.mas não con-
diz. Tornijo e \fnn7� a <i.U Í"oSpacial

". v

mãos nor. , � lar*teguijn sao dois ir-s:, B
«firmam

1
2 t

Vida nómade
Grande parte desses artistas come-

çou cedo no circo. Alguns já vêm de
vá rias gerações circences. Mas exis-
tem também aqueles que começaram
já com idademaismadura , fascinados
pelo circo. A começar pela diretora
MarleneQuerubim,queaosvinteanos
começou sua vida art ística no circo.
Depois de alguns anos de experiência
noCircoVostok,Marlene resolveu cri-
ar um circo diferente e montou oCirco
Spacial, que hoje, apesar de existir só
há sete anos, é apontado como um dos
melhores do Brasil, sendo

!y '

. - 5^L n j >
\m �

V

; �.'T*~ » J

4 JR
í

por isso
mesmomotivode reportagens por três
vezes no Fantástico,da Rede Globo de
Televisão. ocaso,

A vida do artista circence, assim
como de todo o pessoal de apoio que
acompanha as andanças do circo por
todo o Brasil e não raro, pelo exterior,
é dura. Mas eles conseguem superar
todosoeobstáculos, todosos problemas
pessoais porque o fascínio pela vida
circence é sempre maior. É como se o
artista não conseguisse viver sem es-
tar no picadeiro.Sente falta dasgarga -
lhadasdas crianças diantedas peripé-

que os palhaços aprontam , ou a
emoção das palmas diante de um n ú -

de*

O mágico Roy Júnior , nos momentos
de folga está sempre bem humorado

Cláudio Jardim, o apresentador do
Spacial, desc<msa na área de seu

trailler

ue se casou com
arinas. E muitos

lho dou homens. Luiz Cláudio
exemplo, marido de Marlene diz UU(.�aou pui.8upervi.sor,marido, façocom
prnfl paru o circo, atendo aa pessoa*que vem visitar o Spacial e muitasoutras coisas�. Luiz Cláudio é o apre-sentadora para cada número do espe-

jeitinho de promover sua união com
outro circence�. Ela ncha que a pe
casada émais estável e seu rendimen-
to no picadeiroé bem melhor.Marlene
valoriza muito o trabalho desenvolvi-
do pelas mulheres artistas do circo.
Mas considera imprescindível o traba-

por

*ssoa . er" Lima. Também

SfeSSSs !
prontos rui-, yra < 0 trabnlho estão
dar£1** f"?' r toda uma plá tei» j«"�galhadas. * f

cias
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Empresas lesam a Fazenda em 12 bilhões
A Delegacia de Crimes Comra

a Fazenda Pública Estadual con-
v cluiu um volumoso inquérito que
\ seríí remetido nas próximas horas
\ aoMinisté rio Público,denuncian-
% do a sonegação de 12 bilhões de
cruzeiros em 1MCS na cidade der�> Anápolis. Estão indiciados

X inquérito de mais de mil folhas 15
5 empresários cujas firmas são con-
*t>. sideradas de grande porte,além de
^ 5 funcionários da Delegacia da
t Fazenda de Anápolis.Dos 15em-

^ presá rios,7 tiveram pedido de pri-:|^ sãopreventivaemitidaspela Dclc-Á gacia deCrimesContra a Fazenda.
Ç O inqué rito será agora apreciado
pclaPromotoriacremclidoaoJuiz,

t . que decidirá sobre a decretação da
\( prisão preventiva das empresários
envolvidos.
O crime praticado pelos empre-

stirios consistia na transação co-
tv mercial com notas fiscais frias e
t. eles estavam agindo cm Anápolis
1 desde o ano passado. Segundo os
jj, levantamentos realizados pela Se-
c, crcuiria da Fazenda, as fraudes
v chegaram a alUts somas ao ponto
* de colocara cidadedeAnápolis - a
segunda maior noEstado,cm arre-

* eadaçáo - entre as que menos vi-
/� nham contribuindo para com o fis-
^ co estadual.

Segundo o delegado José Pi-

^ nheiro, as investigações comcça-
4Í ram ; i ser feitas no início do ano e
lP foram mantidas cm sigilo, uma
Ij-'1 vez que a fraude era grande c cn-6 volvia muitosempresárioscfunci-
st oná rios do Estado.Depois de des-
cobertos. os empresá rios tiveram
inclusive um prazo de dois meses

M dtido pela própria Secretaria da
54 Fazenda para que quitassem seus
ioj débitos junto aos cofres públicos,
j*i mas somente três empresas livc-
at ram interesse cm regularizar sua
pj situação perante a Fazenda.

Estão indiciados no inquérito
pj Samir Hajjar - Comercial de Ali-
IR mentos Triângulo; João Lopes
Rabelo, proprietá riodaComercial

k de Óleos Vegetais; Amândio Fer-
ubl reira Rolim eAlu ísio Rolim Alves
É ( Ferreira, procuradores da Ataca-
0'i dista FlamengodeSecoseMolha-
dos; Sindrônio Rolim Ferreira ,

Programação de Natal
já está elaborada

Já está definida a programa-
ção natalina a ser realizada na
Praça Cívica, do dia 18 a 30
deste mês. Da promoção do
evento participarãooGoverna-
dor de Goiás, 10 emissoras de
rádio, que ficarão responsáveis
pelasatraçõesmusicaiseoutras
atividades culturais e de lazer,
conforme foi decidido ontem
durante reunião entre as repre-
sentantes das emissoras, o as-
sessor especial do governador.
Geraldo Bibiano, presidente da
Empresa de Obras Públicas
(EmopL Márcio Corrêa, e o
chefe do Gabinete de Comuni-
cação Social do Estado, Lu ís
Carlos Barros.
OGovernoseencarregaráde

instalar o palco, a aparelhagem
de som, iluminação, fará a de-
coração do local e ainda garan-
tirá segurança aos participantes
das comemorações do Natal.
Fazem parte da programação

shows musiciais com artistas
nacionais c goianos.Além dis-
so, sento realizados sorteios de
bingos.
No dia 18, a animação da

festa natalina sení feita pela
RádioBrasilCcniral/AM e FM:
dia 19, Rádio Riviera; dia 20,
Rádio Terra FM:dia 21, Rádio
ClubedeGoiânia;dia 22,Rádio
Aliança - AM; dia 23, Rádio
Jornal e Rádio 99 FM; 26, Rá-
dio Difusora de Goiânia; 27.
Rádio Caraíbas; dia 28, Rádio
Brasil Central AM /FM;dia 29,
RádioAnhangueraeRádioAra-
guaia; e dia 30, Rádio Brasil
Central AM/FM. Os represen-
tantesdasemissorasqueestive-
ram presentes na reunião, no
Gabicom, foram NVebcr Bor-
ges,SílvioJosé,LaraMonteiro,
OrfeuMaranhão,RcinaldoBar-
reto,GilsonAlmeida,Jerónimo
Rodrigues, Fernando Dib e
Marcos Alano.

nesse

� í

t

Delegado Pinheiro: �Investigações sigilosas pois a fraude envolve empresários conhecidos�

proprietá rio da Comerciai Jó ia de
Secos e Molhados; Francisco de
Almeida Lira , proprietá rio da
Embalagens e Equipamentos Lira
Lida: Gilberto Garcia Macedo -
Armazém Macedo; Karim Abrão,
procuradorda Comercial deÓleos
e Açúcar Lida; Paulo Alves de
Sou/a e Jamil Alcântara, proprie-
tá rio e gerente, rcspectivamenle,
do Supermercado Passe-Bcm;
Waltcr AlvesAidar - Distribu ído-0

ra de Alcoql e Aguardente Serra
Dourada; Esio Daher - Irmãos
Cecílio Lida.

a4 Foram pedidas pela Delegacia
deCrimesContra a Fazenda Públi-

Anápolis.Completandoogrupo,a
pol ícia indiciou ainda Fued Mou-
nirAssi.gcrcntcdaGrá fica Planal-
to, de Anápolis, responsável pela
labricação das notas fiscais frias
queeram vendidasa vá riosempre-
sá rios que comercializavam entre
simercadoriasdiversasqueculmi-
naram com a fraudede maisde 12
bilhões de cruzeiros.
Por sua vez, os funcioná rios da

Delegacia Estadualda Fazenda em

ca, as prisões preventivas dos se-
guintes empresários: Samir Ha-
jjar,JoãoLopesRabelo,Amândio
Ferreira Rolim, Francisco de Al-
meida Lira,Karim Abraão,Waltcr
PcresAidar, PauloAlvesdeSouza
e do falsificador de notas, Fued
Mounir, com base no artigo 311 e
parágrafosdoCódigode Processo
Penal. Segundo a lei, caso o juiz

Anápolis estão indiciados porque decrete a prisão preventiva desses
contribu íram para a autenticação empresá rios, elas I içarão presos
de notas Irias, segundodepoimen- atéqucseusbcnssequestradospcla
to dc Fued Mounir Assi. Fued justiça cubramos preju ízoscausa-
trabalhava à noite na gráfica com
um outro funcionário não identifi-
cado. fabricando as notits fiscais ciados, alegaram em seus depoi-

mentos, que não sabiam que esta-
vam comprandomercadorias com
notas fisoiis frias, compras essas

u
dos aos cofres estaduais. Pratica-Os demais indiciados, segundo

a Delegacia de Crimes Contra a
Fazenda, são: Eliziá rio Camargo
de Freitas, Nagib Abraão J únior,
Ribamar Barbosa de Alencar, Ca-
lim (Turi e Joaquim José Ferrari de
Kaiser. luncioná rios do posto da
Secretaria da Fazenda na cidadede

mente, lodos os empresários indi-

Irias que não possu íam todas as
vias exigidas pelo fisco. Eles utili-
zavam uma chapa padrão e no
cabeçalho colocavam nomes de efetuadascm grande parteporatra-
empresas fictícias. vessadores. Programação terá a participação de 10 emissoras de rádio

Programa do
juizado tem
última sessão

-Menor precisa de medicamento
caro para voltar a crescer

Prefeitura assina novo
convénio para a Saúde

O juizado itinerante será ins-
talado hoje no Distrito de Goi-
alândia. Com o atendimento
àquela localidade, o Juizado dc
pequenas causas encerra o ciclo
de atendimentos. Desde o mês
de Outubro, quando o programa-
da foi lançado já foram atendi-
dos os distritos de Ouro Verde,
Rodrigues Nascimento, Intcrlân-
dia, Joanápolis, Souzânia. Em
Goialándia os trabalhos serão
isntalados no posto telefónico, a
partir das 13h.
Quatro funcionários estão exe-

cutando a tarefa, três realizando
trabalho burocrático, além de um
oficial de justiça. A população
poderá reclamar questões que en-
volvam valores de até 20 salá ri-
os mínimos. Na maioria das lo-
calidades por onde passou o Jui-
zado itinerante, os problemas fo-
ram resolvidas através de acor-
do. Muitos dos casas foram so-
lucionados no mesmo dia, com
o comparccimenlo d;cs partes en-
volvidas. Já as audiências de ins-
trução e julgamento estão sendo
marcadas somente para feverei-

A fam ília da menor Aline Ro-_
riz Clemente mostra-se aflita di-
ante da negativa do fornecimen -
to de um remédio capaz de curar
a sua deficiência hormonal de

I crescimento. Aline, que reside
f com os pais na Rua Francisco
Fontes, 215, Bairro Maracanã,
aos 7 anos de idade mede 98 cen -

dos pela Secretaria Estadual de
Saúde, até o próximo dia 31 de
dezembro. O secretá rio munici-
pal da Saúde, Jasé Machado, ex-
plica que o dinheiro que não for
aplicado na execução das deter
minações às quais o convénio loi

lizada na compra dc medicamen- assinado, terá que ser devolvi-
tos para os órgãos públicos de do. A expectativa é dc que o re-
saúde de Anápolis e também para passe das verbas ocorra ainda
a execução de projeto de instala- * esta semana, ou, no mais tardar,
ção de um hemocentro na cida- até o início da semana que vem.

Machado explica que a cons-
trução do hemocentro, de acor-
do com o que expõe a Secretaria
Estadual de Sa úde, é uma ativi -
dade pralicaraentc impossível dc
realizar, em apenas 30 das. Os
medicamentos, segundo ele, se-
rão adquiridos normalmente ,
mas, o hemocentro deverá ler

O secretário estadual da Saú-
de, Ronei Ribeiro, esteve ontem
pela manhã em Anápolis, onde
assinou convénio com a Prefei-
tura, que consiste cm liberar re-
cursos da ordem dc Cr$ 1 bilhão
c 600 milhões. A verba será mi-

límetros de altura, pouco mais
do que a prima Bruna, de ape-
nas 3 anos. O medicamento é o
Genotropin injelável, importado
produzido pela Darrow Qu ímica
que só pode ser obtido por en-
' comenda, ao preço de Cr$ 3,3
milhões cada ampola. A receita
médica prescreve 3 ampolas por
semana, 12 por mês até que com-
plete 16 anos.
O Governo federal tem um

programa de importação do me-
dicamento com distribuição atra -
vés do Inamps, gratuitamenie,
aos necessitados do remédio para
suprir a falta do hormônio de
crescimento, caso de Aline cu-
jas ossos revelam o mesmo com -

I primento dos pertencentes
� anças de quatro anos de idade,
x Edmar Clemente, pai da menor,
é chapisla da Tipografia Glória,
ganha salá rio m ínimo, obviamen-
te sem recursos para suprir as Assis, 181 -B, Jundiaí, membro
necessidades da filha. Aline loi j0 Conselho Estadual de Saúde,

l levada pela genitora, Ana Maria,1- Roriz Clemente, 33, ao serviço
í de assistência social de Goiânia,

I dc.

i A solenidade de assinatura do
convcnico teve início às 10 ho-
ras, na sala de reuniões do pre-
feito, no Centro Administrativo.
Ronei se fez acompanhar dos se-
cretá rios da Administração,
Victor Hugo de Queirós, e da
Indústria e Comércio, Benjamin
Beze Júnior. Também estiveram projeto iniciado agora, �para ser
presentes o prefeito Anapolino conclu ído pela próxima udminis-
de Faria; o secretá rio municipal tração municipal.** Os recursos
da Sa úde, José Machado J únior, podem ser direcionados a órgãos
além de outros assessores muni- públicos de saúde, como a pró-

priaSecretaria Municipal de Saú-
As determinações de Ronei de, o Cais e o Inamps, entre ou -

são de que a Prefeitura de Aná- tros, �ou seja, onde haja a ne -
polis gaste os recursos destina- cessidadc.�

cipais.

a cri-
ro.

Aline (E ) é quase da altura de Bruna: remédios oaros

volvimento, já tendo comprova -
do a sua deficiência hormonal de
crescimento através de exames
cl ínicos, como a Clonidina, en -
tre muitos realizados pelo seu
colega João Amclio da Silva, in-
clusive o conhecido pela deno-
minação de GII após insulina.
Daher quer que Aline seja be-

neficiada pelo programa de for-
necimento gratuito de hormônio
de crescimento da Secretaria Es-
tadual de Sa úde.

P O D E R L E G I S L A T I V OP

CÂMARA MUNICIPAL DE ANÁPOLIS
vai interceder junto áo secretá-
rio Roney Ribeiro para que Ali-
ne passa receber a medicação,

) que já liberou o fornecimento do ponderando que se tal não acon -
f remédio, mas a farmacêutica do
1 Centro dc Saúde Juarez Barbo-
sa, recusa-sc ao fornecimento, tornando uma adulta com esta -
exigindo mais provas .

I O cndocrinologista, Jorge Ce-
cílio Daher J únior, da Clinicor-
j po, Avenida São Franci.su> de em velocidade normal de desen -

A N Á P O L I S - G O I Á S

� EQUÍVOCOS DA ACIA�
A AClAodornasenfidadesde classesao Anqpo s. SLD »Cf * *vefannmatériasveiculadasno �Jof^ai DiáriodaMannò\

do a a 27/ 8/92. à págna 15. sob o t.kio "EMPftESAQ OS rvirPUDiAM E PROIFSTAM *.
A aiua damatérta versa a respeitoao Projetoae Lei a - � autor.a de uai vereador do cômaramuncpai de Anapoi

que prorroga porma;scnco anoso direito de exciusvidade do ..o nome FAIANAA empresa STAMPA PUBUCIDADE
A enttdade "mater* e fiiiadas. aauziram em suas razôe^ qwe x ŝtiram estupefatos, no aia 16ae novembroae 1.992.

a aprovaçãodo referidoProjeto , sobo reg-mode " urgènc . J * entaamda.que talaMuaeaenigtea imagemdoPod «. r
Leg .âativoMunicipal.e náo condiz com o atua :momente � mque se procura resgatar aa gniaaaoeamera;da po ittea
brasilera , tâodesacreditada por fatoscomo este entendendo; ter os edis tra .ão osinteressesda sociedade anapoi na
Srresgnadacoma d >storçáodaverdade poraaueia er * dade,a PresdénciadaCâmara N/u^opa*de Anòpoi 1?, vèm

a púb..co, elucidar osequívocosde neaaos. passanao a esclarecer os fatos, e o faz com a verdade que nosé
pecujar.ea d ígndadedehomenspúbicos indoponaen.? * *sc quea:;òs,éo lema:e para tanto , pasòGa exporosegu n í * �

1 -Nòohouvôvotaçáoemrogmnedourgôncadopro -tc deieidaFAIANAnoaa 16/ 11 /9? o -am.a segundae úit ma
votoçáo
2 - Que, quando ao recebmento pe:a Câmara Vur c ool de Anápolis, do of íoo SUDSCMO peia ACIA e outros

ent .dades, o Projetode Lei emtram.*açao nes*a C a^a já nuv asdo votado seuspareceres , metu ^ve. sendo osmesmosravorave -s. e a prime ra votação deu-st? em 11 / 11 /9? cumpnnao temente o flegmç interno a í Casa
Dessa fo'.ma , conciu -se quea ACIA a >e semp »e v . v * . :etarg .a,mosuma vez. continuava aorrrvndo , oc ^tc quecsbCetmsque retratem as sessões aqu;mo zaaa snc d ;� f au dosa comun dade anapo� na ^m esnec a!. aosórgão

puc ccs, aos poderes Execut .vo e Jua c :a * .o e as **nvaa ae ciasses
E uodamosenda , que qua .ndo o p'o;eío fo envtadc as com̂ espo^dpreciaçáo em 29 / ; 0 /9?. no outro d a. ou

se.a em 30/10/92. aquela entidaae tomou cor.noamen.m. ao tato. na.a vôto que ela e uma aa ^ primeirasa receber o
bó:e!tm da Casa .mas. somentemanifestou -se eni i 2 / i : v? , através do of íoomencionado em í nnas preté r.tas

E a bemoaveraaoe.aACIA sempre lutou peies intere > �> �aospoderosos,esquecendo -seaosmenosfovorecidcs.pa »a
o qual . areoonamos traoainos. contrariando a^m . a vr r ,oae dosmas abastados

is*opesfo, ficade púb . co o repúooao Pres.aé r c a da Còma*aMunc *paide AápoiiSà atitudeda ACIA . uma vezque
tenta a referida , i.ntrometer -se nes prob emas n*emcs ao Pagamento, que no uso de suas a�r D .coes vem cumpr rdo
o seu papet. e cs VereadoresQueman estqn se 'avora . óao refe*do projeto, o fizeram como semp/e os
faz. de acorao com suas conscténcas
Adema.s. por várias vezes, a Presdénc a aa Cõmo a Muncpai de Anápoiis procurou o Presidente do ACIA

p'cn:.ficanao -se a reguiamentor estamafer:a Lameritav * mente, o Presidente aa ACIA dementou teta: desntoresse
pe ocasoe. apenasdespertou, auaodo c P r o.e a c n a v J em fasede votação, noo se^ao pos avet a�tefar amatér -a

Esta Cosa de leisrecnaça atitudesaessa natt/r^a r j i v >o que o:asapenas tumutuam o processo democrático,
ccntrubu.ndo somente para insuflar a socieaaa - contr z jq .,eiesque lufam diufumamenfo pa -a so: a #icar a nda mcj .*
a democracia em nosso pa s. e esse. o nosso OD vo

luxT conlormc prescreveu no rc-
cciiiLirio, a menina acabará se

lur.i de l ,20m. Daher alirma ter
rcali/ado exames que compro-
vam eslarem os ossos de Aline.f

í Câmara pede à Presidência a
; diminuição de taxas públicas

A Câmara Municipal aprovou, pelo sub-chcfe para Acomptinha-
no mês passado, requerimento de mento da Ação Governamental

< autoria do vereador Dario Sardi- da Casa Civil. Luiz. Bandeira da
r nha, do PMDB, que solicita con- Rocha Filho, é .Lssinado pelo pte-r latos com a Presidência da Re- sidente da Câmara, Achiles Men-
r pública, no sentido de reclamar de.s RilK-iro, e o secretá rio, Valier
f sobre «LS altas tarifas cobradas em Gonçalves de Carvalho. A Câ-
i� Goiás, sobre o consumo de água* e energia elé trica. O documento Franco para que interceda junto
^ foi enviado e recebido pela Oisa ao Governo de Goiá>, visando
I í Civil. redução das tarifas de água c

O ofício n� 649/92, recebido energia cléuica.

Sardinha, para elaborar o re-
querimento, calca-se em constan-
tes reclamações, encaminhadas à
Cclg e Sancago, por parle de
eon>umidores, representantes de
diversos segmento* da socieda-
de goiana. Segundo ele, �essas
tarifas são cobradas de forma
estarrecedora, chegando a ultra-
passar até mesmo os vencimen-
tos de determinados contribuin-
tes.o que é um absurdo."

mara pede direiamenic a liamur

Còmara Municipal de Anápolis
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Tocantins choramortedeum líder
... . . nara scr a Canilal Provisória do Prefeitura dc Palmas,mascesistiu

Lm silêncio total ornou eoma para sc
Borba g;tnhou dois dias após convenção, para

dossetores pol í ticosdoTocant.ns
^diSl.pois apoiar Eudoro Pedro/;

, c Josino
surpreendidos com o falecimento notoricuau \ . ,|n PMDn atendendo pc-««SE
prescnlantc do PDT na Assem - dor Siqueira Campos,

^

blcia Legislativa.A notícia do fa- aceitou assuas intcrfca-nciaspoli-
lecimcntododeputadoBorba pro- ficasc rompeu com oentãogovtr-
vocou uma carreira dos pol íticos nador.
cm Palmas,que pareciam nãoacre- Borba lutou contra a mu a v
ditar no fato. da Capital para Palmas, tentando
Vítima de infarto, o deputado de todas as lormas mane - .1 c

Sebastiã ,Borba deixa uma grande Miraccma por ma is algum empo.

lacuna nas lideranças políticas do Essa luta movimentou o povo rrn -
Tocantins, poisera. incontestável- racemcnse.mas provocou a ira uo
mente, um grande l íder popular, ex-gevemador Siqueira Campos,
Simples, de origem humilde, com que determinou ao Tribunal de

o seu jeito de fazendeiro do interi - Contas uma auditoria-geral nas
or,Borba conquistou ocarinho do contas da Prefeitura. Borba rcsis-

todas as pressões c cm 90.

osmais
carentes

Palmas - Com a finalidade
deoferecer um Natalma iscom.
plcto às fam ílias carentes de
Palmas, a primeira-dama c prc.
sidente da FundaçãoSanta Rj^
deCássia,dona Virg ínia Puglj.
escAvelino, lançou em Palmas
nasemanapassada a campanha,
�Todos Compartilhando�, qi*
vLsa arrecadar donativos, num
trabalho feito por voluntá rias,
que irão aluar cm todos osseu,,
res da Capital. Em reunião rca-
lizada neste último dia 30 de
novembro, ficou acertado que
serão arrecadados gêneros ali-
mentidos, visto que a fome é
um das males que mais perse-
guem as pessoas carentes.
Asequipesde voluntárias irão

montar postos de arrecadação
nas Secretarias, em Taquaralto
e cm um grande supermercado
em Palmas. Elas asarão como
identificação, uma camiseta
com a logomarca da Fundação.
A coordenadora municipal da
Fais, Zilneidc Avelino, expli-
couqueo kit na tal inoserá com-
pasto de arroz, açúcar, óleo,
macarrão, sardinha, extrato de
tomate, sal, café c feijão. A
equipe de Zilneidc irá fazer um
reconhecimento das fam ílias
mais carentes de Palmas, que
serão priorizadas durante a en-
trega do kit, que acontecerá dia
18 de dezembro.
No próximodia 14,asvolun-

tárias voltam a sc encontrar no-
vamente, desta vez para faze-
rem a entrega do material arre-
cadado. De acordo com Zilnci-
dc,a previsão inicial da Funda-
çãoédeatender trêsmil fam íli- j
as, porém ela espera ultrapassar
esse número, tudo vai uepender
cio volumede donativo;, arre» i

ãdos.

no.

A postura de Borba apoiando o
Governo nummomcntodif ícil. lhc
assegurou o apoio dos deputados
doMST, para disputar novamente
a presidência da Assembleia Lc-
gislativa.Só que desta vez.Borba
tinha assegurado os 12 votos ne-
cessários.�Borba serão luturopre-
sidente da Assembleia, pois tem o
nossoapoio' .declarou, nodom in-
go. o l íder do Governo, deputado
lzidórioOliveira,duranteoencon-
tro estadual do PMDB. cm Pal-
mas.povodeMiraccmac região,ouvin-

doa todosc fazendo favorespesso-
tiu a
saiu-se candidato ,1 deputado cMa-
dual pelo PDS.obtendoa segunda
maior votação do Estado.
Porscrodepuladoestadualmais

nuas. Foi vereador por Miraccma. velho, Borba loi o escolhido pelo
Mais tarde, sc elegeu prefeito, cm Movimento de Salvação do To-
subsiiuiição a BoanergesMoreira cantius. para disputar a Presidén-
dcPaula,ainda pelaArena.Em82, ciadaAssembleia Legislativa,pois
entregou a Prefeitura para Boancr- acreditavam num possível empate

de 12 x 12. Borba perdeu para Lui/
Tolcntino. que obteve o apoio de
Siqueira Campos e 13 votos. Em

Com a criação do Estado do 92, Sebastião Borba chegou a ser
TocantinscacscolhadcMiraccma lançado como candidatodo PD I a

Ontem.a AssembleiaLcglslati-
do Tocantins real i/ou sessão

cm Miraccma. numa homenagem
póstuma a Sebastião Borba. V á ri-
os oradores li/eram uso da pala-
vra.entre membros da bancada do
Governo e também da União do
Tocantins. Com o falecimento de
Sebastião Borba,assumiráocargo
de deputado e suplente Ma/olcne
Rocha, eleito em UO pelo PDS.
Mazolenc,entretanto,acaba descr
eleito prefeito de 1 taca já .

ais.
vaAcarreira pol ítica de Sebastião

Borba é coroada de vitórias cont í-

ges, de quem recebeu novamente
em 88, quando sc elegeu concor-
rendo pelo PFL.

Avelino lamentamorte do deputado Borba
MST para disputar a presidência
da Assembléia Legislativa, agora
a bancada terá que reiniciar novas
discussões para definir outro par-
lamentar, que poderá disputar a
vaga. Mas, ressaltou que só na
próxima semana é que o assunto
deverá ser discutido dentro do
PMDB c da coligação que dá sus-
tentação ao governo.

r� >

Palmas�Porocasiãodaaber- parlamentar voltado sempre para
lura do1°Seminário para prefeitos as fam ílias mais carentes do Esta-
clcitos no Estado, ontem, em Pal- do. �OTocantins lamenta muito a
mas, o governador Moisés Aveli- perda desse companheiro pela sua
no ainda emocionado com a perda dedicação á vida pública c aos
do deputado estadual pelo PDT, trabalhosquedesenvolveu",disse
SebastiãoBorba,que foi v ítima de o governador,
um ataque card íaco na noite de
segunda-feira, dia 30, destacou a
importância do seu trabalho como Sebastião Borba era coascnso no

Falecimento elo deputadoSebastião Borba consternou toda n sociedade

Governo incentiva o
movimento culturalAvelino frisou que o nome de

Palmas� Depois de amargar gues, que vai falar sobre a Cultura
dois anos de descanso e abandono como fatordcdcscnvolvimcntodo
governo anterior, o movimento estado,c uma outra com o prefeito
cultural doTocatins, com o apoio eleito de Gurupi, Raimundo Ai-
do no governo Avelino, voltou a mar,sobreo papel do poder muni-
dar sinais de vida inteligente c cipal no desenvolvimento da Cul-
criativa.Arctomadacomeçoucom tura.
a realizaçãodo I Fórum deCultura
do Estado cm setembro do ano

Lideranças políticasmanifestam pesar
humana,muitocalma,de boa con-
versa. Um l íder político que co-
nhecia a alma de seu povo. Uma
atenção especial com todas. Líder
capaz de dormir em redes c fazer
longasviagensparavisitarascom-
panheiras. Perdemas um grande
amigo".

Eduardo Siqueira Campos, nos chamando para o plená rio,
deputado federal e prefeito eleito Com certeza, vou demorar a me
de Palmas (PDC) - �Sebastião acostumar com esta idéia de não
Borba era umautêntico l íderpopu- vê-lo junto conosco".
lar.Simples, humilde,muitodedi-
cado ao seu povo. O Tocantins tadual (PMDB ) - �O Borba foi um
perde uma importante liderança grande companheiro que tive em
pol ítica. Um l íder com estilo pró- minha campanha para prefeito de
prio,pol íticode vocação,cuja arti- Palmas. Demonstrou capacidade
caiação era o carinho com o seu de entendimento c companheiris-
povo. Borba não era pol ítico de modocomeçoaotim.Eraoamigo
esquemas de grupo.com articula- das boas conversas, dos causos
ções de bastidores.Seu combust í- alegres c dos exemplos positivos,
vcl pol ítico era oseu jeito especial Na Assembleia, sempre foi t ímido

naTribuna,mas nospalanquesera
um grande orador. Sabia falar ao

Udson Bandeira.deputadoes- seu povo. Um icito simples de
discursar,masque provocavaemo-
ção na plateia, pois falava com

Segundo o diretor do Departa-
passado, na cidade de Paraíso do mento de Cultura, Nilson Rodri-
Tocantins. Agora, um ano c mui- gues, que fará uma palestra no
tas iniciativas pioneiras no campo próximo dia 6, este segundo Fó-
da cultura depois, acontece a se- rum vai fortalecer o movimento
gunda ediçãodo Fórum,cmGuru- cultural do estado e será também

uma oportunidade de verificar os
Marcado para começar no pró- resultadosobtidosdesdeo primei-

ximo dia 4, o Fórum vai reunir ro encontro.�Osartistasvão poder
representantes dasartescda cul tu- aval iar a atuaçãodogovemo�,d is-
ra de todoo estado, que vão deba-
ter a realidade do setor no Tocan-

Eudoro Pedroza.deputadocs-

Abráo Costa, l íder da bancada
do MST, deputado estadual
(PMDB) -�OBorbaera umgrande
companhcinv Sempre fornas ami-
gas,pois nossas1 idades (Miranor-
te eMiraccma ) são vlsinhas c um
vivia encontrando com o outro.
Companheiro de campanha, de
churrasco. Na Assembleia sempre
esteve firme em suas posições,
nunca vacilando. Colocava suas
posiçõesde lorma clara,sem fazer
imposições. Era duro quando de-
fendia as suas posições, mas sem
agrediroscompanheiras.Porsuas
atuações, era o nosso candidato à
presidência da Assemblé ia�.

pi.

Tbcantins
premia jovens
escritores

de tratar o povo, uma autêntica
liderança popular�.

sc. �Esperamos que o encontro
seja também uma ocasião para sc

tins c apresentar ao Departamento discutir a produção cultural do es-
dcCultura daSecretaria da Educa- tado�, acrescentou. Falando sobre
ção projetos nas mais diversas cx- o papel do artista na sociedade,
pressões artísticas, como dança, Rodrigucsenfalizouqueclc�tcma
música, teatro c artes plásticas, responsabilidade de criar c produ-
Também fazparteda programação zir indcpcndcntcmcnte do gover-
uma palestra com o secrctá rio da noquese tenha,poisa sobrevivên-
Educação, professor Ruy Rodri- cia da Cultura depende dele�.

tadual (PMDB) - �Para ti dizer a
verdade,eu náoacred iteiatéagora,
que 0 Borba morreu. Não consigo alma de caboclo.A pol ítica tocan-
enlcndcrumacoisadessa.Umoom- tinense perdeu um l íder e eu um

grande amigo". Palmas - Encerrando a pro-
gramação da Comemoração do
Centenário de Graciliano Ra-
mos,oDepartamentodeCultu-
ra da Secretaria da Educação
promove no próximo dia 15 de
dezembro, no auditório do Pa-
lácio Araguaia, em Palmas, a
cerimónia de premiação dos
vencedoresdoConcursodeRe-
dações e Monografias sobre a
obra do maior escritor regiona-
lista brasileiro.

Iniciada em setembro últi -
mo, a comemoração consistiu
na exibiçãoem vídeodos filmes
São Bernardo c Vidas Secas,
baseados nos romances homó-
nimosdeGracilianoRamos;nas
palestras proferidas pelo escri-
tor e poeta Pedro Tierra com u
tema �O Homem, o Sertão eu
Brasil cm Graciliano Ramos�
que foram realizadas nas facul-
dades de Aragua ína, Gurupi 1
Porto Nacional e no concurso
cm que concorrem estudante
de Io, 2o c 3o Graus de todo 1�
estado. Os três primeiros colo*
cados em cada categoria vá**

uma colcçá® j
completa das obras do cseriH�f
alagoano e um prémio em d'*nheiro.

Além da solenidade de pf1�
miação, a programaçãoda ceri-
mónia vai contar ainda com *
apresentação de n úmeros ariP
ficas do Coral da Secretaria ^Educação e de diversos insto*-
mentistas tocantinenses.Segu*�
do a organizadora do evento- ''
coordenadora dn Patrimôflĵ
Históricodoestado, (oleie B'

,f
ges. o objetivo da iniciativa ^além de comemorar o na*

'*
mento do
debate sobre
mular no
l úc r a tuT

panheiro bom. um homem sim-
ples, de jeito caipira, sempre cal-
moe alegre com a gente.Até pare- Assemblé ia Legislativa (PDC) - O
ce que estou vendo ele saindo do Borba prestou um grande apoio
seu gabinete ajeitando a gravata c logístico a todos nós. Uma figura

Luiz Tolentino. presidente da

Defensoria Pública
tem projeto de leiPesquisa no PMDB diz que

Derval é forte na sucessão Palmas - A minuta do projeto
da Lei Orgânica da Defensoria
Pública do Estado do Tocantins
será encaminhada pelo secretá rio
de Segurança Pública do Estado,
Júlio Resplande, ao governador
MoisésAvelino, nomáximo,atéo
dia 20 de dezembro. A Comissão
criada para aelaboraçãodo projeto
écomposta por5defensorespúbli-
cos, que, através da Lei Orgânica,
buscam a autonomia da Defenso-
ria, hoje, lotalmentc dependente
da estrutura daSecretaria de Justi-
ça do Estado. A Lei Orgânica está
quase pronta, faltando apenas a
parte complementar, ou seja, os
anexos.

Com a Lei Orgânica, a Defen-
soria terá,comomanda a Lei Fede-
ral e a própria Lei Estadual, auto-
nomia administrativa c funcional.
Terá seu próprio quadro de cargos

ccaiTcira.qucserá preenchidoatra-
vés de concurso.
A Defensoria passará a ter uma

ligação direta com o governador
MoisésAvelinoe ummaiornúme-
rode defensores à sua disposição,
para resolver os problemas dos
mais necessitados.
Para a elaboração da Lei Orgâ-

nica da Defensoria do Estado do
Tocantins,aComissão reuniu Leis
Orgânicas de outros estados.Atu-
almente, a Defeusoria do Estado
conta com 54defeusores,distribu-
ídas em 32 comarcas. De acordo
com o coordenador da Defensoria
doEstado,Télio LeãoAyrcs, atéo
dia 15 de novembro, a Defensoria
já havia feito 2 mil e 500 atendi-
mentos.Eacrescenta:�a realidade
do Estado exige que eleve-se onumero de delensores públicos de
M Pa . no m ínimo, 70 defeuso-

Derval de Paiva, com 226 vo-
tos, foiovencedorda préviaeleito-
ral realizada,no últimosábado,em
Colinas, c domingo, em Palmas,
entre peemedebistas. A pesquisa
visava saberquem os peemedebis-
tas tocantinenscs preferem como
candidato do Movimento de Sal-
vação do Tocantins à sucessão do
govcmadorMolsésNogueiraAve-
lino.

ria uma passível candidatura à re-
eleição do governador Moisés
Avelino? Outra indagação: o de-
putado Derval de Paiva avalia o
atual governador do Tocantins
como forte candidatoà sua própria
sucessão?SomenteDerval de Pai-
va poderia, sem d úvida, respon-
der.
Promovida pelo Diário da

Manhã e pelo Seminá rio Jornal,
a pesquisa, que aconteceu de for-
ma espontânea foi realizada nos
encontrosdeavaliaçãoqueoDire-
tório do PMDB promoveu no últi-
mo final de semana cm Colinas e
em Palmas. A mostra constatou
também que as peemedebistas do
Estado doTocantins com 271 vo-

Em segundo lugar, com 110
votos, ficouoprefeitoda cidadede
Gurupi, João Cruz. Em terceiro
lugar ficouovict-govemador,Pau-
loSidncy com 37 votos.Os secre-
táriosda Infra-Estrutura.JoãoFran-
cisco c da Fazenda.Marcos Faria,
obtiveram respcctivamcntc 12 e 8
votas. � . . � , ... , los contra 131 preferem o regime
O resultado da prévia demons-^de Paiva Udera parlamentarista ao regime presi-

tra ou melhor, confirma que o dcncialista.AMonarquiaconquls-
presidente regional do PMDB do mandoqucnãoincondicionalmen- tou somente 13 votas. Uma ques-
Estado do Tocantins, o deputado te seria candidato à sucessão go- tão que preocupa a direção do
federal Dcrvaldc Paiva é, entreos vcmamcntal.Nãoescondequeira- PMDBéquanloaquecrilérioseria
peemedebistaslocantinenscs.can- balha com a finalidade de viabili-
didato natural e forte à sucessãodo zar emenda constitucional, (com a
govemadorMoisesNogueiraAve- reformadaConstituição,no próxi-
lino. mo ano) visando a reeleição dos
Quando questionado sobre o governadoresdo pais. Então a per-

assunlo,o deputado se expõe alir- gunta:umadascondicionantesse-

Avelino cumpre agenda
recebendo lideranças
Palmas-Aexemplodasemana ma d�Tocantea fim de assistir a

sessão solene da Assembléia Le-gislativa em homenagem póstuma
deputado Sebastião Borba e

participou do sepultamento do lí-der político, ocorrido loco
guida.
Já na quarta-feira, dia

recebe em seu gabinete lideranças
polineasde 14cidadesdo interior
inclusive de municípios rcccm-emaneipados. Na quinta está pre-
vista audiências com lideranças
das cidades de Araguacema, Ara -poema. Bom Jesus, Centená rio
llapiratins, Rccursolândia, Praia
Noriv.Sampaio e Santa Maria . À�arde Moisés Avelino deixa [
mas para descansocsó retorna
nrÓMHiii semana

receber, cada um.

utilizado na escolha do candidato
ao Governo do Estado. A base
partidá ria considera que o ideal
seria que acontecesse uma prévia
entre os filiados. (SalomãoWen-
cesiau/Eduardo Basílio)

Ipassada, o governador Moisés
Avelino dedica boa parte de seu
tempo esta semana a despachos
com lideranças pol íticas do interi-
or do Estado. Na segunda-feira,
dia 30, ele chegou cedo ao Palácio
Araguaia, onde pcrconeu vários
órgãos, além das secretarias de
Infra -Estrutura c Fazenda. À tarde
ele despachou com secretá rios e
assessores.
N.i terça-feira, dia Io, Moisés

Avelino fez a abertura doSeminá-
rio para Prefeitos, às 9 horas c
recebeu deputados doMST.À tar-
deogovernador recebeu um grupo
de empresá rios deSão Paulo inte-
ressados em investir noTocantins
e.em seguida viajou para Miraee-

ao

em se-
2, ele

l

escritor, promove* 4

í I sua obra c
jovem < > costo pv **

Pai-
na

«João Cruz, pm 2 lugnr PauloSirlwv < *m H9, João Frandíco em 49 e Marcos Paria em «V. na preferí*nHn
« i .



1
*

V
DIÁRIO DA MANIIÃ 17ESPORTES Goinnm, quarta-feira, 2 de dezembro de 1992

Brasileiro de natação tem início amanhã
A natação goiana volta

Icstaquc a nível nacional,
calização de mais um Campeona -
o Brasileiro em Goiânia . Trata -sc
.lo Trofeu Maurício Bcken - Cam-
' iconato Brasileiro Infantil ,
;omcça amanhã c se prolonga ate
ábado, com as provas sendo dis-
niladas no Parque Aquático do
Istádio Ol ímpico.

^
Com patrocíniodo BEG,ocam-

. teonato terá a participação de 314
tlctasdc 79clubesespalhados por
bdo o Brasil e além das competi-
ções nas piscinas haverá também

^liversasatividades paralelas.Dcn-re elas se destaca a cl ínica de arbi--ragem ministrada pelo professor
iubcnMárcio Dinard Araújo, que
� presidente do comité nacional de
-rbitragem no Brasil c membro da
i;èdcração Internacional de Nata-
>ão. A clínica está sendoministra -
a desde ontem no Hotel Karajás c
'«ontinua hoje às 20h no mesmo
.pcal .
L OcongressodeaberturadoCam-

peonato Brasileiro acontece hoje
às 20h na Acicg - Rua 14 - Setor
Oeste. Os nadadores caem na pis-
cina a partir das 7h30 de amanhã ,
comoaquecimento para as primei-
ras provas eliminatórias.As elimi -
natórias serão realizadas pela ma -
nhã a partir das 9h c as finais à
tarde , com início às 15h .
Os atletas goianos que vão par-

ticipar são: Leandro Junqueira
(Swin Ccntcr). Dalctc Dalelibera
(Jóquci), Bruno Bonfim c Rafacla
Santos (Ipiranga/Coplavcn); Bru-
na Coutinho, Aline Silva , Incs Al-
meida ,Camila Castro,RenataCas-
tro, Luciano Vasconcelos, Hugo
Teodoro, Marco Antônio Gcdai,
Clenon Barros, Andrc Augusto
Machado c Alexandre Andrade
(Ziiti Clube); Gustavo Piva , Mar-
coTúlioCastro,RenatoRodrigues,
Rodrigo Rodrigues, Rodolfo Po-
desta , Fabrício Xavier, Rafael
Brandão, Alessandra Moracs, Mi-
chclc Merola, Wancssa Araújo c
Adriana Couto (Tubarão/Pcpsi).

a ser
com a CBA retira a multa que

aplicara em Ruben Fontes
que

São Paulo - OConselhoTécni - ção a Ruben Fontes.
alheios a estes fatos, Ruben eco Desportivo Nacional, CTDN,

órgão da Confederação Brasileira Fogaça encerraram , nesta segun-
de Automobilismo, absolveu on- da -feira em Goiânia , a preparação
temopilotoRubcnFontcs,daequi- para a oitava e ú ltima etapa do
pcTexaco/Pctrópolis, da acusação Brasileiro, que será realizada do-
dc comportamento antiesportivo mingo em Interiagos. �Foi bom
durante a disputa da sétima etapa porque andamos sob chuva�, ava-
do Campeonato Brasileirode Fór- liou Mauro Vogcl, diretor técnico
mula Chevrolet e retirou a multa da Texaco/Pctrópolis, �c isso nos
que lhe havia sido imposta , no va- deu a possibilidade de aprimoraro
lor de aproximadamente CrS 10 acerto para pista molhada . A últi-
milhõcs. ma vezquc andamos nestas condi-
A punição havia sido aplicada ções foi nos treinos da prova de

em função do incidente verificado Cascavel, e não houve tempo pari
na penú ltima volta da corrida rea - trabalharmos da maneira ideal,
lizada cm Brasília no dia 22 de Agora, estamos prontos para lutar
novembro. Ruben levou uma bati- por uma nova vitória cm qualquer
da por trás do terceiro colocado, o tempo�,
paranaenseTarsoMarques,depois
de ceder a liderança a seu compa- Fogaça seu segundo campeonato
nheiro naTexaco/Pctrópolis,Djal- brasileiro, já que ele foiocampeão
ma Fogaça , que era o segundo e da F-Ford, também pela Texaco/
tinha maiores possibilidades de Pctrópolis,em 1988. Epossibilita-
conquistarocampeonato.Osmem- rá à equipe repetirosucessode 88,
bros doCTDN reviram o videotei- quando,alémdecampeã na F-Ford,
pc da prova e conclu íram que se ela conquistou também o Campc-
tratou de um acidente normal, não onato BrasileirodeMarcas c Pilo-
cabendo assim qualquer penaliza- tos, com Andreas Mattheis.

Aetapadc Interiagos pode dara

Aline Silva, do Ziiti Clube, é uma das representantes goianas

Hakkinen pode ser o companheiro de Prost
* Helsinque, Finlândia (AE) -O fin-
mdês Mika Hakkinen c o mais cotado
:ara assumira vaga que FrankiWilliams
jetendia dar a Ayrton Senna, na cscu-
eria campeã mundial de Fórmula 1.
�onsiderado um piloto de grande futuro
I?L categoria,Halddnen recebeu propos-
i de USS 8,3 milhões para ser compa-
heiro de AJain Prost na cscuderia Wi-
riams, na próxima temporada ,
h O ex-campcáomundial de F-l Kcke
- nsberg, também finlandês o uma espé-
íe de representante de Hakkinen na

categoria, declarou que o piloto ainda tempo e está satisfeito com o desempe- variaçãodo clima - choveu de ontem e à
nãoassinou contrato para ocampeonato nhodocano.Willians,Benctton , Ferra - tarde a pista estava seca - Prost testou
de 1993, nem com a Lotus, equipe que ri c a nova equipe Sauber, começaram a hoje vá rios tipos de pneus, enquanto
defendeu este ano c que lhe permitiu treinar na segunda -feira e só devem ter- Hill trabalhou no motor Renault,
marcar 11 pontos (8* colocação), nem minar os testes no sábado.
com grandes cscudcrias que lhe acenam Além de Prost, a equipe campeã do Os tempos
com propostas tentadoras, casos da mundo está cm Estorial com o piloto dc Prost: Iml3s77, 30 voltas
McLaren e da Williams. teste Diamon Hill c dois FW15, os car- Diamond Hill: Iml4s53, 24 voltas
Em Portugal, no segundo dia de tes- ros que serão utilizados cm 1993. No Wendlingcr: Iml4s96, 27 voltas

tesnoautódromode Estorial,Alan Prost, primeiro dia , Prost disse que já conhece Alesi: Iml6sl2, 36 voltas
com o carro adaptado às novas regras perfeitamente a máquina , mas admitiu Schumacher: Iml7s06, 44 voltas
impostas pela Fisa para o Mundial do que ainda precisa trabalhar muito para Zanardi: Iml7s26, 22 voltas
próximo ano, voltou a fazer o melhor corrigir algumas falhas.Aproveitando a Alesi: Iml9s20, 6 voltas

Gene Fireball correrá
a última etapa do Cross
Apesar do tempo chuvoso na modalidade, que vem encontran-

cidade, as máquinas deverão en- doexatamente nascidadesdo inte-
trar na pista hoje, reformulando o rior seus maiores redutos. Além
circuito para a modalidade do au- disso,osgarotos dominicross vão
tódromo Internacional de Goiâ- definir a segunda colocação na
nia,ondeserá realizadadomingoa categoria juvenil. Paralelamente,
ú ltima etapa dos campeonatos acontecerá uma provade karteross,
Goiano e do Centro-Oeste deGueiros e Giaffone decidem título em SP a pedido dos próprios pilotos. A

corrida vai se desenvolver numvantagem trabalhando no chassi e
cm algumasprovasacabamoscom-
prometendo o desempenho. Esta-
mos conscientes dessa nossa defi-
ciência e vamos tentar ganhar o
t ítulo brasileiro no próximo do-
mingo com uma vitória, afirmou
Affonsinho.
Já o gaúcho Cezar �Bocão�

Pegoraro, que também participou
dos testes na Argentina, espera
obter uma boa colocação na corri-
da em Interiagos e tentar conquis-
tar o vice-campeonato brasileiro,
fazendo uma dobradinha do
Grendenc Rider Racing Team.� Tive muito azar nas duas
últimas provas e acabei saindo da
disputa do t ítulo.Mas ainda quero
mais uma vitória paraenccrrarbem
o ano, disse Bocão.

motocross da temporada. Benefi-
ciada pelo cancelamento da prova traçado em que a pista do
do Sul-americano prevista para o
sábado à noite no Rio Grande do

� O piloto paulista Affonso
iiaffone Nctto (Grendene Rider)
o paranaense Marcos Gueiros
penim) decidem o título de cam-peãoBrasileirode Fórmula 3, nes-
T domingo, no Autódromo José
'arlos Pace, cm São Paulo, na
- isputa dasétima e última etapa do
iiertame,prova também válidapela
écima-primcira etapa doCampe-
aatoSul-americanoda categoria.
Líder, com 32 pontos (apenas
m a mais do que Gueiros),
Jfonsinho promete muita garra
ara tentar conquistar este t ítulo,

«tara tanto, passou três dias reali-
nndo uma série de treinos no.ulódromo de Buenos Aires, vi-
indo encontrar o melhor acerto
ara o seu March/VW.
T �O que está faltando para nós

motocross será utilizada sem os
obstáculos.Oobjetivoé ver a pos-
sibilidade de se aplicar à categoriaSul, a corrida deverá contar com a

presença de muitos pilotos de ou-
tros Estados. no ano que vem.

Patrocinado pela Shell, Pepsi,
Skol c Vasp e, nesta prova, con-
tando comoapoio daSagaMotoe
da Zanza.o campeonato regional
chega aoseu fim com um comple-
to sucesso de público e participa-
ção. Para a última prova, ingres-
sos, que custarão (Cr$ 10 mil no
dia da conida. poderão ser com-

O primeiro a confirmar sua pre-
sença foi o norte-americanoGene
Fireball.Contudo,estes pilotosdc
fora vão apenas somar, uma vez
que as maiores atrações estarão
mesmo com os locais, que defini-
rão os vencedores desta tempora-
da.Disputas é o que não vai faltar
entreeles.Nasênior,porexemplo,
Fabr ício Marchesc pode ser P«?d� com desconto nos postasRioVermelho (PraçaTamandaré)

eSãoCarlos (Campirm).Carrose
crianças de até 10 anos não paga-

bicampeão do Centro-Oeste, en-
quanto na júnior Marcos Cassol
pode levaro título para RioVerde.
Isso iria interiorizar dc vez a

Giaffone é o líder do Brasileiro de F-3 com um ponto de frente
é um pouco mais dc potência aos
motores Volkswagen em relação

aos Honda-Mugen. Até então, es-
távamos tentando diminuir esta rao ingresso.

aít _ >

;Dupla carioca questiona
"resultado da Copa Shell

x

i
i
£

: a ser cumprido.
Assim sendo, Andreas e Paulo

terminariam a prova em 2U lugar,
somando 15 pontos ao invés de 8.
Esta nova condição deixaria os
l íderes do campeonato em situa-
çãomaisconfortável para a última
etapa do certame, que acontece
dia 06 de dezembro, em São Pau-

Os pilotos cariocas Andreas
-1atheis/Paulo Judice, que lide-
am o Campeonato Brasileiro de
parcas e Pilotos com 87 pontos,
..ntraram com um Mandado de
Jarantia junto a CBA (Confedera-
ãoBrasileira deAutomobilismo)
uestionandoo resultadoda 73eta-
a do campeonato, realizado no
Ú timo dia 14 de novembro, no
i\utódromo Nélson Piquet, no Rio
re Janeiro, no qual a dupla ficou-pm a 4S colocação.Nesta prova, um acidente na
,jrgada da 2a bateria obrigou os
ilotos a fazerem uma nova volta- e apresentação e uma nova larga-
ra . Essas duas voltas à mais foram
, ,s responsáveis pela falta de com-
.ust ível no carro dc Andreas e

1 aulo (que é calculado em função
l�o n° de voltas de uma prova) , à
íuas curvas, ou 300m, da bandei-
jida final. O Código Desportivo
,rc Automobilismo/92 prevê em
asos como este, o desconto das
ollasou do tempo à mais,do total

Atletas e Instrutores da Scorplou exibem os trofeus de Jaragui»lo.
Vale lembrar ainda, que o pro-

testo dos mineiros Toninho da
Matta/Gastão Weigert contra a
barra estabilizadora do Escort de
Andreas e Paulo (vencedores da
prova) na 3a etapa, em Goiânia,
ainda esta sub-júdice.Casoo pro-
cesso seja vencido pelos cariocas,
Andreas e Paulo serão campeões
quaisquer que sejam os resultados
em São Paulo. Em caso negativo,
o resultado de Goiânia será des-
cartado pela dupla carioca, con-
forme prevê o regulamento, que
despreza o pior resultado de cada
dupla.

Scorpion brilha em Jaraguá
AAcadcmiaScorpion.deGoiâ- caratê ) c no kumité ( luta ). Os ou -

nia.conquistoudoze troféuscduas troscolocados ern primeiro foram:
medalhas no Terceiro Torneio -JaquesCopriata,categoria acima
AbertodeCaratcda cidadede Jara - de 15 anos; Naiara Ferre ira, no
guá. realizado no últimodomingo, feminino; Ari Caetano, peso 60
Aequipe goianiense.composta por kilose Irapuã Sousa Passos, peso
13 caratecas, enfrentou atletas dc acima dc 75 kilos . Conseguiram
15 academiasdo interiordcGoiás, segundo lugar: Cláudio Ornar
Mais uma vez,o campeão goia - Magalhães; Renata Soares (em

no VictorBrandão, da categoria dc duas categorias); André Ferrcira c
7 a 14 anos. se destacou na compe- Vanderlei Borges. EdmilsonCam-
tição. Ele venceu em duas modali - pos c ClaudiomarMagalhães fica-
dades , o katá (coreografia do ram em terceiro.Matheis e Judice: sem combust ível na última volta da 7a etapaÚ
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ESPORTES. .� 1 '18 Zagueiro volta ao time
doGoiatuba no domingo

.w DIÁRIODAMANHA

Goiás aprimora parte física
para correr atrás do título

OGoiatuba \liniciou ontem 2

os ireinamcn- -
tos visando a j
partida de do- J
mingo diante
doAtlético,às
I6h30, no Es-

Lcidio Divino Garcia Rosa.O trei-
nador Orlando Pereira comandou
um treinamento técnicocsomente
os meio-campistas Femandão e
Tomado não participaram, pois
estão sentindo dores musculares.
Os dois jogadores, coincidente-
mente, não poderão enfrentar o
Atlético,poiscstãosuspensospelo
terceiro cartão amarelo.
O zagueiro Bil/ão treinou forte

c disse que está em plenas condi-
ções para voltar ao time. Bil/ão mover a entrada de Zague, n

_
cumpriu suspensão de três jogas, vem participando das partiiL
imposta pelo Tribunal de Justiça entrandosempre no segundo içj
Desportiva e entra no lugar de po. Foi ele quem sofreu o penal*
Femandão,que estava improvisa- no jogo com o Vila Nova, quaity
do na zaga. �Já avisei aos meus o Goiatuba ganhou por 1 a 0.
colegas que vou correr dobrado. Hoje Orlando Pereira corrim

Posso até não jogar bem, mas vou um treinamento coletivo na
dar tudo de mim nessas últimas da tarde e já disse que não \%
partidaspara compensaro período alteraro esquema de jogo daeqj
que fiquei fora�,disseentusiasma- pe paradomingo.Orlandoacredjd
doo zagueiro. que as ausências de Fernandàot
Parao lugardomeiaTornado,o Tornado serão bem compcnsad*
técnico Orlando Pereira vai pro- pelas entradas de BilzáocZag*

O time do
Goiás iniciou
a preparação
para 0 jogo de
domingo,con-
tra o
Nova. reali-
zando um pu

xado treinamento físico,ontem pela
manhã, na Seminha.À tarde, hou-
ve novamente treino f ísico e de-
pois, técnico.No semblante de al-
guns jogadores, um misto de pes-
simismo e tristeza pela situação
atual do time no campeonato. F.n-
tretanto, outros fazem questão de
apostar nas chancesque ainda res-
tam, sem esquecer-se de que têm
que passar por Vila Nova e Atlé ti-
co, antes de enfrentar o Goiatuba,
quem sabe numa outra circunstâ n -
cia. O técnico Arthur Bemardcs,
que temcompromissocomoclube
atéo final docampeonato,dizque
está preocupado com o trabalho
que tem de cumprir. "Vamos trei-
nar tudo o que for possível para
vencer as três jogos c aguardar o
que acontecerá com o nosso prin -
cipal adversá rio na luta pelo t ítu-

Vi la

Zutfue deve retornar no tin**.

time do CIOIúH no doniintío
O volanteMarçal fez exercício» lcvt*s v tem clmncc*de

voltar no

Polícia acha
assassino de
Eduardo César

do time, que deverá ser maisofen- está contando com assuas presen -

sivo ainda, pois precisa mais do ç;LS domingo,
que nunca da vitória.Alguns joga-
dores iniciaram a semana indo di-
reto para o Departamento Médico mas comenta-se na Seminha que

será oferecido o prémio de CrS 5
milhõespara cada jogadordoAtlé-
tico, caso vençam 0 Goiatuba. Se
houver empate, o prémio será a
metade deste valor.

Diretória doAtlético
liberaAlemão eGilmari

lo". A Diretória continua negando,

O treinador vai realizar a pro-
gramação normal de treinamentos doclube.SàoascasasdeWallacc,
com todas as jogadores.No sába- VandcrlcieatémesmoMarçal.Os
do.véspcradoclássico.todoscsta- dois últimos não jogaram cm Goi-
rão concentradas. Só no dia da atubaesão peças fundamentais no
partida équcclevaidaracscalaçáo esquema tá tico do treinador, que

A diretória
do Atlé tico
acertou no iní-
cio da noitedc
ontem as res-
cisões de con-
tratodos joga-
dores Alemão

e Gilmar, que foram contratados
para reforçar o time,mas não che-
garamaser titulares.ComooAtlé-
tico já não está na briga direta pelo
títulocos jogadores também nada
acrescentam ao plantei,a diretória
resolveu fazer um acordocom cies
c dispensá-los.
O atacante Gilmar chegou a

começar jogando algumas parti-
das c mostrou algumas qualida-
des, mas o lateral Alemão não
conseguiu apresentar o seu verda-
deiro futebol c retoma ao Juven-

CumpoGrande, MS (AE)�
OagentepenitenciárioN ílsonGar-
cia deOliveira,dc 25anas,conhe-
cido como �Pucá\ foi o autor da
tijoladaquematouo jogadorEduar-
do César dc Campos, de 31 anos,
lateral-direitodoOperárioFutebol
Clube, de Campo Grande (MS),
no último domingo. A identifica-
ção do torcedor só foi possível
graças à imagens da TV Ponta
Porã, gravadas durante a partida
entre 0 Operário c a Sociedade
Esportiva Pontaporancnse, no es-
tádioAraiMoreira,cmPontaPorã,
na fronteira como Paraguai, pelas
semifinaisdocampeonatoestadu-
al do Mato Grosso do Sul.
Eduardo César dc Campos foi

agredido aos 30 minutos do 2°
tempo, depois que o juiz Marcos
Augusto dos Santos expulsou de
campoGonçalves,do Operário, c
Marquinhos, do Pontaporancnse,
por jogo violento,causando revol-
ta nos jogadores que passaram a
agredir os colegas do time adver-
sário, abrindo espaço para que a
torcida invadisse 0 gramado.
Além dc Nilson Garcia - que

fugiu para o Paraguai mas, segun-
doseuadvogado, irá apresentar-se
à pol ícia nesta quarta-feira para ser
indiciado por homicídio -, foram
identificados um torcedor conhe-
cido como �Ramãozinho Cacá",
qucagrcdiuolalcral-csqucrdoOli-
veira,doOperário,com uma pedra
nacabeça,copolicialmilitar Para-
ná, que está sendo acusado dc ter
ajudado nas agressões. Segundo
informações colhidas pela pol ícia
dc Ponta Porã, o PM estava à pai-
sana c visivelmente embriagado.
Junto com os três torcedores, a
polícia dc Ponta Porã pretende res-
ponsabilizar pelos incidentes do
último domingo o jogador Mar-
quinhos, do Pontaporancnse. Isso
porque foi Marquinhos quem co-
meçou a briga,aoagredirGonçal-
ves,doOperário, depoisdc passar
oprimeiro tempodo jogoatacando
o timeadversáriocom palavrõesc
jogadas violentas.

/ /�*sao
encaradas comoofensas noVila

O time vi-
lanovensc vai
lutar até o fim
pela conquis-
ta do título do
Campeonato
Goiano. O
elenco acredi-

ta que enquanto existir chance,
mesmoquematemá tica,a vontade
dc scr campeão vai continuar. Os
boatosqueestãosurgindodequeo
Goiás ou oGoiatuba vão oferecer
gratificação à equipe por resulta-
do, foram encarados como ofensa
por parte de alguns jogadores. Dc
acordo com eles,quem aceita pre-
miação para segurar placar não
está praticando futebol.
O goleiro Roberto Carlos lem-

brou que a equipe está no páreo
pelo título e por isso, o time vai
entrar na partida contra o Goiás varenga, em tempo integral . O malmentc dos trabalhos ministra-
para ganhar c não a fim dc segurar meio-campista Kcsley c o zaguei- dos à tarde,
resultado.Segundo ele, o Vila de- roDivinoestiveram fazendo trata-
pende dc vencer todos os jogos, c mento no departamento médico,
isto vai scr feito. � Nós faremos a Kcsley sente dores no dorso do pé ro Alvarenga, o coletivo dc hoje
nossa parteemcampo parasermos direito.Divinoestá com umacon- seráministrado nocampodaOvei.
campeão,mas o que depender dos traturamuscularejá foidescartada No treinamento o técnico Paulo
outros lemosqueesperar�,conclui a sua participação no jogo dc do- Gonçalves vai definir quem subs-
elc. mingo. O atacante Luciano rccu- tituirá Eugênio e Rubinho, que
O jogadores treinaram ontem, pcrou-sc da contusão sofrida na cumpremsuspcnsãoautomática no

no Estádio Onésio Brasileiro Al- última partida e participou nor- próximo jogo.

Gilmar foi liberado do Atlétfarl

tc na próxima semana redkn(
uma resposta, uma vezqueosirj
gentes pediram um prazo paras
tudar a oferta rubro-negra.
Alheiosaessasmovimentaçôe,

os jogadores retomaram ornem*
treinamentos visando o jogo d

domingo contra oGoiatuba.Os
gueiroAndrécumpriu suspensão
tem retomo garantido pelo técnicj
Homero Cavalheiro. O trcinaáj
deverá sacar Raimundo, quevei
jogandobem,masémenascxpenj
ente que Marco Antônio, prirnr
palmcntc porque a partida é ei
Goiatuba.

tus.
O diretor de futebol, JoséMar-

tinsZcnha,disseontemqueoAtlé-
tico vai adquirir cm definitivo o
passe do ccntroavante Mauro. O
jogadorestá emprestadopeloGré-
mioSantancnse,doRioGrandedo
Sul, c agradou à comissão técnica
c a diretória.Mauroé bom cabece-
ador e já marcou quatro gols de
cabeça no campeonato.
Zcnha disseque já fez umapro-

pasta ao time gaúcho,mas somen-

RlcardoBatata tem chance de ser titular domingo

Por falta dc condições do gra-
madodo EstádioOnésio Brasilci- CBFmarca Intemaciom

ePalmeiras para terça
Rio (AE)�O conflitodedatas

dos jogos do Palmeiras pela Copa
doBrasil e peloCampeonato Pau-
listaestásolucionado.ACBF,aten-
dendo aos apelos do clube paulis-
ta, que jogaria duas partidas em
dois dias neste final de semana,
adiou o compromisso contra o In-
temacional-RSdc sexta-feira para
terca-fcira, as 21h30, no Bcira-
Rio, pela Copa do Brasil, deixan-
do o time mais tranquilo para se
preparar para o primeiro jogo das

finaisdo Paulislão,sábado,cort
oSão Paulo.ACBF lambémcí
firmouas finaisda Copa doBrd
para as dias 10 c 13. L
Emborao Intemacional-RSi#

tenha concordadocom o adiarr4
to,aCBFmantevea decisão.
havia outra alternativa", expli*5
odirelorde futebolDomingoslt
lembrandoque a medida valori^as duas competições. �Os doí'T
gas serão realizados sem
los �

Repescagem tem dois jogos hoje
Dois jogosdãosequência hojeà Cabral, o Santa Helena recebe o que está com quatro pontos. Uma

noiteà repescagemdoCampeona- América e ambos precisam da vi- vitória doMineirosdiantedaAna-
toGoiano,que já tema Anapolina tória para continuarem com chan- polina praticamentc lhe garante a
com a classificaçãogarantida para ces.OSanta Helena tem três pon- última vaga, pois está com quatro
ogrupo de elite do campeonato de tos e0América tem dois.As duas pontoscsó faltará a última rodada
93. Mineiros, América e Santa equipes precisam vencere torcem no finaldesemana.OjogoMinei-
Helena disputam uma vaga.
No Estádio Pedro Romualdo classificada, derrote o Mineiros, EstádioOdilon Flores.

:

:

para que a Anapolina, que já está ros c Anapolina será às 20h30 no

Matemáticos e enxadristas fazem as projeções de todos os lances que poderão acontecer no
devotos de São Tomé garantem que tudo não passa de ficção. Sómilagre ou rajada de
doGoiatuba...Antônio Porto

returno doGoianão 92. FenorosoS
metralhadora pode tirar o título de campeio|'

\ /

Acontecimento histórico �'Nenhum clube goiano terá condi-
ções dc agúcnUr um campeonato lon-
go, com a maioria de jogos deficitá ri-
os.'�

Resolvido _ _ """

ÉPRECISODIZER. IO Campeonato Estadual dc 1993 será inicia-do dia 20 de fevereiro, sábado dc Carnaval. Afórmula dc disputa poderá sofrer pequenas alte-rações, incluindo a necessária c rentável deci-são, em melhor dc três partidas, entre os vence-dores dos grupos. Progresso c lucidez no futebol
do Estado de Goiás.

Primeiro foi o Anápolis.A seguir o personalidade marcante. Regressando
Crac de Catalão. Vinte e um anos de- dc Goiatuba conversei com dirigentes

pois pode ser o Goiatuba. A força do c vá rios torcedores do Goiás. Não de-
futcbol do interior tem sido proclama - tcctci nenhum comentá rio aue pudes-
da pelo DM Esporte. Criticada c su- se desabonar o resultado da partida ,

beslimada pelos clubes da Capital, a Muito menos críticas ao comportamcn-
lendência e uma realidade cristalina , to do elenco alvivcrde, aue atuou nos
Vejo o fenômeno sem o tédio c o des- limites extremas de suas forças, na ten-
crédito daqueles que não tiveram a sen- tativa de trazer um melhor resultado,
sibilidade dc perceberas grandes mu- Na simpá tica e acolhedora cidade
danças do futebol goiano. Vai come- o carnaval da vitória quebrou a rotina
çar o segundo turno, o Goiatuba terá de todos os moradores. Os
que conquistar mais pontos e o Goiás goiatubenses viveram seu momento de
mantém acesa a esperança de reverter glória, alegria c ternura. Vi, também,
o quadro. a delegação c os torcedores da Scrrinha
A cobiça do tetra é legítima. Mas a fazendo a triste viagem de regresso,

missão apresenta contornos dc pouco Dolorosos e sofridos, mas altivos c
conforto para o clube esmeraldino, sem recalques. Nem mesmo as goza -
vtr J J ponto epre- ções naturais dc que o município terá

etico c Vila dois reinados � da soja c do futebol

� irritaram os visitantes derrotados.
forlávc[ vantagem dc três corpos que Comportamento adulto e civilizado,
o Azulão colocou na irente depois da mesmo sendo o futebol uma fogueira
memorável vitória do último domin- de paixões. O Goiatuba lembra muito
go. Podem ocorrer vá rias hipóteses no a fase á urea do Bragantino, que que-
mecanismo dc cada jogo. O sinal está brou vá rios tabus em São Paulo. Um
azul. O Goiatuba possui ótima estru -
tura, elenco fabuloso c um técnico dc alidade.

Rubens Bnmdio
Quctlíonaixio no Coneelbo Arbitrai da YGY

�A diretória do Vila vai apresentar
uma fórmula mais objetiva e profissio-
nal para a temporada do próximo ano.�

Wilson Kalcarrhi Brito Júnior
Afirmando qoe tira* sestiprv **iá campeão

dc rrnda r púMirv
��Vamos convidar o Goiás para rea -

lizar um amistoso contra o Sion e par-
ticipar dc um torneio quadrangular na
Europa .�

\��� Ao lado dc jovens talentos como Edmundo. Roberto ,jmitc íoi a estrela maior da vitoriosa campanha donovo campeão carioca. Na sua carreira dc 22 anos. o c
completou c comemorou 1.200 j .^Kleito vereador com voUçáo cxprevJva, RobertoJ* .coo a data de sua despedida do* campos de futebol* *>c

^dia 16 de Janeiro, contra o São Paulo, diante da I ^ Idaqueles que admirara o talento e a personalidade d« **craque da história do Vasco da Gama. j �,��� Admirador de seu texto inteligente, que iagr*° c

^ \edições do Diário da Manhã, tive o prazer dc conheceralmcntc o jovem Hatley Margon Vaz Júnior. ^ on'fl J .antológica a matéria que assinou sobre o boxe c aMikc Tyson. Filtrou, interpretou c opinou com maestna*
^��� A democrática ridçáo presidencial do Klaineag0 *
^
,de poiída.O» candidatos LuU Augusto Veio*o e ^Dantas denunciaram a anistia dc sódtA, usna Jogada*9^
,.Márcio Braga para beneficiar Gcorgc Helat Adias agitados. Arquivos e disquetes do* computador0^
,club* foram roubados.Queixa regUtrada na 14^ DP 1 � j*,|;de Janeiro. A eleição está rnarcada para o próxh»0 1Alá lá, tudo pode acontecer.
IJ*** Rever e abraçar amigos queridos como Waldif A1

^ ILídioToledo, Kléhcr Ixite,Washington Rodrigues, 1 1 tVallc,Sílvio Luiz, Doatccy liurno dcCamargo,Sérgio / IGilson Ricardo, José Jorge , entre outros, loi muito gf -* tl � >|,para mim, na memorável (c .ta de entrega do troíé u *Ouro, o "Oscar� da Comunicação Esportiva, segunda -!*1Rio de Janeiro.

m*
Ogos.

Crise
Parecendo um bujãozinho dc gás, cinco cjui-los acima dc seu peso ideal, Maradona provoca

nova crise no Scvilha ao criticar o clulx: espa-nhol por não ter pago a fiança de 4,5 milhões de
dólares reclamada pelo Napolc. João llavclange
foi novamente convocado para intermediar e re-solver o complicado problema. Dicguilo ameaça
voltar para Buenos Aires. Pode scr um bom ne-gócio para o Scvilha. A vida muda de instante a
instante.Maradona não 6 mais aquele.

RobertoG«nb«ii
('onquttiandu 2I»ilé Pinhnro no PiquiraT

~A ú nica maneira dc enfrentar a in-
flação, a defa îgem salarial e a desva-
lorização do cruzeiro é negociar meu
próximo contrato cm dólar.�

WaMan
kraJuU c sonhando rrccber convite para atoar

no ejUrrvjr

�0 Goiânia vai ressurgir recupera -
do, saudá vel e com um timaço na pró-
xima temporada "

uso

Não pode perder mais um
cisa torcer para que Atlético c . .
tirem pelo menos um pouco da con- Convite

Depois de ressuscitado pelo PT, Paulo Maluf,
demagogo como sempre, convidou o piloto
Ayrton Scnna para assumir a Secretaria dc

_
portes da Prefeitura de São Paulo. Os paulistas
trocaram seis por meia dúzia. Rcfiro-mc ao can-
didato vitorioso.

Ms-
Vfelcmr Valente

frvaidente fargó
fato novo, concreto, a caminho da rc-



y O filme �Um Sonho Distante"
3marcado por furos no
hínredo. onde perguntas sem
Respostas se chocam com a
beleza do cenário. A estética
ião sustenta as falhas de uma
história quase banal. Pág. 6

3Disputando com 67 escritores,
o goiano Edival Lourenço

venceu o III Concurso Nacional
de Romances, realizado pela

Secretaria da Cultura do
Paraná, com o livro 'A

Centopéia de Neon". Pág. 6

DIÁRIO DA MANHÃ Goiânia, quarta-feira, 2 de dezembro de 1992

Avolta
triunfalde
CláudiaLiz
Depois de fazer sucesso no mundo inteiro, a
modelo traz para sua terra natal um espaço
cultural e uma entidade filantrópica

i. CARLOS BRANDÃO ela afirma que,antesde tudo �por-:K
que é de Goiás.Além desse deta-rr.
lhe importante para mim, tem o
fato de que Goiás é um Estado de
raçasdiferentes.Essamistura criam Goiâ nia, ainda
meninase meninosmuito bonitosadolescente, poucas
que, se bem orientados, podempessoasacreditavam
fazer sucesso por a í, pelo mun-que Cláudia Liz pu- do�.

i Messe vir a ser um dia, um nome

�lespeitado internacionalmente no
Grávida e investindo numa

Fundação que irá trabalhar comnundo da moda. Hoje, podendo
crianças, será que você pretendeJscolher seus trabalhos e com a

Jtgenda superlotada de ser uma espécie de rainha dosconvites,
baixinhos? �Não!Omeu trabalhoila pode dizer que venceu. Mas ( rúvida dc três meses, Cláudia se multiplica no trabalhonão tem nada a ver com o daftssa vitória não envaidece a me-

nina simples que ela ainda é. A Xuxa. E diferente. Não tem a ver Primeiros passos da empresáriacom creches,essas coisas.Omeuprova disso é a nova tarefa a que
projeto é uma proposta nas áreas

#sla se deu: criar a Fundação Flor O espaço cultural inaugurado sc- futuro profissional, c uma das gran -de educação e cultura�, respondeloJe Liz,de apoioàs pessoas neces- gunda-feira passada,emGoiânia,éo des preocupações de Cláudia. Para
categórica.titadas. primeirodos invcstimcntosqucCIá u- criadas oficinasserãoisso.
Escrevendo como colaborado-�Eu sa í de Goiânia com 15�F dia Liz pretende fazer no Estado. Ele profissionaliza ntes.

Dona Ncidc, mãe da modelo, era para uma revista, Cláudia diz fica na rua 24, nu 77, setor Oeste, etonos. 15 pra 16. Da í fui pra São que não tem a í nenhuma preten- responsável direta pela Fundação Florserá coordenado por Lilia Rezendeiipaulo,comecei a trabalhardireto, são jornal ística. �São textos ro- de Liz, esclarece que a meta é traba-Monteiro. O mais importante de to-
ità ireto.ReginaGuerreirome cha- mânticos de uma modelo escre- Ihar, também, na alfabetização dcdos, no entanto, c a Fundação Fiorde
rtnou para ir pra Vogue.Comecei adultos. A comunidade de São Luizvendosobrecomportamento".Ser Liz, em fase de implantação, no mu-
ia trabalhar com o Duran e com a de Montes Belos será apoiada nanicípiodcSãoLuizdeMontesBelos.atriz, como váriascolegasde pro-
^Regina. Depois de oito meses, melhoria da estrutura dos Cais exis-Corn apoio dc pol íticos locais e dofissão passaram a ser, também
ganhei o Oscar da moda. Passou tentes no município.proprietá rio de uma fazenda que jánão está nos seus planos. �Não A ú ltima fase do projeto, que serátem uma escola rural em funciona -isso, fui convidada para ir foto- nesse lado daligadasou mento, a modelo pretende dar início totalmente implantado em três anos.grafar em vá rios outros pa íses�,
fVesume Cláudia, como se tudo

dramaticidade. Gosto mais é de a partir do in ício de 19^3, será aaos seus planos assistcnciais.
brincar�. construção de um centro de convi-Para a escola rural, cia pretende

* jsso fosse uma tarefa muito fácil. O lado de pintora, porém, ela melhorara estrutura física existente. vencia cultural. Com ele, a Fundn -
Entre as pessoas que, em não deixa. Conta que brinca de noquese refere às salasdeaula.alem ção, pretende auxiliar os artistas de

Goiânia, apoiaram a menina que pintar. �Adoro. Compro um aba- de construir espaços para diversas todas as á reas da região, no aprendi -
se iniciava na carreira , podem ser zado. feitura e comercialização dcjureseachoqueele precisa de um modalidades esportivas. A prepara -
'citadasNivaldoSilva e IvoneSil- çãodos adolescentes,com relaçãoao seus produtos.toque, faço uma pintura. Levo a
I va. Hoje, ela diz, educadamente,
ikjue �vocês da imprensa também

sé rioessa proposta.Goiânia pode
esperar uma exposição da Cláu- Portfólioforam responsáveis pelo meu su- dia Liz pintora,aqui nomeu espa-

jpesso�. Quem conhece bem os
/Costumes goianos , sabe que não é

ço cultural, para muito breve�. Livro I ChingHomembonito: O homem
charmoso, inte!.gente,misteriosoPara criar, prefere a noite.Duran- Música: dependomu.to domomen*

bem assim. Aqui, os valores no-
Lvos que trabalham com arte e
ycultura, incluindo a í a profissão

teodia,segundoela, a campainha Mulher bonita A que tem charme to. do astral
natural, sem forçar a barra

toca,chegam pessoas,a emprega- Roupa para dormir: Camiseta,
pijama e. às vezes,nadada quer saber o que fazer para o Cantor ' Caetano Veícso

'de modelo/manequim, não con- almoço,e issoatrapalha o proces- O que veste quando não esfaCantora Saao
�seguem muito espaço na m ídia ,

f Casada e grávida de trêsmeses,
so de criação. * 3bo 3r do qua�q co : :

Cor bordeoux e douradoPode-se esperar de tudo dessa Altura ��.83m
'..Cláudia esteve em Goiania no goiana. Desde que sejam atitudes Um lugar : interior

laade. 23 anos Anda posso contar
in íciodesta semana, para inaugu- racionais. Como ela mesma diz. Cidade Go àn.a

,T«ir um espaço cultural onde ela
1 pretende implantar, além doscur-
^sos para modelosque já se encon-tram com inscrições abertas, ex-

Pesc Não sei.Daqu- pra frente.�tenho 23 anos, ainda posso con- PQ �S BíOSl: sempremo s
tarminha idade�. Podemais:com

Ccfro:DiplomataPerfume agua ae cheroo tempo de vida que tem pela
frente e a vontade de construir e Animai de es*mação:meu cacho*ro

emeu gatinho persa queme
roubaram

Com aa doces, torta demc:ango

ajudar o próximo, Clá udia Liz e. por causa da g-av dez.mu.to

^posições de artes plásticas, lança-mentosdc livroseoutroseventos.
afroz

pode dar um exemplo de vida
Ccbeios nafuras Faço reflexo No
ano passado, auando ccr *ei, tmg
de dourado. Não goste.nem do
corte,nem da cor Achei péssmo.
Continue então com o natural

0»ncs castanhos Os damnhamãe
são vo ^des

BeP.da vinho b'ancopara as diversas pessoas que con->! �Essa experiência eu já tenho em
'São Paulo, com a Santa Ignoran-
r cia, uma loja de modas com pro-
* postas culturais�.
Falando sobre os investimen-

seguem fazer fama e fortuna c,de Hoboy passear e ver v deo

repente, se esquecem da grave
situação social do pa ís em que

Cláudia Liz: detalhes em l .SOm de beleza e talento
Fiime: quo quer um do Coppola.
Scorcese Vouma s pe'o a reter
Vania: f»car com amãona bocamoram.
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LUIZCARLOS Áries
(de 21 /03 a 20 /04 )
REGENTE: MAtCtl

7SCasamento
sábado tem des-

Cláudia.
cm cerimonia i . lm \ '1S 21 horas.
ConventionCenter.doC astr .. . -
ncranlco melhor da sociedade

lotai t ton

S" de moram o> pa .̂ J.'
noiva

StJS^^ÍSSSísmar.moderado o se^�°n soupotnmomo.príncipe**,..f M -J.W -M prssoas tiaanco.runnJjãeíKntSsdevejeô Voe,^3»o quanto cu^ta co
r » «or .ar

impulsos da grande/a
"'
Fernando *;filhodeMariana

-^ilson
Dou-

rado e Cláudia de Mar.a-Claud .o Oliveira . V Touro
(de 21 04 n 20 / 05 )
REGENTE: Vl NUsInveja

Todo mundo é
incompetente.Menos
Hugo Nakamura

JÁVIER GODiNHO

o livro de Pnrfodo Importante na v
ida ptofi^

naídostaurlnos.p.inclpa^í^liabainamamoQ^P
0 Coopt?raç$,

ontiosamonlo Nôo convém P0^monto,entrar
emdbputapetai.a*^ca Eviíe compotlçôoaberta ou

da Confie sem reservas
na sua CQ^cidade cio trabalho

.

está incomodando o colunista
Ibrahtm

Sucd.
i reeditar seas livros de
época em que foram
vender ma is de cem

Ele anuncia que vai
cliqueta, que na

lançados chegaram a
mil exemplares.

�Afinal, quem inventou tudo isso
fui eu ,

indignou-se. UNélia Cristina e Renato de Barros com Everardo de Sou /
a Jumor,

no jantar oferecido por Célia Câmara em Uirno do I Salão de

Design do Centro-Oeste
or que você não faz uma matéria
sobre os incompetentes na /xdítica?
Pergunta do BatistaCustódio. Pode-
mos algumas vezes discordar dele.

Mas invariavelmente suas ideias são bri-
lhantes.SeaequipedoDiáriodaManhã produ-
zisse ametade de suas sugestões, estaria fazen-
do o jornal-revista mais interessante do Brasil.
Lá fomos nós atrás de material. Lembramo-

nos logodo livro TodoMundo é Incompetente.
InclusiveVocê, um presentedeHugoNakamura
há bem urus 10 anos.
Quem disse que o encontramos?
Cidinha é uma jovem miúda e trabalhadeira,

honesta e simpática. Mas extremamente
estabanada.Uma vez por semana faz faxina lá
em casa e se não ficam de cima dela é capaz de
detonar tudo, talo vigore adisposição com que
se lança na sua honrada profissão.
Num cômodo de despejo montamos uma pe-

quena biblioteca, essencial a consultas de um
escriba todosos dias sujeito ao juízo público.
Cidinha esteve lá, limpou tudo. Os livros

estavam mais oumenos agrupados por assunto
e ela achoumelhor situá-los por altura.Reuniu-
os para que formassem uma reta em tamanho
decrescente.Misturou poesias de Gabriel Nas-
centecom publicaçõesdo IBGEeoscompêndios
de receitasculináriasdedona Ivana.Num visual
agradável, uma bagunça de enfartar.
Recorremos, por telefone,a HugoNakamura.
� Mestre, você se lembra onde comprou

TodoMundo é Incompetente.InclusiveVocê?
� Não tenho certeza mas, se quiser, consigo
outro exemplar...
Nãodeuoutra.Poucashoras passadas,Hugo

entrava na sala com a obra pretendida.
HugoNakamura deve ser parentemuito pró-

ximo daquele homem que, em Cuba, levou a
mensagem a Garcia e se tornou paradigma
literário universal de eficiência.
TodoMundoé Incompetente.InclusiveVocê

é dedicado pelos autores, Laurence J. Peler e
RaymondHull,às leisda incompetência.Escrito
com ironia grossa, mostra comoos dois desem-
penharam bem a exaustiva tarefa de investigar
por que tudo hoje em dia funciona tão mal, no
sentido prático. A começar pelo que enguiça,
pifa, desaba, sai ao contrário e não dá certo.
As teorias para explicaro fenômeno são vári-

as. Vão desde as escolas que não ensinam às
crianças hábitos dc trabalho eficientes, até os
políticos, as igrejas, a televisão e o desmorona-
mento da família.
A linguagem échata.A tradução, dooriginal

inglês, não é lá essas coisas.O próprio livro é
uma prova viva da incompetência daqueles que,
de alguma forma, o elaboraram. Ainda assim,
em 1987, época da confecção gráfica do novo
exemplar que ganhamos, ele já alcançava sua
décima segunda edição.
Hugo Nakamura, como todo ser humano,

possui defeitos. Nós o compreendemos. É uma
pessoa que se fez sozinha. Chegou a Goiânia
muito jovem, com a cara e a coragem, para
ganhar a vidanuma atividade quenão apresen-
tava qualquerperspectiva:ensinar lutas.Eo fez,
com tanta eficiência, que logo de cara montou
sua academia. Invadiua estaçãode passageiros
doaeroporto velho,naAvenidaTocantinse saiu
pelas ruas convidando os que encontrava para
aprender jiu- jitsu,aarte suave,mãe de todasas
lutasmodernas.
Seus alunos foram chegando, um a um e

alguns seriam homens muito importantes nos
anos próximos, como os médicos Eduardo
Jacobson e Simão Carneiro, o governador e
senador Irapuan Costa J únior e o empresário
Jaime Câmara Júnior.
Tudo que esse nissei disser:
� Eu faço!�pode assinar embaixo, que ele

faz.É capaz de, se preciso for, irnessemomento
a Brasília e falar com o Ministro, ou abrir as
portas fechadas do Palácio dasEsmeraldas até
o gabinete governamental.
Recentemente, tomaram-lhe a Federação de

Karaté do Estado. Ele reagiu:
� Fuço outra e façomelhor.
Fundou e colocou em funcionamentoa Fede-

ração de Karatê -Dô Tradicional e a entregou a
amigos.Para si,criouaConfederaçãoBrasilei-
ra de Lulas, para, nasOlimpíadas disputar 60
medalhas.
Treinandoatletasecompetindo,no seumalu-

co sonho olímpico, já esteve em Cuba, no Peru
e em muitos outros países americanos. Como
também na Espanha, na Itália, em Portugal e
mais nações européias.
Em 1996 , como fez em Barcelona, este ano,

chefiará a delegaçãobrasileira nasOlimpíadas
de Allanta, nos EstadosUnidos.
Epor issoque nós excluímos, da incompetên-

ciageralapontadanolivrodeJ.PelereRaymond,
o nome desse japonês realmente insólito.

Gêmeosp (de 21 / 05 a 20 /06 )
REGENTE: MFRCÚRIQ

No campo afetivo
, poderão oco -.,

desentendimentos ou afastamen*:
temporários. laivo/ tudo isso acorr*ca por causa cio

Intransigência J
excesso de egoísmo, seu ou ao 5..
parceiro. Nunca se d* �ixo cegar p*.,
orqulho; uso a sua capacidade (j,
ponderar, volte à ra /ao

Dicotomia Agitação antecipada
E a cidade já entrou no clima dc Natal.
As ruas decoradas, as vitrines idem

c os

shoppings cheios de gente entrando
c saindo.

Sc estão comprando, não se sabe .
Ate o trâ nsito começa a ficar mais agitado

,

correria que nao se sabe pra que c pni

Calma , gente!

O ministro do Trabalho, Waltcr Barelli, com razão, era um dos

principais críticos da política salarial do governo Collor. Realmente
não é possível concordar com uma pol ítica que, em primeiro lugar,

libera os preços e contém os salários. E cm segundo lugar reajusta
os

vencimentos apenas até o limite de três m ínimos.
O limite de três m ínimos rcferc-sc a 50^ da mão-dc-obra ativa do

país. Basta consultar as estat ísticas do IBGE. Relativamcnle
ao

serviço público, o sistema de Collor foi ainda muito pior, as perdas
se

acumularam no tempo c são enormes. ,
Muito bem, agora , no Ministério do Trabalho, Barelli muda s

eu [� jPl*lVG
pensamento c, no campo da ação prá tica, de forma indireta

, acaba

defendendo a manutenção de uma pol ítica que sempre condenou.
É por isso que não há desenvolvimento c justiça social no Brasil

, levantam voo hoje para
festejar o aniversá rio dele.
Maria Alice c J únior Câmara abriram as

portas doseu apartamentodoChamps Elseé,

sábado último para uma feijoada em tomoda

filha Larissa que chegava aos 37 anos.
M« A Varig-Goiás promoveu na noite da
ú ltima segunda - feira , no auditó rio da
Embratel, um treinamento para agentes dc
viagens. Em pauta,o novosistema implanta-
do pela empresa,ondeo passageiroadquireo
bilhete a crcdiá rio apenas com o CPF. De-
pois, foi servido um coquetel.

�MDorinha SampaioBasscacaba dcampliar
as luxuosas instalações de sua boutique de
roupas íntimas, que funciona em sua casa no
setor Sul. A maioria das peças são importa -
das da Itá lia e França.
���Aniversariantes de hoje: empresário Luiz
SampaioNeto, desembargador JoãodaSilva
Moreira, empresário Victor Koutunin, J ú lia
Thomé Jabur, casada com o também empre-
sá rioWillian JorgeJabur.TerczinhaMedeiros
Barbosa, mulher do pecuarista José Paulo
Ribeiro Barbosa.
"MEducadoraMarildaMelo Ferre

ira, entra o
próximo ano letivo com as instalações da
Escola Pollyana ampliadas e, segundo ela,
oferecendo mais espaço e conforto aos alu-
nos.
���Depoisde 15diascmGoiânia noconv ívio
dc seus pais Siria c João Gouveia, a elegante
NcideGouveiaCabral, retomou ontem aSão
Paulo.

<?numji

onde. Câncer
(de 21 /06 a 22/07 )
REGENTE: LUA

Humor caprichoso. Do
(opente, voe*podo so encontrar Irritado som

porquê.Estoaspectoatingeespeca
mente asmulheres. Vocô so sentep,
xado pola sua imaginação, e av -�
de todo dia podo lhoparecer gret*ra o banal. Devagar com osdevcrJ

Àngela c Airson Machado (Jc Ara ú jo,
o Rio, onde vão

Workshop baiano os.

próximo dia 8 com a Nossa
Senhora da Conceição da Praia
ç enccrram-se no carnaval.
À noite, um coquetel arrematou

O Castro�s viveu ontem um dia
tipicamente baiano com o �

workshop promovido pela
Bahiatursa para mostrar as
potencialidades turísticas da boa a promoção, reunindo

jornalistas c agentes dc viagens,
que assistiram ao show
folclórico do Grupo Arerê, ao
som de samba reggae, lambada

Leão
(de 23/07 a 22/08 )
REGENTE: SOL

Júpiter está transitandopela suac <
de comunicação. O momento p<

viagens não poderia ser melhor,
você não viajar, o momento é t>
para estudar ou. de alguma íOT
amp'iar sua cultura. Mente pene

1,

te e segura Pensamento organ.zoí
terra.
Distribuição dc foldcrs, cartazes
e apresentação de audio-visuais
marearam o evento, na
divulgação das festas populares
da Bahia, que começam no

ecapoeira.
Nota dez.

Virgem
V (de 23/OH a 22 / 09)

REGENTE : MERCÚR*
'1 Hoje vocô so sonflrá componsatiopc

algum sacrifício que tenha íc/ z Vq
hora de restringir o prazer. vocè f£
consegue acreditar que essa oVxé
traga algum benef ício futuro, vi
quem evitou comer doclnhos
perdeu quillnhosho|e... Ehoje ó o
da sua recompensa.

x Libra
(de 23/09 a 22/10)
REGENTE: VENUS

Júpiter está trazendo expansão
abundância para a sua vida. Peso
um astral um tanto Instável e
vocôpode respirarmaiscalmcrrr *'
Atividade
favorecida.Na vidaafetiva,opefíoú
poderá trazer certa inconstanc.o.
resses variados e novas amizades

���Rosana e Caio Frocs J únior serão Intelectual rr.':
papais

pela primeira vez em meados de Ó3, fazendo
estrear também como avós os pais dela,
Mocma e Caio Froes e como bisavó, dona
Rayncrita Queiroz Costa.Na mesma ocasião, as presenças elegantes c bonitas dc Cristina

Lins (dc São Paulo), Nair Câmara c Heloísa Freitas dc Souza fl-Jl Escorpião
(de 23/10 a 21/11}
REGENTE: PLUTÃO

Hoje você poderá estar novam^sádico emalvado,especialmenta '
v daamorosa.Devezemquandovtf
gostadepraticar oseu|ogodepo°*age como se estivessedeacordoc? <
a pessoa, mas no fundo visa pf3r
que ela está errada. Náo exaaers '

Os mistérios do mar f
revelados em livro ! PINTE OS PALHAÇOS ]

E GANHE INGRESSOS
PRO CIRCO

3
SEGREDOS DOMAR: A VIDA NOS OCE-

ANOS ASEISMILMETROS DE PROFUNDI-
DADE

II
II
1

O oceanoé a última fronteira do planeta ainda
a ser conquistada. Nas últimas décadas, equipes
de pesquisadores dc vá rias partes do mundo, |
reunindo os mais modernos recursos técnicos e
científicos, vem desvendando seus segredos.
Agora,o leitor brasileiro já pode ter acesso a esse
conhecimento acumulado. A KJick Editora lança |
no Brasil o livro �Segredos do Mar�, o mais
completo levantamento sobre o oceano feito até
hoje, com texto dc Kcnncth Browcr e imagens
produzidas pela National Gcographic Socicty.
Dividido em seis grandes capítulos, o livro I

descreveos fenômenos básicosdomundooceâni- |
co, da composição dc uma molécula dc água do
mar até as forças que atuam nas profundezas
marinhas. Coin imagens inéditas, revela verda-
deirosoásis submarinos rceentemente descober-
tos à profundidades dc até seis mil metros � |
regiões escuras habitadas porest ranhas formasdc
vida quesobrevivemgraçasa processosquímicos
ainda desconhecidos.
�SegredosdoMar�mostra também oscontras-

tes entre os ecossistemas marinhos: da |
multiplicidade de espéciesque habitam osadver-
sos mares polares até a exuberância animal e
vegetal das águas tropicais e temperadas. Acom-
panha a rota demigraçãodas baleias,viajandopor
águas escassamente povoadasc por paraísos per- |
didos, como as ilhas Galá pagos, um capítulo à
parle na evolução das espécies.
Com 278paginas e 188 imagens,entre fotogra-

fias, ilustrações c mapas coin a tradicional quali-
dade dasproduçõesda National Gcographic, �Se- |
grcdosdoMar�é resultadodc um projetoeditorial
internacional.Seu autor, Kenneth Browcr, escri-
tor norte-americanoespecializadoem divulgação
científica e colaborador assíduo da National
Gcographic Magazine, levou dois anos e meio |
para escrcvc-Io, viajando c sistematizando infor-
mações em vá rias partes do mundo.O resultado é
um texto que alia clareza de linguagem, rigor
científico e belas imagens. O livro está sendo
publicado simultaneamente nos Estados Unidos,

Japão, Alemanha, Espanha, Itá lia, Israel e Brasil
numa tiragem total de 128mil exemplares�3mil
para o mercado brasileiro.

ô0

i
SPACIAL.

Sagitário l

(de 22/11 a 21/12
REGENTE; JÚPIT&

A Lua transitapeto quo represeiT
mundodebases,raízes. Períodoíoj
Ovei paramudançade resfdênciflj
para Inventar alguma novidadePH
seu lar.Positivo tambémparaum '*}cionamentomais aberto como

#

� a # o para a vida íntima em ge.'0*

í

( Promoção válida só para crianças até 12 anos )

PlHúOfÈ �!

z iCapricórnio
(de 22/12 a 20/011,,|
REGENTE: SATU& I

Morcúno e Júpiter estáo frazend- JS
vas esperanças paro J
-apficornianos Esfáoilumnando^l 1

caminhoemostrando asbefezo5
;/:J ;

WIÍSSÍA 0, Nem ,u d o p e d'?* S c? :Sac| Poderá chegar ate �

vroc H
d0aml9o$.quoihediróo^i1hAmSlc»?,as e ©stlmulantos. �ijfi

nã ls
d t)oas°P°rfunidade

sH;

xi
i

Aquário i

POSTO DE TROCA:
Edifício-Sede do Diário daManhã

Av. Anhanguera, 2.833
St.Leste Universitário

(de 21 01 a 19. 02�REGENTE: URA*1
rr*l?

f pr°f
,ssíonai progressivo ^sool?°' vocô náo osta nada

PROMOÇÁO:

Diário daManhã
O jornal do leitor inteligente Peixes

(de 20/02 a 20 / 0?' /
REGENTE: NETO
você 6 qcedX,

Qualnf ,!' lJSO P^lco a o / e d f j
Puo vai 50 s-nl n^

I
a? «3

MáriodaManhã
O jornal do leitor inteligente
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i Cortina de VidroD Cs
MARCOSTUCANO

ONA DE ASA Onda<

É coisa de primeiro mundo, mas já chegou em São Paulo e
vá rios hotéis, restaurantes c clubes estão aderindo.Trata-se do
brunch aos domingos, um meio termo entre café da manhã e
almoço, por volta das 10h30. Prá tico e em consonância com os
melhores hábitos alimentares, bem que a moda poderia chegar
até nossoscerrados.Coma palavraosclubes, hotéise restauran-
tes da cidade.

Guerra aos insetosS

Cuidados básicos com a iiigienc da casa podem ser
mais eficientes do que uma dedetizaçãos

Boa pedidaBola dentro* A higiene é fundamental.Todo o de papelão, que também são ótimos
lixodeveficaremsacos fechados.Nun- abrigos para baratas.
ca deixe a louça suja na pia emantenha * Vede a parte inferior da porta de
os armários da cozinha limpos e bem entrada da casa com uma lâmina de

: fechados. borracha.
* Verifique regularmente se a jun- * Para evitar as traças, retire sempre

* çãodo rodapé com a paredeeas frestas a poeira dos livros.
do assoalho estão bem vedadas. Bara- * Verifique regularmente se vasos
tas gostam de colocar ovos nesses re- de plantas, frestas no azulejo ou nas

* cantos. portas estão abrigando formigas.
*Mantenhaosralostampadosquan- * Por fim, casoos iasetosapareçam,

do não estiverem sendo asados. chame uma firma de dedetização e
ooo Evite guardar jornais ou caixas evite soluções caseiras.

A se confirmar a notícia, foi
rcalmente uma boa a escolha
de Isanulfo Cordeiro para a
Secretaria de Comunicação
da Prefeitura. Profissional
capacitado e com bom

trânsito entre os colegas, ele
tem tudo para fazer um bom
trabalho.Só um detalhe:
amante das boas coisas da

vida, Isanulfo foge .
complctamcntc da chamada a Pcna con^cnr a performanceda menina, sem susto.

Esti causando a maior
expcctativa cm muita gente
na cidade o show de Simonc
Pereira, elone brasileira da
super pop-star americana
Madonna, amanhã no Cliff
Restaurante. Ela imita a
irrequieta cantora cm tudo,
até na sensualidade explícita
da �Blondie Ambition�. Vale

!

�nova estética do poder*�.

r O que é isso companheiro?
Não existe nenhum processo de escolha, seja ele qual for
qualquer parte do planeta, que o resultado final agrade

todomundo.Na escolhadaGarota Primavera, noGinásioRio
Vermelho em 84, metade do público vaiou impiedosamente
a decisãodos juradoseo nome da vencedora era Cláudia Liz.
Por tudo Lsso é perfeitamente normal esta polêmica causada
peloClube dos Repórteres Políticos e sua eleição dosmelho-
res do ano.Só nãoé normal profissionais gabaritados briga-
rem por tão pouco.

í Forno & Fogão

em

lana Seabra é daquelas pessoas que já nascem para
determinadas profissões. Ela, por exemplo, tem tudo
para ser uma de nossas melhores modelos e mane-
quins. Muito bonita, um lindo par de olhos verdes e
sabe encarar uma câmera fotográfica ou de televisão
como poucas. (Foto:Mantovani Fcriundes).IDefinitivoBlack point

Contratado para a direção
Branco, especialmcnte no Se- de programação da TV Re-
torCoimbra,está cada vez pior. cord apenas durante as elei-
Contribucm para isso, alem do ções,RonaldoAraújo foicon-
grande número de carros parti- vidado para ficar em definiti-
cularcs c coletivos,o trafegode vo na emissora e terá agora o
carretas pesadas e a fábrica da
Pcpsi. Tem hora que passar por
ali é um vcrdadeiroexcrcíciode

O trânsito na Av. Castelo

Ifeimosia
O programa mais chic emSão Paulo nos últimos dias é ir ao
Olympia assistir o show de Leandro e Leonardo. Quem diria
hem? A empinada c antiséptica burguesia paulistana se
rendeu definitivamente aos brejeiros encantos da música

sertaneja. Enquanto isso, por aqui, ainda tem gente que teima
em desmerecer esta tendência dizendo que é música de
como, atraso cultural e por a í vai. Detestam �Quando você
chegar tire esta roupa molhada ..." mas amam c curtem
�Escrevo-te essas mal traçadas linhas meu amor...".

tempo necessário para im-
plantar suas ideias, que aliás

nhealdentea couve-flor inteira,escor-
ra as ervilhas. Prepare o molho branco
e mantenha-oaquecido.Aqueça oóleo
numa panela grande de fundo espesso,
acrescente o aipo, as cenouras, os na-
bos e as cebolas. Refogue um pouco,
cubra e cozinhe em fogo brando por
cerca de meia hora.Quando estiverem
cozidos, transfira-os para uma forma
refratá ria, junte 2 xícaras (chá) de mo-
lhobrancoquente,osbuquêsdecouve-
flor e as ervilhas. Misture delicada-
mente e cubra com o molho branco
restante.Polvilhecomoqueijo raladoe
leve ao forno regular, até que se forme
uma crosta dourada. Guarneça com
raminhos de salsa e sirva com arroz
branco Mariuh.

Ingredientes
150 gramas de talo de aipo
300 gramas de cenouras
300 gramas de nabos
300 gramas de cebolas
1 couve-flor pequena
1 lata de ervilhas
3 xícaras (chá) de molho branco
6 colheres (sopa) de óleo
150 gramas de queijo ralado
sal e salsa picada.
Modo de fazer
Limpe os talos de aipo, retire os

filamentos, raspe as cenouras, descas-
queos naboseascebolas, lave acouve-

� flor muito bem.Corte em cubinhos os
talos de aipo, as cenouras e os nabos.
Piquegrosseiramenteascebolas.Cozi-

nao sao poucas.paciência c autocontrole.

Madness
Com o ú ltimo dia do mês caindo em uma segunda -feira,o

movimento nos bancos anteontem foi uma verdadeira loucu-
ra. Acontece que o governo manda que se recolham vá rios
tributosexatamente nessedia,gerandoamaiorconfusão. Não
existe esquema de atendimento que funcione e quem acaba
pagando o pato (além dos tributos) é o cidadão comum.

Orelhão
0*

3 Devido a uma causa
movida pelos gráficos, (co-
menta-se que o valor seria
deCr$ 500milhões) a Justi-
ça Trabalhista mandou la -
crar o transmissor da RBC
FM , que saiu do ar na se-
gunda-feira pdrvoltadas 16
horas e até o momento em
que redigia esta coluna con-
tinuava assim.
1Nodia 17próximoserá o

transmissordaTVBrasilCen-
tral que irá a leilão. Desta vez
a causa é movida pelos radia-
listas e os comentá rios nos
corredores é que ela estaria
hoje por volta de Cr$ 9(X) mi-
lhões.Vaisc agravandoassim
a situação no Cerne, que está
se tomando um verdadeiro
�angú de caroço" para a atual
administração.
�1 O diretor da empresa ,

�guru" Antônio Porto, vê
como única sa ída transfor-

má-la em uma ftindaçáo e
dedica horas e horas de seu
tempo estudando uma ma-
neira de tornar issopossível.

Amudança da RBCFM
para uma linha mais popular
(sertaneja)aumentouconside-
ravelmente a audiência da
emissora.ARádioBrasilCen-
tral AM continua com a força
dc sempre, especialmente no
esporte e o pessoal da televi-
sãoseesforça em produzirum
bom telejomalismo e efetiva-
mente o faz.
�)A torcida é para que no

final tudo acabe bem, afinal
tanto a televisão quanto as
rádios possuem um enorme
potencialque nãoestá sendo
utilizado em sua plenitude
devidoa estesproblemasque
atrapalham e muito qual-
quer planejamento.
HO telefonedesta coluna c

o 223-6986.

IC
c
*Y.

indo para
as pare-
des com

sua novacasa,opi-
zzamakere restau-
ranteur Gi lv an i
Gomes Borges éo
aniversariante de
hoje. Os amigas,
com certeza abso-
luta, não deixarão
a data passar em
brancoe logomais
à noiteaságuasvão
rolar lá pelas ban-
das da T-15 noSe-
tor Bueno.

R
\l

Salada de festaV
ri

açúcar a gosto
Modo de fazer

> 2 pêssegos
r. 1/2 abacaxi
> 1/4 de melão

1 manga
2 laranjas
2 falias dc melancia
1 pera
1 maçã

m uvas moscatel
r 2coposdc vinho brancogelad íssimo bem gelado.

Retire as sementes das uvas, descas-
que todas as outras frutas, retire as se-
mentes e corte-as em cubinhos. Reúna
todas as frutas numa tigela dc vidro,
forrada com folhas,polvilhc-ascomaçu-
care leve à geladeira até a hora deservir.
Antes, banhe tudo com o vinho branco

:

l

:

>

i n Feiras Livres
\ Segunda-feira:
-RuaDomEmanuel,Cidade
Jardim
- Avenida MarechalRondon, Fama

1 Terça-feira:
T - Praça da Matriz,Campinas
f - Colégio Dom Bosco, rua 1, setor
£ Oeste
i - Rua Veiga Vale, Castelo Branco
( - Praça Wilson Salles, Nova Suíça
; - Avenida Liberdade,Conjunto
. Riviera
Quarta-feira:

Sexta-folra:
- AvenidaC-12, Sudoeste
- Rua Engenheiro Correia Lima,
Criméia Leste
- Avenida Padre Wendel, Vila São
José
- Rua 1,Oeste
- Rua Pouso Alto,Campinas
- Rua 810, Bairro Feliz
Sábado:
- Praça Pindorama, Novo Mundo
- Avenida Berlim,Parque Industrial
- Avenida Perim, Seto Perim
- Rua C-2, Parque das Laranjeiras
- Rua 27 c / Avenida Marechal
Rondon, Fama
- Avenida B, Sui
- Rua T-49, Bueno
Domingo:
- Avenida Liberdade,Riviera
- Avenida Contorno,Guanabara
- Avenida MinasGerais, Vila Pedroso
- Avenida Gercina Borges, Vera
Cruz I
- AvenidaGercina Borges. Vera
Cruz II
- Avenida SolNascente,Nova
Esperança
- Avenida Centra!, UriasMagalhães
- Avenida Circular, BalneanoMe;a
Ponte

MMT 15

*T-« -«MSCOa.COMSCTOKtUCftO.NOVA
DICAS.
CONFIRA
VOCÊ

TAMBÉM.
A ! I

VENHA
CONHECER 1SANOS

DE TRADIÇÃO.N0SS
CARDÁPIO.

Restaurante Pizzeria

JÁVAI PIZZA:251-8922 e 251-8897

oO«rfUD

j ~ *

; - Rua Felipe Camarão, Bairro Goya
- Avenida B. Vila Lucy

>' - Praça Senador José Rodrigues.
Parque Amazonas

r - Avenida Cristóvão Colombo,
1 JardimNovoMundo
�; - Praça Dom Prudéncio, Criméia
� Oeste
- Avenida Nendermeyer, Vila

t Canaá
> - 10a Avenida, Vila Nova
Quinta-feira:

^ - Praça C-108, Jardim América
- Avenida Z, Aeroporto
-Rua 510.Centro Oeste
; - Avenida Fernáo Dias Paes Lemes,
i* Capuava
- Rua Uberaba, Universitário

!l

RSÁRIOSlm
CLUB CHQP ^c

UM VERDADEIRO COMPLEXODE LAZER N áEldorado seu contratodccompra c vendade
OuroMercantiliprogramado,issoét você
determinao valor inicial e já sabe quanto i/ú
pagarna última parcela,tudode acordo com o
seuorçamento.Ligue paramaiores informações.

V

N
* son^51�̂ c

� Chop®'*3 ..C O«*P .Kòn c o t ortav»1* ' -

J
Av . Tocantins, 160 Fones: 223-8800 e 224-3535Ai .. Ricardo Parunhos, 745 - Fone: 241 -0541

it*

ZÃALFTCDZZ
cardápio de
tnrio dia. -

m Marianil\

Oenroz natural.
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NA TV
nO ator River Phoenix

,omesmode �Garotosde

Programa",estáem
�ContaComigo".No filme, um

grupodeamigosparte
embusca deumcadáver

para se tornaremheráis. Ne
sta tarde naGlobo

ALEX L£HZ

Canal2
&HNovelas 19:45 JornalAnhanguera

20.00 JornalNacional
20:30 DeCorpo e

Alma

21:30 VocêDecide
22:30 Festival deVer

ão - Fifrie
' Escândalo na Cidade*

'

00:30 JornaldaGlobo
01:00 Classe A - FUme:

'Desaparecido - Um
Grande Mistério�

Alexandre diz a Soledade qu<
?

ama Cristina mas que o par

dela fera que pagar pelo
que

fez Se formurtagrana então
e

so firar o cavalo da chuva
.

Carmem e Sérgio conseguem
agarrarXmenaetenfamamar -
rá-la Gabriel chega na hora e
liberta . Tcham!OSuperMan,ò

Loco!AlexandredizaRaulMar-
t ns que ele tem que conseguir
um convitepara a festa.
TOPÁZIO - Branca pergunta

a Aurélio se Martin realmente
pode conseguir apossedacri-
ança . Valéria avisaMartrnnque

Aureio planeja apressar o ca -
samentodeDame!queassuma
a paternidade do filho de To-
pázio.Essa novela támuito fra-
ca.
DONA BEUA -João dizaAve-

lino que está apaixonado por
Beija CukJado a Dona Beija

pode se apaixonar mais não
beijanaboca.Aninha,pormeio
de Antônio, fica sabendo que
Joãopassoua tardecomBeija.
Mas não beijou. João decide
ficar emAraxáepretende rom-
per o noivado comMaria.Coi-
tada dela.Duranteo jantar no
palacete. Beija correspondo
aosolharesinsmuantesdeJoão.

Novo - 'Bebé a Bordo
�

14.45 Sessão da Tarde -
Filme: "Conta Comigo

"

16:40 Sessão Aventura -
Série: TiroCerto

17:40 Escolinha do Professor
Raimundo

17:58 Hora do Ângelus
18:00 Despedida de Solteiro

18:55 DeusNos Acuda
'

DESPEDIDA DE SOLTEIRO - Ja -

nete entra no quarto de Regi-
na Sérgio fazoresp:rador voltar
ao normal. Gabriel agarra Inès
e perguntapor que ela defen-
de Sérgio. Gloria descobre o
endereçodeMike.Sérgioman-
daqueJorge suma.Bethman-
da Rafa seguir Jorge. Soraya
fala com a mãe de Mike. A
senhora tem que saber
que...titititititi, c mais isso e aqui-

DEUS NOS ACUDA - Arménia
fica desmaiada Tomara que
nao fique viçada, imagine a
Dona Arménia doidona. Wag -
ner encontra os dólares, paga
a Quaresma, que empresta
2.000aTomas.Seráquenãovai
sobrar paramim? Maria é des-
pedida . Agora o Ricardáo vai
ter que sustentar, e quando
aparecer barriga? Wagner
agarra e toeija Giida. Félix vè.
Gudo volta para Santos. Baby convenceDiogo a jantar com

Antònia. Yasmim chora com a
noticia Buaaáaa ' !Diogo evita

DE CORPO E ALMA - Paloma que Antòniaobeije.Porqueela

revelaaCa íquequeesta gravi-
da e vivendo com Diogo. De-
poLsque essa aimudouo cora- que levou o relogio para con-

çáoparecequenão temdono,
qualquer ummandaver.Veiga

Fiímes
DEPOISDORMDOMUNDO

- SBT, 13hl5. EUA, 1985.87min.
Direção: PaulDonavan.Com
LeonoreZann,MauryChaykin.
Astronautas presenciam, em
órbita, destruição causada
pela 3o Guerra. Ao voltarem,
têm de se entender com os
sobreviventes e a desorgani-
zação ambiental e existenci-

06 15 TV V»da

06.30 Telecurso2
JGrau

07.00 BomDia Brasil
07 :30 BomDiaGoiás

08 00 Show doMaUandro

09:30 Xouda Xuxa

12:40 GloboEsporte

12:45 JornalAnhanguera

1300 JornalHoje
13.25 Vale aPena Ver

de

lol Canal44 Nacional
19:55 Questão deOpinião

20:00 Super Tiras - Força Bruta
21:00 Brasília ao Vivo
21:30 EspecialSertanejo

23:30 25°Hora
01.00 Palavra de Vida

14:30 Contra Tempos
15:30 Minha Irmã é Demais
16:00 Murphy Brown
16:30 Sessão BangBang -

Trovões da Fronteira

18:30 JornaldaRecord Local

19.00 Jornalda Record

07.30 ODespertar da
Fé

09.00 Show deDesenhos
10.00 Diário da Mulher
11:45 Esporte Amador
12.00 GoiâniaUrgente
12:50 Jesus Verdade
13:00 KliptonltaPaloma revela estar grávida

Canal9
diz a Otto que ele vai ser julga -
do. 20:30 Grande Pai - Novela

21:20 Topázio -Novela
22:00 Eu Compro Essa Mulher

-Novela
22:30 Programa Sula Miranda
23:30 Jornal do SBT
23:45 Jô Soares,Onze e Meia
01:00 Jornal do SBT

07:30 Sessão Desenho 14:55 Novelas da Tarde

09.00 Sessão Desenho 16:15 Pica Pau

10:15 Show Maravilha
16:30 Chaves

12:00 JornaldoMeio-Dia 17:00 Programa Livre

12:50 Tele Esporte
18 00 RoletrandoCica

13:15 Cinema emCasa - 18:30 Aqui Agora

Filme: "Depois do Fimdo 19:15 TelejornalGoias

Mundo� 19:45 TelejornalBrasil

insisteneleainda?Ca íquevolta
com Helena Smone mente

sertar.Palomaandapelapraia.
EU COMPRO ESSA MULHER -

belecer situação razoavel-
mentejusta.
ESCANDALO NA CIDADE -

Globo, 22h30. EUA. 1988, 91
min. Direção: Anthony Page.
Com Raquel Welch, Christa
Denton,FrancêsLeeMcCaim.
Garçoneteque saià luta.des-
cobrequeaprofessoradesua
filhaadolescentepregãoanti-
semitismo. Mas terá sua vida
devassada,em funçãodeum
passado que não a creden-
cia a ser uma freira.
MATANÇA EM SÀO FRANCIS-

CO - Bandeirantes. 22h30. EUA,
1974,111min.Direção:StuartRo-
senberg. Com Walter Matthau,
BruceDern,LouGossett.Policiais
presenciammassacre ocorrido
em interior do ônibus e partem
embusca do criminoso.
DESAPARECIDO

GRANDEMISTÉRIO -Globo,1h.
EUA, 1982, 118 min. Direção:
Costa-Gavras.ComJackLem-
mon, Sissy Spacek, Melaine
Mayron. Pai procura filho de-
saparecido.

Canal11
20:15 New York News
20:25 Economia Popular
20:30 JornaldaManchete
21:30 Dona Beija
22:30 Clodovil Abre o Jogo
00:10 Noite eDia
00:40 Perfil

13:00 Ediçãoda Tarde
13:30 Tamanho Família
14:00 Almanaque
16:00 Clube da Criança
18:00 Márcia Peltier
19:00 Telemanchete
19:30 Valéria eMaximiliano

07:00 EspaçoRural
07:30 Brasil 07:30
08:00 Perfil
09:00 Chip's
10:00 Duda Alegria - Sessão

Super-Heróis
12:00 Repórter da Cidade

al.
MISSÃO MORTÍFERA - Bandei-

rantes. 131)30. Itália, 1987,90mm.
Direção:AlBracHey.ComRichard
Randall,DeborahKeith.Jornalis-
tadispostoaobter furoderepor-
tageminvestigaavidademilitar
latino-americano.
CONTA COMIGO - Globo,

14h45. EUA,1986, 87min.Dire-
ção:RobReiner.ComWilWha-
ton,RiverPhoenix,CoreyFeld-
man.Grupodequatroamigos
fica sabendo que menino foi Record, 16h30. Alemanha,
encontrado morto nas proxi- 1967, 94 min. Direção: Alfred
midadesdapequenacidade Vohrer. Com Pierre Brice, Rod

em que vivem. Pensando em Cameron.Ocaçador junta-se
se tornar heróis locais,elespar- a índios atacados por grupo
tem em busca do cadáver.

Canal13
19:10 Jornal BrasilCentral
19:30 JornalBandeirantes
20:30 Faixa Nobre do Esporte
22:30 QuartaPremiada -
�Matança em San
Francisco�

00:30 Jornalda Noite
00:45 Flash
01:45 Vamos Falar Com Deus

12:10 Esporte Total Local
12:30 Esporte Total
13:15 Sessão Livre - �Missão

Mortífera'
15:15 Sílvia Poppovlc
17:55 Hora da Ave Maria
18:00 Agente 86
19:00 Agrojornal
19:05 Centro-Oeste Rural

07:00 Realidade Rural
07:30 Encontro de Fée

Louvor
07:55 Vamos Falar ComDeus
08:00 Dia-a-Dia
10:30 Cozinha Maravilhosa

da Ofélia
11:00 Programa dasOnze
11:50 Jornal BrasilCentral

River 1�hocnlx à tarde na Globo

TROVÕES NA FRONTEIRA - UM

de bandoleiros e tenta resta- V A AV/ � �vy �y.*� \v.*
� �»

ROTEIRO O lançamento dos Selos Turismo nas Américas,em
homenagem à Secretaria Municipal de Turismo,
será hoje às 8h30 no Hall da Agência Central dos
Correios, com apresentação doCoralCoralina

Decó,móveis rústicos e da épo-
ca do Império, abajurs franceses
e ingleses, porcelana chinesa e
etc... No térreo II do Flamboyant
ShoppingCenter.até30 dezem-
bro.

SIRONFRANCO- "PinturaseObje-
to�,naBibliotecaCentraldaUFG,
Campus II.

COLEÇÃO DO METROPOLITAN -
Na sala38doPisooestedoShop-
pingBougainville,umaexposição
deposters,da exclusiva coleção
de arte do Museu Metropolitan
deNova York.Permanecerá até
o dia 13 de dezembro, das 19 às
22 horas.

19h30 e 21h30. **sões: 14, 16h30, 19 e 21h30. Cine
BougainvilleI (ShoppingBougain-
ville.Fone:281-1526). Sessões: 14.
16h30, 19 e 21h30. ***

NEGÓCIOSDEFAMÍLIA.Produção
americana.DireçãodeSidneyLu-
met,comSeanConneryeDustin
Hoffman.Garotoabandonaa fa-
culdade para aprender malan-
dragenscomoavô.Seupai,que
nãoquersaberdefalcatruas,pro-
cura evitar a aproximação. No
entanto, acaba se envolvendo
em um plano de assalto. Clne
Cultura (Praça Cívica, 2. Centro.
Fone: 225-9190). Sessões: 15 e 19
horas.***

para os melhores livros de: Poe-
mas,Contos.Crónicas,Romance
eEnsaio,alémdomelhorPoema
Inédito. Total de Cr$ 2.6 milhões
em prémios. Inscriçõesaté 31 de
dezembro de 1992. Informações
no Clube Brasileiro de Literatura,
caixapostal1138,Cep75001-970,
Anápolis (GO).

1942. São três palestras, todasno
períodonoturnoenoauditóriodo
Reitoria,queserãoministradaspo*doutores da UFRJ, UFF e USP.

Cinema
CAÇADA ERÓTICA . Produção
americana. Direção de George
Raminto,comDéboraCaprioglio
eSteveBond.Ex-policialécontra-
tadoparamatarchefàomafioso.
Acabanamorandoaamantedo
chefão. Eles tramam o fim do
capo.maso capo é que dá fim
no policial.Que sobrevive para ir
à forra. Cine Rttz - «ala 1 (Rua 8.
Centro.Fone:229-2221). Sessões:
15. 17, 19 e 21 horas. **

DE SALTO ALTO . Produção espa-
nhola.DireçãodePedroAlmodó-
var,comMarisa Paredese Victo-
riaAbril.Rebeccasecasoucomo
ex-amante damãe. Seu melhor
amigo é um travesti.O reencon-
tro com a mãe é seguido pelo
assassinato do marido. Um dra-
maque se transforma emcomé-
dia, que se transforma em qual-
quer coisa estranha.CineCenter
II (Shopping Fiamboyant. Fone:
241-3363). Sessões: 15h30. 17h30,
19h30e 21h30. ****

Encontro
RELAÇÕESPÚBLICAS,25 ANOS
PROFISSÃO - Realizado pelos es-
tudantesdaáreaepeloDeparta-
mento de Comunicação Social
da UFG.O encontro é dirigido a
profissionais, professores, empf©*
sários, graduadoseacadêmico*de Relações Públicas.O encon-
tro será a partir das 18 horas, no
Auditório da Faculdade de Edu-
cação (setor Universitário).

Fotografia

SECRETARIA DA INDÚSTRIA ECO-
MÉRCIO - Está promovendo ex-
posição fotográfica sobre o rio
Araguaia no piso lazer do Flam-
boyantShoppingCenter. Amos-
tra�CoreseMagiadoAraguaia*.
dorepórterfotográficoJoséAtfre-
do, faz parte de uma série de
exposiçõesqueaSICestápromo-
vendo sobre o tema turismo.De-
poisdeGoiânia,

APOSTAMORTAL.Produçãoame-
ricana.Semmaioresinformações
daempresa exibidora.CineFrfda
(Av.Goiás,461.Centro.Fone:223-
2775).Sessões:15h30,17h30.19h30
e 21h30. *

GAROTOS DE RUA.Produção ita-
liana.DireçãodeMarcoRisi,com
Francesco Benigno e Alessandro
Di Sanzo. História de cinco garo-
tos.ex-presid;anos. A lutadecada
umparasobrevivernasociedade
italianacarregandooestigmada
marginalidade. Filho de um dire-
tor especraíizcdo em comédias.
Marco Risiapostano realismoco-
tidiano para indignar asplatéias.
Cine Astor (Rua 9, 240. Centro.
Fone: 223-2639). Sessões: 15h30,
17h30, 19h30 e 21h30. ****

RAJADA DE FOGO. Produção
americana .DireçãodeDwightH.
Uttle,comBrandon Lee e Powers
Boothe. Jake Lo. testemunha de
umassassinato,podecolocardois
grandes traficantesnaprisão. Ele
entrapara o serviçodeproteção
do FBI.mas quase termina numa
fria. Terá que lutar muito para se
manter vivo. Cine Ouro (Rua 3,
106.Centro.Fone:224-4106).Ses-
sões: 15h30,17h30,19h30e21h30.
CineCenter I (ShoppingFlambo-
yant. Fone: 241-3363). Sessões:
15h30, 17h30, 19h30 e 21h30. **

ESCOLA DE ARTE VEIGA VALLE -
Em comemoração aos 25 anos
da Escola, foimontada uma ex-
posiçãodosalunosda professora
Ismenia Vieira. A mostra teve ini-
cio dia 24 de novembro, prosse-
gue até sexta. São ao todo 37
trabalhos, entre telas e gravuras,
que ficam a mostra no hall de
entrada doCentro CulturalMari-
eta Telles, das8hsàs 23h$.

TRABALHOS MANUAIS - A Secre-
taria de Ação Sociale Trabalho,
promove até domingo a mostra
de trabalhos feitos por crianças,
idosose deficientes físicos.Tape-
tes.toalhas,arranjosnatalinos,bol-
sas, cadeirasde rodasetc. serão
comercializados.Térreo 1doSho-
pping Flamboyant.

Lançamento

Cotação SELOS - A Empresa Brasileira 8e
Correios e Telégrafos, está P1^movendo o lançamento dos Sr
LOS TURISMO NAS AMÉRICAS1
homenagem à Secretaria Mi**cipaldeTurismo.Hojeàs08h30,r'5
Hall da Agência Central, PraÇ3
Cívica 11.

amostra segue
para Brasília. São Paulo e outras
cidades.excelente

*** razoável
** fraco
* medíocre

MOSTRA - Alunos do Senac ex-põem 70 fotografiasempreto-e-
branco, com temas variados:
natureza, pessoas, objetos. No
Eldorado Center, Av. 85, n° 684,somente hoje. De 03 a 13 de de-
zembro,amostra estará no PisoLazer do ShoppingBougainville.

Noite

PALATINUM BAR - O tecladlsta
Marconl Henrique apresenta um
repertório demúsicas nacionais e
Internacionais. Instrumental. Exce-
lente pedida para a noite. No
Augustu'sHotel,AvenidaAraguaia,

esquina com a Rua 20, Centro,

fone 224-1022.Couvert Cr$ 6mil.

AS PORTAS DA JUSTIÇA. Produ-
ção italiana. Direção de Gianni
Amelio,comGian-Maria Volontè
eEnnioFantastichini.Juiz se esfor-
çapara livrar dopelotãode fuzi-
lamentoum réu acusado de trés
mortes. O julgamento acontece
em plena época do regime fas-
cista deMussolini. Apenasum ju-
rado camponês fica do lado do
JUIZ. A pena de morte entra em
discussão num filme sério e sufo-
cante. Cine Cuttura (Praça Cívi-
ca, 2. Centro. Fone: 225-9190).
Sessões:17 e 21 horas.

Apresentação

IN CONCERT - O tecladista go4
no Willian Band, está se apresê
tandocomumrepertórioque v®
da MPB, passando pelo Jazz c
sucessos internacionais, no
Lazer do Shopping Bougainv:!*todososdiasa partir das I9h30

KICKBOXER - A VINGANÇA DO
LADRÁO. Produção americana.
Direção de David Worth. com
Jean-ClaudeVanDammeeDen-
nisAlexio.Garotovêo irmão,cam-
peão de karaté, ser demolido no
ringue Treina feitoumalucinado,
com um mestre tailandês, para
derrotar o algoz de seu irmão.O
duelo finalé inevitável.Cine Ritz -
«ata 2 (Rua 8. Centro. Fone: 229-
2221). Sessões: 15, 17, 19e 21 ho-
ras. **

ArtesPlásticas
COLETIVA- lOpintoresdedh/ersastendências reúnem 20 obras noEspaço Cultural da Pinauto. Amostra traz nomes como o deWaldomiro de Deus, AméricoMontanês, Raimundo Nonato,MarildaPassos,AmommHebromdeDeusentreoutros.Atéodia15de dezembro na T-9 com T-l, n9500,setor Bueno.

Seminário
AMÉRICA,500ANOS - AUCGpro-move até amanhã, o seminário"América, 500 anos�,que deba-terá os aspectos culturais, étni-cos. religiosos, históricos e sóclo-econòroico no continente, des-de a chegada doseuropeusem

CLIFF RESTAURANTE - O cantor

Mapa seapresentahojeacompa -
nhado por Mirian Tereza. Música
popular brasileira. A partir das21h,
na rua 23,n° 72,setor Oeste, fone
241-7888.

Concurso
Sorteio

CONCURSO DE POESIA - A União
Brasileira de Escritores, Seção de
Goiás, promove o Concurso Na-
cional Gilberto Mendonça Teles
dePoesia. Inscriçõesaté odia05
de dezembro,na avenidaGoiás.
n°310,sala409,Centro, fone225-7402. Total de prémios: Cr$ 3,8
milhões.

COLÉGIO APLICAÇÃO DA UF^
'

Acaba amanhã o período&
incriçóes no Colégio AplicaÇ^daUFG,parasorteiode60vag^para a lg sériedo Ensino Fund^mental,destinadasacriança5^nomínimo6anose6mesesor"
máximo 8 anose 6meses c<^pletos, até 01 março de 93.\
inscrições podem ser feita5
próprio Colégio, das 8 as 16 r "
ras.O sorteio será dia 08 de&
zembro.

LE CLUB - Galeria de artes com
exposição permanente, além de

AmericanBarevídeopóquer.Fun-
clona24horaspordia.Narua86,n°
2685. setor Sul. fone 224 -7669.

UM SONHO DISTANTE. Produção
americana. Direção de Ron Ho-
ward, com Tom Cruise e Nicole
Kidman. Um casal irlandês se
muda para a América a procura
de uma vida melhor. Enfrentam
rrwlproblemasmas,no final,con-
quistam a paz desejada. Épico,
grandioso CineCaprl(Av.Anhan-
guera cl Tocantins.Centro). Ses-

OBSESSÃO FATAL. Produção ameri-
cana.DireçãodeJonathanKaplan,
comRayLiottaeMadeleineStowe.
Pokcialapaixonadofazde tudopara
se aproximar demulher casada.O
primeiro passo é afastar o marido,
que detesta a Idéia.Cine Bougaln-
vHI« II (Shopping Bougainville.Fone:
281-1526). Sessões: 15h30, 17h30.

Exposição CONCURSO NACIONAL MASTER
DE LITERATURA - Promovido pelo
Clube Brasileiro de Literatura, o
concurso tem seis premiações

ANTIQUÁRIOS - Serão expostos
móveis no estilo Art Noveau, Art
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Laertc
� Bcnvindo Siqueira não cnlra
em �Mulheres de Areia". Para
viver Chieo Belo, a Globo esca-
lou Joel Barcelos.
��Fogo Cigano" e o novo con-
juntomusical,cujo trabalho po-
derá ser conhecido domingo no
�Fantástico".
�Dustin Hot fman é oentrevista-
do de Bruna Lombardi esta se-
mana no �Gente de Expressão".
�Na tentativa de fechar oelenco
de �8umba Meu Boi",Benedito
Ruy Barbosa passou toda a ma-
nhã de ontem no Jardim Bolâni-

N

) eandro, que lorma dupla com Lxonardo, é mesmo um
mestre na arte de conquistar as estrelas globais. O seu
romance com Lu í/a Tomé acabou, mas imcdialamcntc
eleengatou umoutro,deslave/ comAdriana Esleves.Só

que entre um intervaloeoutro,o Leandro também vinha de um caso
com uma ninlcta chamada Andrea. Resultado: a Adriana lisleves
descobriu o triângulo e hoje quer o artista bem longe dela . E por
favor, não os convidem para a mesma mesa.

L\
b ZiraldoO Menino Maluquinho1

LO.
�Lilian Witc Fibc, segundo se
informa, fechou na surdina sua
volta à Rede Globo.
�Manchete vai reprisar, em um
programa especial dia 26, às
21h30, o documentário de Cae-
tanoVeloso,em homenagem aos
seus50anos.MarisaMonteserá
a apresentadora.

Casório
Sílvio de Abreu promete
muita agitação durante o
casamento de Marieta
Severo e Francisco Cuoco
na novela �Deus nos
Acuda�. Para botar mais
lenha na fogueira, o
personagem vivido por
Cuoco (foto) ainda vai
receber um disparo de
revólver. Evidentemente, a
culpa vai recair sobre
Glória Menezes.

I
N

)

Exclusiva
Níquel Náusea Fernando GonsalcsEm homenagem aos 40 anos

da Editora Bloch,Wolf Maya vai
dirigir um supermusical que será
apresentado no Teatro Adolpho
Bloch, no Rio.Trata -scdoespetá-
culo�WestSideStory",com elen-
co liderado por Cláudia Raia,
Edson Cclulari e Raul Gazola.

A ASiU!) J TERRA ERA CHATA1
Lf'M COH rtOrtSTRCS i I
/7 A MISTERJOS íM mmá

«0J£ 0 HOrtEM 1

Mcpetw? FEKSAox ATrwf
MAiS CHATA. AiNM.* i

SABEMOS COE
ATERRAWãOTASSA
06 UMA £5r£RA
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. oBate-Rebateq
Tfeatro m

2Yoná Magalhães, atualmcntc
cm �Despedida de Solteiro�, pre-
para uma nova investida no teatro,
desta vez com um texto de Vicente
Pereira. Ela pretende estrear cm
março do ano que vem, a bordo de
outras duas estrelas globais.

Teresinha,São Lu ís e Aracaju.
A TV Cultura estreia

���Com o sucesso de �Felicida-
^ de�, Maitê Proença esteve em, Marrocos a convite doRei para
6 presenciar o torneio de golf do
Principado.
���Nesta semana,Maitê embar-
ca para Los Angeles a passeio,
e aproveita para ler uma peça
dentro do seu projeto teatral
para 93.
osoApós sua participação em
�De Corpo e Alma� vivendoo
papel do gótico Reginaldo, Eri

10 Johnson se prepara para entrar
em uma comédia romântica
americana ao lado de Isis de
Oliveira e PauloCésarGrande,
. que está sob a tradução de Flá -
I !j vio Marinho.�!���Nesta quinta, começa a tem-
porada de Zezé Di Camargo e
Luciano em terras nordestinas.
Estréia no Ginásio doSesi, em_
. Maceió.
���Na sequência,adupla goiana
se apresenta em João Pessoa,
Recife, Natal, Fortaleza,

$
\ \ 2I���

�Comics, a Nona Arte�, um
documentá rio bem realizado
sobre um dosmaiores fenôme-
nos da Cultura de massa de

Chiclete com Banana Angeli

�30CO2Là ( !>05«0Ur « j POMTA "
'

' Poi DEHâ l^STOCK 'JIMI HEiODRIX ME PEU
SOA GUitARJZA, JAWIS
JOPUN CAWTOO

nosso tempo.
No último sábado, a entre-

ga do prémio �Qualidade Bra-
sil� no Hotel Hilton em São
Paulo foi marcado, pela pre-
sença de grandes nomes artís-
ticos. Entre eles: Stê nio
Garcia,em novo visual,arran-
cou muitos aplausos da pla-
teia.
oco Na entrega do prémio,
Eduardo Moscovis, o cigano
Tiborem �Pedra Sobre Pedra�,
nãodeixoude agradecero forte
apoio de Humberto Martins
pela sua estré ia na Globo.

"NNO mais, Du Moscovis vol-
ta à telinha em �Mulheres de
Areia�, próxima novela das
seis, vivendo o personagem
Tito, filho de um pescador.

EstréiaII
Scdependesse da novelista Ivani

Ribeiro, a próxima atraçãodasseis,
�Mulheres de Areia � só chegaria à
tela da Globo depois do Carnaval,
quando ô pa ís começa a funcionar
dc fato. No entanto, a estreia ficou
para Io dc fevereiro.

Gravando
A propósito dc �Mulheres dc

Areia �, hoje é o primeiro dia da
Glória Pires nas gravações da no -
vela , na pele das gêmeas Ru th e
Raquel.Aatriz vem tomandoaulas
intensivas de montaria , já que cm
cena uma dc suas personagens vai
aparecer muito tempo sobre o dor-
so de um cavalo.Nomais, a Glória
continua relutando com a ideia dc
contracenar com modelos nesta
novela.

ú

)e

PMSHME
/ �Nilson/*Gomesjá comeu carne de cavalo. Mas há muito tempo não morde n l íngua

O Pedrinho Batista não raspou o
bigode. O problema é que a queda de
cabelo dele tem se agravadomuito

nrrj
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Descoberto: era PC
quem pagava a

l mensalidade de Zélia na
Escolinha do Professor
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Na luz, na água , nas compras, nos impostos,
em tudo o Governo arranca o couro da
gente. Não é de admirar que a única

atividade económica que cresce no Brasil é a
indústria de pandeiros

003
Omaior Peru de japonês é o do Fujimori

s

E carne de cavalo no açougue, é
churrasquinho de gato nos botecos. Quando
alguém lhe oferecer cachorro-quente, peça
que pelo menos corte o rabo e apare o pêlo
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O puxa-saco,
geralmente, é
um chato
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f Collor deu o beiço
no Raoni

bxtnióo de Pbvbov N*20S - Novembro V2 -Or$ 3« mi! - Editora Abril.
Na edição do mc< passado, que ainda csJi aas bancas, a rru:or atração é
Vancvu C'ampov ama paranaense que loi candidata a vrreadora c não
conseguiu **� eleger. \ anessa é unia sollcira dc \ ãn:.i Albuquerque,
a)tr. uma fr.\ndc di!crença pró V ânia ( '.esc 2.73$ v nos, contra 140 dc
Varxss.i ' )coJn enorme pró -Vancvia (crnprc í J.a \ V \ r verá ).Vânia é do
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Escritor goianoganha prémio nacional^ Nacional de Romances, com
�ACentopeia de Neon

'f

primeiro lugar no UI C
oncu

metrópole nova e com costumes

ainda marcadamente rurais, mas

�A Ccntopéia dc Ncon�, 6 u
m

romance urbano.
DM�Equanto à temá licji.o
�A Centopeia" tem para

� É um

rso emquea situaçãopol íticaeeconú,
mica arrestou tudo para o fos&o
geraldamediocridade.Mashá
esperança: segundo a antiga sal*,
doria chinesa, a própria decadêij.
cia acarreta a ascensão. E ncce\sá.
noque a estruturada semente apo.
dreça para que nasça uma nov*
planta . Eu escrevo neste contexto
Não tenhoapretensãode represo. I
uir esta ascensão, mas de alguma
forma estou colaborando com 0

1

meu trabalho. O contexto, hoje, (
dcproduçãoc consumo. O escrito,
que compreender isso, conseguir*
Pa/cr boa literatura, apesar do <j( ).
m ínio da televisão e tudo mais.
DM � Nos seus contos e cró.

nicas há toda uma galeria d*
tiposcaricatosesituações engr*.
çadas. Isto se repete em �A Ce*.

1

topé iu de Neon"?
Edival Lourenço � Eu não

recrio nem deformo a rcalidade,0
que faço é ampliar o campo &
visão. E como se desse um zoou
procurando dar destaque aos &
pectos, que de fato existem, m*
não são visíveis para o observador
desalento.

Entre 67 autores, Edival Lourenço conquistou o para trocar mensagens com
a sede

nacidadcsobrcinscminaçãoarlifi-
cial.O romancevaiporaí,tratando
dessa realidade menos aparente

,

mas não menos real.
DM�Você nãodáo nomeda

cidade onde a história se pavsa
.

Ela tem alguma coisa de Goi
â-

nia?

IVAIR LIMA

0 que
contar?
Edival Lourenço
dividido cm 4 partes, todas. Os

escritor goiano Edival
Lourenço ganhou o fll
Concurso Nacional dc
Romances,promovido

pelaSecretariadeEstadodaCultu -
ra do Paraná.Concorrendocom 67
autores, Edival levou o primeiro
prémio (edição c 8 milhões dc
cruzeiros) com �A Ccntopé ia de
Neon", seu primeiro romance.
O j úri, composto pelo poeta e

romancistaCarlasNcjar;o profes-
sordeLiteratura Brasileirada Uni -
versidade deSãoCarlos, Dionísio
Silva e romancista paranaense
Manoel Carlos Karan, escolheu
�A Centopeia de Neon", por una-
nimidade.
O ano de l�)02 tem sido bom

para o escritor, ganhou o prémio
Bolsa dc Publicação José Dccio
Filho, com o livro dc contos �O
caso das Bolhas", é finalista �
com prémio de publicação no gê-
nero poesia noConcurso Nacional
dc LiteraturaCidadede BeloHori-
zonte, em Minas c ganhou o pré-
mio da Bolsa de Publicação Hugo
dc Carvalho Ramos, da Prefeitura
de Goiânia também com �A Cen-
topeia de Ncon".
Edival falou aoDMRevista so-

bre seu livro premiadoe literatura.
DMRevista�Qual é a impor-

tância real devse prémio?
Edn ai Lourenço� Esse con-

curso c considerado um dos mais
importantes eventos literários do
Brasil. Para mim,armo escritor,o

v prémio foi uma surpresa muito
agradável c indica que o trabalho
que façoestá nocaminhocerto. Eu
acho que é mais um caminho que
se abre para a literatura feita em
Goiás.Voltando à importância do
concurso do Paraná, basta dizer
que o escritor Antônio Barreto,
que é muito bem aceito pela críti-
ca. ficou em lugar.
DM� Você é poeta, contista

e cronista premiado."ACento-
peia de Neon" é o começo de
uma fase dedicada mais ao ro-
mance?
Edival Lourenço � Eu pre-

tendo, a partir dc agora, centrar
fogo no romance. E um gênero
que permite brincar com o texto.

livro
narradas na primeira pessoa
quatropersonagensprincipaispas-
, cada um cm linguagem

pro-
priaàsuavisáodomundo.Durante
a fasedecoletadomaterial

,dcsco-
há um mundo paralelo,

Edival Lourenço� A história

se passa numa cidade grande, uma

cidade que já perdeu seus valores
tradicionais,mas ainda não adqui-
riu outros. Por Isso, os persona -
gens vão de tragédia cm tragédia,

só querendo se dar bem, não im-
portando com que meios. Retra-
tando,como já disse,omundo por
trás das aparências.
DM�A literatura brasileira

não passa por sua melhor fase.
Como vê a premiaçáo do seu

romance nesse contexto?
EdivalLourenço�Aliteratu-

ra não passa pela melhor fase;mas
também o cinema, as artes plásti-
, o teatro e a própria música

popular. Tudo Isso está nivelado

por baixo. Parece que estamos vi-
vendo um final de ciclo histórico

sam é

bri que
para além da aparência de tranqui

-

lidade das cidades, que
oferece

vertentes inacreditáveis.Porcxcm-

plo: uma prostituta dc luxo
movi-

menta uma pequena fortuna a cad
a

mêsmobilizandoum pequenoexé
r-

citodcmotoristas,garçons,conta-
tos c outros intermediários que se

beneficiam da mais antiga profis-
sãodomundo.Outnicoisa interes-

sante: uma rede de distribuição de

drogas por pombos-correios, que
pensei ser ficção pura, não é bem
assim. Descobri, depois, que uma
fazenda se utiliza desses animais

f
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Trechodo romance premiado
a minha súbita agitação era
porque o engenho daquela
Idélame fascinava.Cakmamen-
te o doutor Sldrake, enquanto J
rodava o gelodo uísque comoI
dedoIndicadordireito,medisseI
que a idéia não era nenhumaI
coisa nova Apenas teria adap-1
fado um esquema usado porl
imperadores romanos da eraI
dinásticaparasecomunicarem
com suas legiões. Comentoul|
'você acha que a polícia vaiI
um dia suspeitar do Ingénuo lo-li
zerdeInofensivoscofumbcíilotí'
�Certamente quenão, doutor*m
eu disse �prlnclpalmente tendoI
odoutorSldrakeportTÓsdetudo'E
pensei.
Agora a minha vida ganha-1

va um rumo completamenteI
alheio aos meus propósitos.!
Comoseoquemeguiasse fosse f
uma força tenaz e oculta quef
mesmoeunãoquerendo seguirr
por essas trilhas não conseguia1*
me desvencilhar da tentação.|
Quem sabe se tudo Isso JáI

nãoestavaprevistonosortilégioI
daquela noite de aziago emI
queminha avó viuo cruzeirodoI
sul sem a estrela superior e a suaI
sombra projetada sem cabe-1
ça?

Em linha reta, feito uma flecha
fatal.Tempos depois, tudo fluía nor-

mal e eu supus que a paz se
estabelecera para sempre. Foi
quandoodoutorSldrakedeThor-
tevalGahyme chamou em seu
sofisticado apartamento, ausen-
te dos olhos perscrutantes de
DantonMumbekae,semcerimó-
nia.me apresentou um projeto
nomínimo,insólito Prodigioso,mo-
dernoeaomesmotempoassom-
brosamenteantigo.Emedeuaté
o final do outono para levá-lo
avante. Era Início da primavera.
Oprojeto tratavadeuma Intrica-
da rede de distribuição final de
coca e outrosalucinógenos feita
com o uso de pombos-correios.
Nele estava previsto que a cen-
tral distribuidora manteria um
pombaldegrandeportee,cada
usuário, um mlnlpombal. Toda
quinzena um office-boy passava
de motocicleta equipada com
gaiolasna residência do freguês,
fazendo a troca dos pombos.
Deixava algunsdacentrale leva-
va umoutro tantodo associado.
Ocorre que os pombos-correios
têm o espantoso Instinto de. em
qualquer lugar que estejam, re-
tornar ao pombal de domicílio,
comumaprecisáocirúrglca,sem
demora de tentativas frustradas.

Então, quando o associado
quisesse adquirir o produto, ele

soltava um pombo da central
deixado em sua casa pelo offi-
ce-boy. O pombo levava um
envelope amarrado aos pés
comumbilheteescritoemcódi-
go previamente combinado,
detalhando o pedido e, evi-
dentemente, uma cópia do
comprovante do pagamento
feito através de transferência
bancária para a conta do Cé-
sar Columbus Club.
Ao chegar na central.kJentl-

flcava-se o pombo, o bilhete
eradecifrado, o valor dopaga-
mentoconferidoe liberava sem
detença o pombo do fulano
com a encomenda atada aos
pés.

Lourenço: caminho aberto para a literatura feita cm Goiás

e reescrevi umas dez vezes e dc
450 páginas reduzi para cerca de
200. Comecei numa linguagem
mais elaborada e a versão final
está muito próxima da linguagem
popular urbana .
DM�Goiás tem uma tradi-

ção regionalista,com alguns no-
mes consagrados, você navega
por estas águas?
Edival Lourenço� Não há,

às vezes, como fugir do aluai es-
tágiosocial cm quevivemos: uma

Você pode se deixar conduzir
pelos personagens, pela trama da
história e retomaras rédeasquan-
do quiser.
DM� No Brasil, parece que

os romancistas têm mais possi-
bilidade de se profissionalizar
do que os poetas, por exemplo.
E oque você está pretendendo?
Edival Lourenço � O que

posso dizer éque trato a literatura
dc forma profissional. Trabalhei
três anos nesse romance. Escrevi

Eume assusteicoma possibi-
lidade de vir a me tornar um
traficante.Afinal,ofantasmado
episódio Ramon Herrera, com
todas as peripécias que passei,
de vez em quando ainda me
assaltava,gelando-me as vísce-
ras e me ciando uma fisgada
nosmúsculosdo pescoço,cau-
sandoumcacoetehorrível Mas,
dissimulado,deiaentender que

Fantasia escapista contra neuroseurban
provocado pelo pai de Shan-
non. O encontro dos dois é
inevitável.Oamor,quevainas-
cerdoódio aparente,mais ine-
vitável ainda. Um desejo de
vingança acaba resultando em
fugadesesperadaparaaAméri-
ca.A promessa de distribuição
de terras, no tempo de ocupa-
ção do oeste selvagem, culmi-
na em duelos violentos,desen-
contros preocupantes e corri-
das sem freios. No meio de
tudo isso, Nicole eCruise des-
tilam sorrisos,olharese corpos
sedutores(dependendodaspre-
ferências de cada espectador
apaixonado).
As cenas da Irlanda sãoma-

ravilhosas.O diretor, Ron Ho-
ward, elabora imagens incrí-
veisaproveitandocontornosda
natureza,principalmenteomar.
Quandoa trama deskx̂ tosper-
sonagens para os Estados Uni-
dos, as plan ícies intermináveis
ganhamdestaque,perdendoem
exuberância.Mostrasde civili-
zação surgem nas ruas apinha-
dasdeBoston ,na indústrianas-
cente e no comérciode boxea-
doressem luvas. Vai de lá,vem
dc cá, Joseph e Shannon se
perdem e se encontram dema-
neira comprometedora. Todo
mundo sabe o que vai aconte-
cere tudoaconteceexatamente
como se espera. Amagia resi-
de, em grande parte, na tecno-

ADALTO ALVES
logia utilizada nas fiimagej
�Um Sonho Distante� é o A
meiro longa-metragem a 4?
fotografado com o novo tcÀ
pamentode câmeras Panavjj
onSuper70,utilizandoneg^'vosde65mm recentement«;4
senvolvidospela EastmanK -
dak. Recursos que se perf^ 1

telas goianas graças à <&
crepância de equipame^1

.

Mesmo assim,osolhosv# '

sofreguidão pela te!1- t
procura de detalhes. ;
O filme não chega a seíM

rendo. É apenas horr ível .
cadeira! "Um Sonho DisW
merece uma visita. ProgPj
recomendado para todasasn
des. Diverte, desde que as far-

parem de pensar. Volj
dizer, é puro escapismo, j'
esta é uma das funções do íl1
: transportaro coasumi^j,um universode fantasias.

me de Howard cumpre r
pel.Fazcomqueoespectaé1!
esqueça, por duas horas < '1
minutos, da vida que rojjjjl
fora da sala de exibição. ^ ino final das contas, asavefl^Jdeconquistaseresumem
quinharias.

m que pesem certas
qualidades,�UmSo-
nhoDistante�épuro
escapismo. Para es-

capar ileso do filme, basta fe-
charos olhos para alguns furos
no enredo. As perguntas sem
resposta se chocam comabele-
zadocenárioe figurino.Aesté-
tica não sustenta as falhas de
uma história que chega a ser
banal e, na maioria das vezes,
previsível. Em contrapartida,
Tom Cruise e Nicole Kidman
são cavalosde raça. Casal per-
feito nos ângulos, curvas, con-
tornos.Músicae fotografiame-
reciam tratamento mais ade-
quado à pretensa grandiosida-
dedesse contode fadasmoder-
noso. Um épico que mistura
romance, aventura e comédia
em doses nem sempre estonte-
antes. O final inverossímel ar-
rebata pelo componente senti-
mental , ainda que embrulhe o
estômago pelo elevado teor de
sucarina. �Um Sonho Distan-
te� poderia ser mais, se não
fosse tanto.
Joseph Donelly (Cruise) faz

parte deuma famíliamiserável
que vive na Irlanda. Shannon
Christie (Kidman) faz parte de
uma família abastada que vive
na Irlanda. O pai de Joseph
moneporcausade um acidente
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No lugar de J
dispustas aiuai\icrmas, as

"/iinern tornodc cargosePi*
du contando em reparti *»
escritórios enfadonhos. ^ponto de vista , o cinema?
servir de ant ítodo à neurt̂ |Nicole Kidman protagoniza �llm Sonho Distante� ao lado de Tom Cruise íCIIHTÍT -̂
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